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Em Catalão, o PIBID iniciou sua história em 2009, abrangendo as licenciaturas de Matemática e Química e,
gradativamente, foi atendendo a todas as licenciaturas ofertadas. No novo contexto, o PIBID UFCAT
reinventa-se com essa perspectiva de manter a excelência de formação docente pois é um programa que,
nessa proposta, regida pela nova configuração da universidade, efetivará uma formação que contemple os
saberes, as práticas educativas, as produções científicas, as produções culturais que envolvem o trabalho
com a formação de professores(as). Nesse processo, espera-se, fortalecer a formação de professores(as)
com uma aproximação efetiva entre licenciandos(as) e professores(as) que atuam na educação básica.
Composto pelos subprojetos nas áreas de Biologia, Educação Física, Física, Geografia, História, Língua
Inglesa, Língua Portuguesa, Matemática, Pedagogia e um subprojeto interdisciplinar que contempla as
áreas de Educação do Campo e Ciências Sociais, o Projeto Institucional PIBID UFCAT, tem a oportunidade
de contribuir para uma política de formação docente com um perfil que atenda às demandas atuais da
docência nas várias áreas: a pesquisa, a inovação, e, também, as expectativas do profissional: uma
formação séria, fundamentada no compromisso com a ciência e com a ética. Necessário destacar que essa
história do PIBID – UFCAT foi regida institucionalmente pela UFG, até 2019. Isso porque a Universidade
Federal de Catalão nasceu de um processo iniciado em 07/12/1983, pela Portaria no 189, no programa de
interiorização da educação superior em Goiás. Pretendia-se, oferecer bases físicas, administrativas e
técnicas para a realização de programas de extensão da Universidade Federal de Goiás. Entre os anos
1984 e 1985 funcionou com atividades de estágios e prestação de serviços à comunidade local e regional.
Em outubro de 1985, foram assinados os primeiros “Termos de Convênios” com a Prefeitura Municipal para
a implantação de cursos de formação de professores. Assim, em 1986, já denominado Campus Avançado
da UFG, foram criados os cursos de Geografia e Letras e, nos anos subsequentes, os cursos de Matemática,
Pedagogia, História, Educação Física e Ciências da Computação. Consolidava-se, assim, a política de
interiorização do ensino superior e se instituía uma política de formação do corpo docente da Instituição.
Em 2005 foi firmado com a Secretaria de Ensino Superior/MEC um Convênio de Cooperação com o objetivo
de expansão da instituição, o que reconfigurou a estrutura organizacional da UFG, como um todo
resultando que em 11 de novembro de 2015, a Resolução Conjunta CONSUNI/CEPEC/Conselho de
Curadores Nº 01 transformou o Campus Avançado de Catalão em Unidade – Regional Catalão, que
constituía, assim a organização multi-campi da UFG. De 2005 em diante, foram criados outros onze cursos
superiores (Ciências Biológicas, Física, Química, Psicologia, Administração, Engenharia de Minas,
Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Enfermagem, Ciências Sociais e Matemática Industrial) e a
maior parte do quadro de professores(as) foi federalizado. Nesse processo também se iniciou a criação de
programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, bem como mudanças estruturais e ampliação de prédios. Em
20/03/2018 a RC/UFG se tornou Universidade Federal de Catalão – UFCAT, com a lei n. 13.634. Tal história
mostra que há uma relação entre a UFCAT, o PIBID e o ensino básico de Catalão, de longa data, estimula a
nos ocuparmos mais ainda da formação de professores no município e em sua área de influência, haja
vista que Catalão tornou-se polo econômico e também universitário, assumindo o papel de formar as
gerações de professores(as) e de pesquisadores(as) que passaram pela sua história e outras que agora
chegam na esperança de uma formação significativa. Nesse sentido, o PIBID – UFCAT nasce, também, com
a perspectiva de fortalecer uma política de formação de professores(as) buscada não apenas pela
Universidade, mas também pelas Secretarias Estadual e Municipal de ensino, cujas adesões ao projeto se
fazem fundamentais, pois colocam em relação a universidade através da atuação de licenciandos(as),
coordenadores(as) de áreas e coordenadora institucional; a escola através de professores(as) supervisores
(as) e estudantes; as instâncias gestoras da educação municipal e estadual; e a própria sociedade, à
medida que atende aos anseios de melhorias gradativas no ensino básico. Por fim, é importante sinalizar
que o financiamento pela Capes, ao longo da história do PIBID, tornou possível essa ação efetiva de
fomento à formação de professores(as) desde a entrada dos(as) licenciandos(as) na universidade.
Observação: neste Projeto Institucional assumimos a nomenclatura UFCAT, como consta na Capes. Em
alguns subprojetos ainda aparecerá: Regional Catalão - UFG/ UFCAT em transição, de acordo com a escolha
do redator do subprojeto.
Objetivos, metas e estratégias de desenvolvimento do projeto institucional.
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O objetivo geral deste projeto é oportunizar que licenciandos(as) UFCAT , adentrarem ao cotidiano da
cultura escolar da Educação Básica desde seu ingresso nos cursos de licenciatura, tomando contato com a
realidade da escola e vivenciando seu dia a dia, seja na sala de aula ou fora dela, de forma experimentar o
universo docente. O Objetivo é, portanto, criar um processo de aproximação do(a) licenciando(a) entre
teoria e prática, expectativas de trabalho e formação pessoal; construção de saberes e experiências
didático-pedagógicas inovadoras e, ao mesmo tempo, uma contribuição para que as escolas da Educação
Básica acessem às produções desses(as) alunos(as) e compartilhem as experiências dos seus(suas)
professores(as) com os(as) mesmos(as), abrindo assim a escola para a universidade e a universidade para
a escola. O projeto pretende ainda, ter como metas e estratégias de desenvolvimento: a) Incentivar a
formação de docentes de nível superior para Educação Básica, contribuindo assim para a valorização do
magistério e elevação da formação inicial de licenciandos(as) á medida que estão em contato com a
educação básica; b) Inserir os(as) pibidianos(as) em ações coletivas, inovadoras e interdisciplinares que,
em conjunto, produzam reflexões sobre os saberes e as práticas educativas, nos contextos das escolas e
suas demandas, de maneira a desenvolver um exercício constante de formação aos(às) pibidianos(as),
atentos(as) aos conhecimentos e habilidades necessárias à sua futura prática docente na Educação Básica;
c) Desenvolver processos que permitam aos(as) pibidianos(as) tomar a escola campo como locus de
trabalho que envolve pensar a educação básica como objeto de reflexão científica e pedagógica; d)
Estimular o trabalho em conjunto com a Secretaria Estadual de Educação e a Secretaria Municipal de
Educação de Catalão de forma a estimular ações colaborativas que expressem a importância do PIBID para
os(as) pibidiano(a), mas também para as escolas, tornando-as protagonistas nos processos de formação
dos(as) licenciandos(as); e) Promover ações formativas em comum entre as áreas que atendem ao PIBID –
UFCAT, de forma a problematizar a formação docente como uma responsabilidade da instituição e
estabelecendo ações interdisciplinares que respondam a demandas amplas da formação de professores;
Incentivar o desenvolvimento de ações e práticas educativas que permitam aos(as) pibidianos(as)
experiências de planejar, executar e avaliar o trabalho pedagógico realizado e seu impacto na escola, nos
estudantes da Educação Básica e em si mesmos, de forma a tornar a profissão docente objeto de reflexão;
e) Incentivar projetos coletivos, como a Feira de Ciências da UFG/Regional Catalão, agora UFCAT,
ocasionando aos(as) pibidianos(as) ações que demandam colaboração interdisciplinar, conhecimentos
específicos, organização, criatividade, iniciativa e proatividade que deem conta de que o trabalho docente
transcende os limites da sala de aula; f) Incentivar a participação dos(as) pibidianos(as) em atividades que
promovam o seu desenvolvimento acadêmico e profissional, respaldando uma formação teórica reflexiva
que possa ser suporte da sua atuação futura como professor(a) em formação; g) Permitir aos(as)
pibidianos(as) uma formação docente que se atente para as demandas da realidade social e escolar do
lugar e do tempo nos quais estão, tendo como norte as problemáticas da Educação Básica do município, do
estado de Goiás e do Brasil, visando contribuir com a melhoria do ensino e aprendizagem nas Educação
Básica; h) Permitir aos(as) supervisores(as) a experiência de participação na formação de futuros(as)
professores(as) e, ao mesmo tempo, a oportunidade de refletir sobre suas práticas e as demandas das
mesmas, especialmente nos processos de implantação da BNCC, e seus impactos nos saberes a serem
desenvolvidos, e nas práticas educativas e pedagógicas que essa nova realidade exige; i)Valorizar e
incentivar a presença de voluntários(as) sejam coordenadores(as) de área sejam pibidianos(as): j)Atentar-
se para as atividades do PIBID e sua relação com as atividades das licenciaturas como um todo, de forma a
contribuir com ações que possam ser tomadas como experiências educativas que possam ser valorizadas
no âmbito das Práticas como Componentes Curriculares destes cursos; k)Estimular a produção científica,
especialmente aquela que pense a formação docente, o exercício pedagógico em sala de aula e a reflexão
sobre a formação de professores(as) como uma base para, também, desenvolver materiais didáticos que
atendam a demandas da Educação Básica nas várias áreas de atuação do PIBID; l)Incentivar a publicação
das experiências do PIBID em eventos e periódicos científicos, bem como a socialização das mesmas em
mídias como rádio, TV, canais da internet, redes sociais e outros de forma a valorizar a experiência de
Iniciação à Docência.
Ações para a institucionalização e valorização da formação de professores na IES, incluindo
descrição de ações do projeto que podem ser ampliadas para as demais licenciaturas.
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A valorização da Formação de professores(as) no âmbito da UFCAT, é longeva, haja vista, como já descrito,
que essa instituição nasceu com o compromisso de formar professores(as). Assim, nesse projeto
institucional, a ideia é contribuir para a criação de uma política de formação de professores(as) da UFCAT,
que se atente, desde os primeiros períodos, para essa formação. Entre as ações a serem desenvolvidas
estão: • O fortalecimento da relação entre UFCAT, com as Redes de Educação Estadual e Municipal,
atentando-se para as demandas da Educação Básica, ouvindo e, na medida do possível, atendendo tais
demandas; • A elaboração de um plano anual de formação docente que possa ser desenvolvido por
Coordenadores(as) de áreas e Supervisores(as), de forma a construir um processo de diálogo e reflexão
sobre o ensino na Educação Básica e suas necessidades, buscando cumprir tais planos em ações coletivas
ou de áreas; • A criação de um espaço de diálogo contínuo entre a Coordenação Institucional, as
Coordenações de Áreas, as supervisões escolares e pibidianos(as), seja em forma de seminários, ou
reuniões coletivas trimestrais, nas quais se possa mostrar os desenvolvimentos e ações e refletir sobre a
mesma, em caráter avaliativo e interpretativo. • A criação de espaços de informação sobre o PIBID – um
site abrigado dentro da Pró-reitoria pro tempore de Graduação – no qual alunos(as) possam se informar
sobre o PIBID e suas notícias; • A criação de um grupo de pibidianos(as) “orientadores(as)” que possam
ajudar candidatos(as) a concorrerem aos editais; • A promoção de ações contínuas – eventos, fóruns,
mesas redondas, visitas guiadas à universidade – que aproximem UFCAT da Educação Básica e da
comunidade como um todo, inclusive ampliando a noção de público no sentido de atingir outros municípios
além de Catalão, de forma a também assumir um papel extensionista que amplie a visão dos(as) discentes
sobre a importância das atividades extra universidade; • O estímulo à reflexão sobre a BNCC e suas
relações com as mudanças nas disciplinas da Educação Básica; • O fortalecimento das relações entre o
PIBID e outros programas e projetos da UFCAT de forma a inserir o programa nas dimensões maiores da
formação de professores, inclusive encampando, em suas ações, a participação em atividades como
Espaço das Profissões, Feira de Ciências, CONPEEX, simpósios e congressos de área, entre outros; •
Estímulo a que a nova universidade UFCAT adote estratégias exitosas de pesquisa em licenciatura, da UFG,
como o programa PROLICEN – Progamia de Bolsa Licenciatura – projeto inovador que permite ao
licenciando(a) a Iniciação Científica que se ocupa da licenciatura e suas problemáticas; • Estimular a
relação entre os subprojetos de área e os Programas de Pós Graduação dessas áreas, de forma a contribuir
para que os(as) profissionais que passaram pelo PIBID tenham expectativas de formação continuada
nesses programas. • A participação ativa em redes regionais e nacionais que integrem o PIBID como
programa principal, participando de eventos e reflexões; • A participação nas atividades das escolas
campo, ainda que indiretamente ligadas ao PIBID, de forma a fortalecer os laços entre as escolas e a
Universidade; • O estímulo à produção bibliográfica dos grupos PIBID em suas áreas de atuação e em
diversos programas que visem à formação de professores, criando um banco de dados sobre periódicos,
nos quais se possa publicar os trabalhos; • O estímulo ao diálogo entre a Educação Básica e as
problemáticas da formação continuada, abrindo um espaço de contato entre a pós-graduação da UFCAT, e
as redes estadual e municipal de ensino; • Incentivo aos(as) discentes a tomarem o PIBID e a formação de
professores como objetos de pesquisa, seja em TCCs da graduação seja da pós-graduação, criando assim
um espaço de produção científica orientado para a valorização da formação de professores.
Forma de articulação entre os subprojetos e projeto institucional de iniciação à docência.
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A articulação entre os subprojetos do projeto PIBID UFCAT e o projeto Institucional, nasceu justamente da
percepção de que estamos criando uma nova universidade e isso implicou em entender que é necessário
criar uma comunidade de sentido que articule qual é o papel de formador de professores(as) que essa
universidade quer assumir daqui por diante. Nossa proposta comum é construir, daqui por dante e tendo a
experiência passada como base, uma política de formação de professores que inclua o diálogo entres o
PIBID, os Estágios Supervisionados, a Residência Pedagógica e os Programas de pós graduação que se
dedicam à formação de professores(as) – como é o caso do Programa de Mestrado em Física, do ProfMat e
do Programa de Pós-graduação em História - Mestrado Profissional, cuja área de concentração é História,
Cultura e formação de Professores – elaborando uma perspectiva político pedagógica que tome esses
programas como alicerce para que futuramente resultem em uma contribuição significativa na melhoria da
educação básica. A primeira questão que nos aparece é a criação de projetos coletivos e interdisciplinares
que agreguem todas as licenciaturas e que coloquem em relação as várias formações capacitando os(as)
licenciandos(as) para o trabalhos interdisciplinar, de forma sejam capazes de entender a escola como um
todo. Nesse sentido, o propósito de cursos comuns, como explicitado nos objetivos, bem como a
participação em projetos coletivos já existentes, como por exemplo da Feira de Ciências da UFG/Regional
Catalão - UFCAT em transição, podem alavancar um experiência inovadora, à medida que aproxima jovens
que a partir de suas áreas específicas se reconheçam na profissão de professor(a). Assim, o projeto
institucional assume uma perspectiva interdisciplinar que respeitando os saberes específicos, as práticas
educativas pontuais, pode no ímpeto da nova universidade construir alicerces seguros e criativos para a
formação de professores(as) no município de Catalão.
Estratégia de articulação entre teoria e prática.
Um dos pilares da criação do PIBID foi: [...]inserir os licenciandos no cotidiano das escolas da rede pública
de educação, proporcionando-lhes a oportunidade de criação participação em experiências metodológicas,
tecnológicas e práticas docentes de carácter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de
problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem. (BRASIL, 2019) E complementa documento:
“[...] contribuir para a articulação entre a teoria e prática necessárias à formação dos docentes elevando a
qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura” (2019 )”. Assim, pode-se dizer, que a
instalação do PIBID em uma Universidade é um plano maior de estímulo à relação entre a teoria, o que se
aprende na universidade, e a prática, o que se vive efetivamente, a partir do momento em que a pessoa se
insere numa escola como futuro(a) docente, pois rompe com essa cronologia ao permitir ao(a) pibidiano(a)
viver a experiência de se formar teoricamente ao mesmo tempo que se forma em práticas educativas. Se
se fizer uma avaliação de todos os subprojetos que compõem esse projeto institucional, ver-se-á uma
ampla gama de propostas que visam à inserção desses(as) estudantes no contexto da escola, participando
desse contexto como sujeitos ativos. Ou seja, o projeto institucional quer estimular os diversos projetos e
propostas que coloquem bolsistas e voluntários(as) em contato direto com a escolas, em projetos de
observação, projetos de elaboração e desenvolvimentos de ações em áreas específicas de trabalho,
projetos de inovação tecnológica, projetos de intervenções culturais e tantos outros que podem fazer com
que a Universidade, nas pessoas de seus(suas) coordenadores(as) de área e pibidianos(as) possa interagir
de forma significativa com a escola, nas pessoas dos(as) supervisores(as) e estudantes da mesma. Ou seja,
a relação teoria/prática passa a ser um processo de vivência cotidiana e não mais aquele conservador
processo de aplicação de teorias à vida escolar. Dessa forma, ações como desenvolvimento de projetos de
ensino nas escolas; oficinas temáticas; jogos; teatros; cineclubes; clubes do livro; monitoria em projetos
como Feira de Ciências, Olimpíadas de áreas e Gincanas poderão contribuir para a reflexão sobre a prática
e a teoria. Um dos pontos significativos dessa relação é, também, a relação que desejamos estabelecer
entre supervisores(as) e pididianos(as), pois acreditamos que é também se atentando para as condições
em que cada um vive e se insere no seu espaço de trabalho, a observação da experiência, o
acompanhamento dos desafios, limites e contradições da vida escolar que os(as) pibidianos(as) poderão
articular essa experiência a sua futura condição de profissional que participará do universo escolar.
Contribuições do projeto para o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de
licenciatura da IES.
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A tradição da formação de professores (as), antes da criação de Programas como o PIBID, sempre delegou
uma formação prática de licenciandos(as) aos Estágios Supervisionados, especialmente aquelas disciplinas
dos últimos anos de curso. Isso implicou em um tempo menor para que tais atividades impactassem
positivamente a preparação para a docência. Assim, espera-se, com o PIBID, atender à necessidade de
preparação para a prática docente já desde o início da graduação, de forma a melhorar o desempenho de
licenciandos(as) assim que assumirem suas futuras salas de aula. Nesse processo a presença dos(as)
pibidianos (as) nas escolas, possibilitada desde sua entrada na universidade, haja vista que o PIBID
atenderá a licenciandos(as) que tenham completado até 60% do curso, cria um novo percurso formativo,
na medida que atende à demanda de formação prática que muitas vezes é apresentada na sala de aula
universitária. Dessa formar, esse projeto institucional do PIBID pretende contribuir na formação prática dos
pibidianos(as), levando em consideração que a formação universitária, nas licenciaturas, parte de uma
interação entre ensino, pesquisa, extensão e docência, compreendendo que tais dimensões são partes
fundamentais da profissão de professor(a). Isso porque compreende-se a prática pedagógica como
composta por 3 características: a) é instrumento de integração e conhecimento do(a) aluno (a) com a
realidade social, econômica e do trabalho de sua área/curso; b) apresenta-se como instrumento de
iniciação à pesquisa e ao ensino, na forma de articulação teoria-prática, considerando que a formação
profissional não se desvincula da pesquisa; c) a prática destina-se à iniciação profissional e deve ocorrer
junto às escolas e unidades educacionais, nas atividades de observação, regência ou participação em
projetos, como um "saber fazer". Assim, esse projeto tem as perspectivas de: 1) Contribuir em uma
formação prática para trabalho coletivo, incentivando a importância de se trabalhar em conjunto, haja vista
que a escola é um ambiente de aprendizagem marcada por um coletivo; 2) Contribuir na formação de uma
rede de trocas de metodologias de ensino entre as várias áreas do conhecimento que compõem o projeto,
de forma a socializar as produções acadêmicas, mas principalmente as ações realizadas nas escolas
campo; 3) Contribuir com a construção de uma familiaridade entre pibidianos(as) e cultura escolar,
redimensionando as concepções sobre o cotidiano escolar e sua dinâmica; 4) Contribuir para que
pibidianos (as) compreendam a necessidade de organização e aprendizagem coletivas, pois a cultura
escolar é compotas por sujeitos que vivenciam uma experiência coletiva, mas ali estão com sua
diversidade étnico-racial, econômica, política e, por fim, valorizando a experiência extraescolar; 5)
Contribuir nas várias estratégias de tomar a escola campo como lugar de pesquisa, estimulando a
pesquisa-ação, a observação participante, a coleta documental, a produção de documentação oral (
entrevistas) e audiovisual; 6) Oferecer formação coletiva para as várias áreas do projeto para execução de
ações interdisciplinares, criando espaços de problematização (como palestras e cursos de curta duração)
sobre a noção de “trabalho docente compartilhado”. 7) Garantir que os pibidianos(as) cumpram as ações
de sua competência, estipuladas nos projetos de área, nos planos de trabalho e nas demandas que lhes
competem dentro da escola campo. Por fim, é preciso destacar, mais uma vez, que a presença dos
pibidianos(as) dentro da escola campo é o esteio do PIBID, pois é ali que está o universo que os(as)
mesmos(as) alcançarão quando se formarem. Dessa maneira, o acompanhamento dos(as) mesmos(as)
pelos(as) professores(as) supervisores (as), a convivência com a escola, com estudantes, como o conjunto
de pessoas que por ali circulam – secretarias(os), ajudantes, merendeiras(os), gestoras(es) – será a grande
contribuição prática para pibidianos (as) pois estarão envolvidos(as) com a escola de um novo ponto de
vista que não estudante dela, preparando-se para sua futura atuação docente desde seu acesso ao PIBID,
que poderá se dar já em seu primeiro período de licenciatura.
Referenciais para seleção de participantes.
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O principal referencial para a seleção dos participantes será o Edital nº 02/2020 da Capes. A seleção dos
participantes dos subprojetos seguirá a normativa desse edital e de editais específicos elaborados pela
Coordenação Institucional e Coordenadores(as) de área. Os (as) Coordenadores(as) de área, por seu lado,
serão indicados por seus colegiados de Unidades Acadêmicas. Os(as) professores(as) supervisores(as),
sejam bolsistas ou voluntários(as), participarão de um edital próprio, de forma que se estimule a
participação de um número máximo de escolas do Município de Catalão. Também para a seleção de
pibidianos(as) bolsistas e voluntários(as) será elaborado um edital específico, ficando a cargo de cada
Coordenador(a) de área a execução do processo seletivo de sua área. É importante frisar, como já dito, que
todos os editais serão regidos pelo cumprimento das normas do Edital Capes n. 2/2020 do PROGRAMA
INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA – PIBID, Processo n. 23038.018672/2019-68. Os
critérios de seleção serão elaborados de acordo com as demandas e objetivos das áreas e do projeto de
área cadastrado no projeto institucional, haja vista as diferenças entre as áreas que o compõem. Uma
questão que será, ainda observada, será a compatibilidade entre a vida acadêmica de candidatos (as) – no
cado dos (as) pibidianos (as) – e da realidade da escola campo e disponibilidade de tempo no caso dos
professores(as) supervisores. Deve-se destacar que no processo seletivo a estrutura administrativa da
universidade com a disponibilização de um(a) técnico(a) administrativo(a) será um fator importante para a
organização e excussão do processo seletivo. Assim, espera-se compor também compor um processo que
seja responsabilidade de cada coordenador(a) de área nas suas especificidades e da coordenadora
institucional em suas generalidades.
Expectativas de como o projeto contribuirá com as escolas-campo.
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As escolas do município de Catalão, estaduais e municipais, são parceiras do PIBID desde 2009, ainda
como projeto UFG/Regional Catalão. Porém nessa nova experiência, enquanto UFG/Regional Catalão -
UFCAT em transição, nossa expectativa é um novo envolvimento articulado em forma de trocas efetivas
em que nosso conjunto de bolsistas – Coordenadora Institucional, Coordenadores(as) de áreas,
pibidianos(as) – se integrem ao universo escolar contribuindo para que a escola também, na medida de
suas possibilidades, tome o PIBID como um programa de mudanças nas suas possibilidades de
enfrentamentos dos saberes e das práticas educativas. Nossa compreensão da escola se vale tanto da
experiência anterior dos PIBIDs, como frisado na introdução deste projeto desde 2009 da UFG/Regional
Catalão - UFCAT em transição, naquele momento ainda nos processos de mudança de sua relação com a
UFG, se colocou à disposição das escolas para contribuir nas mudanças e transformações que muitos
professores (as) já vinham fazendo de forma isolada na busca por contribuir com a formação de seus(suas)
estudantes. Nesse processos os(as) pibidianos (as) se defrontaram com experiências significativas que lhes
deram outras visões sobre a docência e os modos de ensinar. Outras vezes foram os(as) pibidianos que
levaram para a escolas novos desafias didáticos práticos que estimularam docentes das escolas a incluir
essas metodologias e ou sugestões didáticas em seus trabalhos em sala de aula. Pode-se aqui citar o
exemplo do PIBID História, 2011/2017, que com um projeto que tomava a cultura como alicerce de suas
contribuições participou de inúmeras atividades da escola ativando a relação ensino de História , vivência e
sociedade (SANTOS, 2015), angariando adesão dos(as) estudantes que se reconheciam no que estavam
fazendo, mas também de toda a comunidade escolar. Nesse sentido a expectativa para com as escolas –
campo são: • Incentivar as escolas públicas da educação básica, a partir da mobilização de seus
professores a partir ciar do PIBID como co-formadores(as) dos(as) futuros(as) docentes repensando suas
práticas educativas a partir das ações projetos que os PIBIDs, das receptivas áreas apresentem como
possibilidades para a melhoria do ensino básico; • Incentivar a elaboração, criação e aplicação de
metodologias de ensino que congreguem as novas tecnologias e sua inserção nas escolas campos de
forma efetiva, aproveitando o que a escola tem, mas também apresentando novas possibilidades; •
Estimular os professores (as) supervisores (as) a busca de inovações e ou novas metodologia de ensino
que estejam se desenvolvendo nas respectivas áreas de atuação, tal como o uso das tecnologias de
robótica pela matemática; • Contribuir para a execução na escola de projetos como a feira de ciências
numa visão ampliada que tome todas as disciplinas como locus de produção de ciência e, a partir dai, da
participação da escola na Feira de Ciências da UFG/Regional Catalão - UFCAT em transição, estimulando a
produção científica e a valorização do professor (as) e dos alunos (as) como pesquisadores. • Estimular a
permanência dos alunos(as) na escola e conclusão de seus níveis, com ações que enfoquem a importância
da formação escolar a todos os (as) sujeitos da escola e, ao mesmo tempo contribuir para a permanência
do licenciando(a) na sua formação; • Incentivar e participar dos projetos das escolas campo. a partir de
monitorias, oficinas de ensino, oficinas de artes e outros; • Dar retorno aos trabalhos, seja em forma de
apresentação de relatórios, seja em forma de acesso aos produtos oriundos das ações nas escolas campo.,
à comunidade escolar com mostras e e artigos que forem produzidos; • Estimular a formação continuada
de docentes da Educação Básica nos vários curso de pós graduação ( lato e stricto sensu ) da UFG/Regional
Catalão - UFCAT em transição; • Disponibilizar todo o aparato pedagógico da UFG/Regional Catalão - UFCAT
em transição, às escolas na medida de suas necessidades. Expectativas de como o projeto contribuirá com
as escolas campo.
Estratégias de articulação com as secretarias de Educação do Estado ou Município.
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A articulação com a Secretaria de Educação Básica do Município de Catalão e Subsecretaria do Estado de
Goiás já estava estabelecida, por meio do Convênio de Estágio Curricular obrigatório, do PIBID e, em 2018,
do programa de Residência Pedagógica. Todavia, essa articulação se dava de forma institucional via UFG. A
transição para UFCAT coloca a necessidade de instituir uma nova forma de articulação da Política de
Formação de Professores(as). Assim, aliada aos movimentos já existentes foi realizada uma primeira
reunião entre a reitoria pro-tempore da UFCAT para discussão e apresentação dos do PIBID quando
também foi discutida a instituição do Comitê de Articulação das Políticas de Formação de Professores da
UFCAT, bem como pensada sua composição. O Comitê foi aprovado na I Reunião de Consuni da UFCAT.
Embora a UFCAT possua parcerias com várias secretarias municipais vizinhas, neste momento recente de
transição de universidade e de submissão à avaliação programa, optou-se por vinculá-lo ao município de
Catalão em seus dois campi. Assim, as estratégias de articulação com as Secretarias de Educação do
Estado e do Município são: 1ª) Reuniões periódicas com as Secretarias de Educação do Estado e do
Município: tendo como contexto, a observação do alcance das redes de ensino no município, pois conforme
a Projeção da população do Brasil e das Unidades da Federação pelo IBGE em 2019, Goiás apresenta
7.081.354 habitantes (GOIÁS, 2020) e a estimativa para Catalão é de 108.823 pessoas, observou-se que os
registros de matrícula da Educação Básica em Goiás no ano de 2019, conforme dados do INEP, distribuídas
nas redes Estadual e Municipal, apontam um total de 1.112.368 matrículas, sendo estas na Educação
Infantil: Creche: 65.086 e Pré-Escola:119.176; Ensino Fundamental: Anos Iniciais: 365.693 e Anos Finais:
314.028; Ensino Médio: 193.113; EJA: 63.272. Em Catalão o número de matrículas na rede pública de
Educação Básica é de 14.483 e está distribuída em: 2.710 na Educação Infantil (1.229 na Creche e 1.481
na Pré-Escola); 8.565 no Ensino Fundamental (4.640 nos Anos Iniciais e 3.925 nos Anos Finais); 2.203 na
EJA; e 1.005 no Ensino Médio. Desde o senso de 2010, conforme o IBGE, a escolarização no município de
Catalão é expressiva, compreendendo 97% na faixa etária dos 06 aos 14 anos e de 80,8% na faixa etária
dos 15 aos 17 anos, o que mostra um bom desempenho das escolas. No município temos 16 escolas
estaduais, das quais 07 oferecem a apenas o Ensino Fundamental (incluindo aqui a EJA- Educação de
Jovens e Adultos e o Distrito de Pires Belo) e 09 oferecem o Ensino Fundamental e o ensino médio
(incluindo aqui a EJA- e o Distrito de Santo Antônio do Rio Verde), na rede municipal são 25 escolas, das
quais 11 unidades oferecem apenas a Educação Infantil, 09 o Ensino Fundamental I e 05 o Ensino
Fundamental I e II. Já a unidade do Instituto Federal oferece apenas o ensino médio. Esses números
também apresentam uma discrepância entre a ocupação de vagas entre o Ensino Fundamental e o Ensino
Médio, haja vista os desafios que a permanência dos estudantes neste último são grandes, especialmente
porque é nesse momento que muitos/as jovens deixam a escola e entram no mercado de trabalho. Dessa
forma, busca-se a com essas reuniões a manutenção de um diálogo constante com essas instituições,
através do diálogo com seus(suas) representantes a cada início e fim de semestre e, mesmo, em outros
períodos, se necessário. 2ª) Reuniões com o Comitê de Articulação de Políticas de Formação de
Professores(as). As reuniões com os membros do Comitê de Articulação devem ocorrer para acompanhar,
avaliar e planejar ações que favoreçam a formação de professores(as). Este comitê além de monitorar as
ações dos dois programas, deverá articular e discutir outras propostas de formação de professores(as).
Estabelecendo, portanto, uma pactuação com os(as) gestores(as) locais para fortalecimento do regime de
colaboração e Assinatura de Termos e Convênios que assegurem uma boa relação interinstitucional. 3º)
Planejamento, Registros e Relatórios Este eixo de ações visa garantir o planejamento o registro e a
elaboração dos relatórios que devem colaborar na garantia do aperfeiçoamento das ações/replanejamento
e a proposição de novos programas. Além disso, terá como meta mapear as demandas de formacã̧o de
professores(as) das redes públicas de educacã̧o básica de Catalão e, mesmo, do sudeste do estado. Dessa
forma, busca-se a socialização dos relatórios de atividades do PIBID, a cada fim de semestre e para tanto,
o projeto contará com o apoio da Reitoria pro tempore, o apoio técnico e a estrutura organizacional da
UFCAT no zelo para com essas articulações. 4º) Acompanhamento regular: Por fim, é preciso destacar que
a relação entre as Secretarias Estadual e Municipal de ensino e a Universidade é entremeada pela relação
entre os grupos PIBID e a escola e, sendo assim,o acompanhamento das atividades pela coordenação
institucional se faz fundamental.
Estratégias de acompanhamento e avaliação dos subprojetos.
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A avaliação geral dos subprojetos será feita através de seus relatórios parciais e finais. Porém, avaliar um
projeto ou uma ação didática ou cultural do PIBID envolve muitos mais que acessar seus relatórios. Assim,
a avaliação também será feita através de: • Coleta de informações via “Questionários de Informações”,
nos quais, em questões fechadas e abertas, os(as) participantes poderão expor suas impressões sobre o
programa, suas sugestões e desafios; • Conferência frequente dos canais de comunicação dos(as)
participantes com a Coordenação Institucional, especialmente o e-mail do programa; • Coleta de
informações via “Questionários de Informações”, nos quais, em questões fechadas e abertas, os(as)
participantes poderão expor suas impressões sobre o programa, suas sugestões e desafios; • Conferência
frequente dos canais de comunicação dos(as) participantes com a Coordenação Institucional,
especialmente o e-mail do programa; • Avaliação de dados de presença através das fichas de frequência
de cada projeto; • Reuniões mensais com os(as) Coordenadores(as); • Reuniões trimestrais com os(as)
Supervisores (as); • Reuniões semestrais com os(as) pibidianos(as); • Avaliação quantitativa dos produtos
desenvolvidos por cada área, para estimular a produção acadêmica, mas sem perspectiva comparativa e
respeitando as diversidades: artigos, relatos de experiências, comunicações orais, entre outros. • Avaliação
dos acervos documentais das ações produzidos pelos grupos: fotos, vídeos, áudios entre outros, a partir do
critério de socialização/publicação dos mesmos; • Estímulo a práticas de auto avaliação de cada áreas,
como parte dos relatórios parciais e finais.

Área Municípios/UF Municípios de Articulação
Biologia Catalão/GO
Núcleos
Coordenador de Área CPF Bolsista?
ANA FLAVIA VIGARIO 82175675149 Sim

Quantidade de alunos com bolsa 24
Quantidade de alunos sem bolsa 6

Informações do Subprojeto
Objetivos Específicos do Subprojeto.
O presente subprojeto da área de Biologia justifica-se pela relevância do processo de formação inicial com
a interface da práxis docente, estabelecendo oportunidades de aprendizagem para os/as licenciandos/as,
os alunos/as da educação básica e contando com o apoio e colaboração dos/as professores/as
supervisores/as. Dessa forma, a formação acadêmica amplia sua capacidade de consolidar a vivência do
campo profissional através de diversos momentos de construção da prática pedagógica, além dos muros
da Universidade e do campo teórico estrito. Assim, apresentamos como objetivos: • observar, analisar e
discutir a dinâmica da sala de aula como campo de trabalho do licenciado em Biologia; • criar um
ambiente de colaboração entre licenciandos e escolas com o intuito de contribuir para a formação docente
inicial em um processo contínuo de construção, reflexão e avaliação; • promover a integração de educação
superior e educação básica, sendo uma forma de incentivo para a formação superior na licenciatura; •
proporcionar o desenvolvimento do licenciando na sua formação quanto à docência e em face ao
conhecimento científico; • propiciar discussões e reflexões sobre as metodologias de ensino que visam
facilitar a compreensão dos conteúdos pelos alunos; • desenvolver pesquisas sobre sequências didáticas e
metodologias de ensino nas disciplinas de Ciências e Biologia em escolas públicas de Catalão; • propor
experiências interdisciplinares inovadoras e motivadoras ao ensino • fundamental e médio visando uma
aprendizagem efetiva; e • coletar dados a partir das pesquisas e atividades realizadas almejando a
publicação dos resultados em periódicos e eventos em áreas correlacionadas.

SUBPROJETO
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Descrição do contexto social e educacional dos municípios escolhidos para articulação.
Catalão está situada no sudeste do estado de Goiás, possui 108.823 habitantes e tem índice de
desenvolvimento humano municipal (IDHM) de 0,766, segundo o Censo do IBGE (2019). As escolas públicas
urbanas somam um total de 21 instituições – dentre estaduais, municipais e federal – e, de acordo com o
Censo do INEP (2019), a cidade conta com 3.499 alunos/as matriculados nos anos finais do ensino
fundamental, em escolas urbanas estaduais e municipais e 2.009 alunos/as no ensino médio, em escolas
urbanas estaduais. Estas instituições atingiram o IDEB de 5,3, no 9º ano do ensino fundamental e de 4,3 na
3ª série do ensino médio (INEP, 2017). Conforme dados obtidos na Subsecretaria Regional de Educação em
2017 (VIGÁRIO, 2017), Catalão possui 61 professores/as modulados/as na área de Ciências e Biologia,
concursados pela Rede Estadual de Educação. Entretanto, deste total, 29 deles/as são Biólogos/as e os
demais possuem formação em áreas diversas, como por exemplo: Pedagogia, Geografia, Matemática,
Educação Física, Letras e Química. Estes números não devem ter alterado muito devido à falta de concurso
público no estado de Goiás. Dessa forma, compreendemos que o PIBID tem um papel ímpar na formação
inicial de professores/as para que estes/as possam atuar, futuramente, nestas unidades escolares de
Catalão e municípios vizinhos.
Como o desenvolvimento das atividades do subprojeto contribuirá para o desenvolvimento da
autonomia do licenciando.
A formação docente inicial é um importante passo para a aquisição e desenvolvimento de habilidades que
subsidiarão a prática pedagógica dos/as futuros/as professores/as. Dessa forma, a vivência da rotina
escolar e a experiência das diversas situações que envolvem o processo de ensino e aprendizagem,
tornarão os/as licenciandos/as seguros/as e habilitados/as para a prática da profissão docente. Estar em
sala de aula, refletir, colaborar e se envolver com o processo do ensinar e do aprender dará a autonomia
necessária para os/as futuros/as professores/as.
Estratégias para a valorização do trabalho coletivo no planejamento e na realização das
atividades.
O trabalho coletivo será um dos eixos de implementação deste subprojeto, tendo em vista a necessidade
da formação dos/as licenciandos/as para atuarem de forma colaborativa, ativa e crítica. Dessa forma, esta
proposta apresenta como estratégias para tal: - Criação do grupo de estudo do Pibid Biologia; - Definição
de grupos de trabalho para o planejamento e execução de atividades nas escolas parceiras; - Planejamento
e implementação de atividades em grupo nas escolas parceiras; - Reuniões de planejamento com os/as
professores/as supervisores/as; - Apresentação dos resultados alcançados com as atividades coletivas em
reuniões do subprojeto e eventos.
Quais estratégias de articulação da BNCC com os conhecimentos da área do subprojeto.
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A BNCC será nosso objeto de estudo inicial, pois pautaremos nas questões curriculares para traçarmos as
estratégias de intervenção pedagógica. As dez competências definidas na Base Nacional (BRASIL, 2019.
p.9) serão os pilares das ações deste subprojeto: 1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente
construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 2. Exercitar a
curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a
análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes
áreas. 3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também
participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 4. Utilizar diferentes linguagens – verbal
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como
conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações,
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao
entendimento mútuo. 5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências
culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de
vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 7. Argumentar com base em fatos,
dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões
comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo
responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si
mesmo, dos outros e do planeta. 8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional,
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica
e capacidade para lidar com elas. 9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com
acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades,
culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 10. Agir pessoal e coletivamente com
autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em
princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. Dessa forma, a BNCC e o currículo
estadual direcionarão as habilidades definidas para a área de Ciências da Natureza que buscaremos
atender com as sequências didáticas e metodologias de ensino, contribuindo, assim, para a melhoria da
qualidade do ensino da Biologia na Educação Básica. Para alcançarmos esta meta, adotaremos as
seguintes estratégias: - Grupos de estudo da BNCC e do Documento Curricular para Goiás; - Reuniões de
formação para discutirmos a tríade “competências – habilidades – currículo escolar”; - Articulação do
conhecimento científico com o conhecimento escolar, perpassando a dimensão da formação dos/as
estudantes/as da Educação Básica com referenciais teóricos que subsidiem o processo de ensino e
aprendizagem.
Quais estratégias adotadas para a inserção e ambientação dos licenciandos na escola.
Nestes primeiros contatos, a coordenadora de área e os/as professores/as supervisores/as acompanharão
os/as discentes para que tenham contato com a equipe diretiva das escolas parceiras, bem como com o
corpo docente. Em seguida, os/as licenciandos/as serão inseridos no ambiente escolar gradualmente,
primeiro por meio de momentos de observação do cotidiano escolar e sala de aula e, depois, com
atividades monitoradas pelos/as supervisores/as. Todas as atividades serão planejadas coletivamente,
buscando sempre a participação dos/as supervisores/as como coformadores, para que os/as discentes
adquiram as habilidades e as competências necessárias para a execução de estratégias de ensino nas
escolas. Assim, conforme os/as discentes tiverem contato com as escolas e sua rotina, terão mais
segurança, maior conhecimento e empenho na elaboração e execução das atividades do Pibid nas escolas
parceiras.
Estratégias de acompanhamento da participação dos professores da escola e dos licenciandos.
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Para o bom andamento do projeto, o envolvimento da equipe e alcançarmos os objetivos e metas
propostos, a equipe Pibid Biologia – professores/as supervisores/as, licenciandos/as, coordenação de área –
deverá atuar em sinergia. Entretanto, para garantir que os resultados sejam alcançados com eficiência,
adotaremos um acompanhamento contínuo e muito próximo de cada um/a dos/as participantes deste
projeto. Nesta perspectiva, a atuação dos/as professores/as supervisores e dos/as licenciandos/as será
acompanhada semanalmente através dos instrumentos abaixo listados: - Registro semanal de frequência
dos/as licenciandos/as nas atividades desenvolvidas nas escolas parceiras. - Registro semanal de
frequência dos/as licenciandos nas atividades, em reuniões realizadas na Universidade e em espaços de
grupos de estudos. - Registro quinzenal dos/as professores/as supervisores/as sobre as atividades e
participação dos/as licenciandos/as nas escolas parceiras. - Reuniões mensais com toda a equipe do Pibid
Biologia para avaliar o trabalho em executado e traçar novos caminhos, competências e habilidades que
serão desenvolvidos.
Resultados esperados para o subprojeto.
Observação do cotidiano escolar visando diagnosticar, analisar, discutir e refletir sobre a dinâmica do
cenário escolar: Conhecimento da rotina escolar, convivência com a comunidade escolar e registro de
todas as atividades e interações com alunos, professores e funcionários; Criação e estruturação do grupo
de estudos do grupo de estudo do Pibid Biologia: Discussão da literatura pertinente ao ensino de Ciências e
Biologia, formação de professores, metodologias de pesquisa qualitativa (etnografia, grupo focal, pesquisa-
ação), metodologias de ensino e aprendizagem significativa. A partir da leitura e discussão destes temas
os licenciandos obterão aporte teórico ao desenvolvimento do subprojeto. A Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) e as diretrizes curriculares do estado também serão estudadas e incorporadas às
atividades voltadas para a prática pedagógica; Desenvolvimento de estratégias de ensino – tais como:
sequências didáticas, estudos de caso, oficinas, instrumentos multimídia (vídeos, animações e blogs na
internet), jogos e modelos:Criação e execução estratégias de ensino que transponham a pluralidade do
contexto escolar e consigam atingir uma aprendizagem efetiva dos diversos temas da Biologia, baseando-
se na interdisciplinaridade como fator importante à relação da ciência com o cotidiano e que produza
significados à vida dos/as alunos/as; Promoção de eventos nas escolas almejando a divulgação dos
trabalhos realizados com os alunos junto à comunidade: Planejamento e execução de feiras de Ciências,
mostras do conhecimento e apresentação cultural e de trabalhos produzidos pelos/as alunos/as,
divulgando as atividades e produtos obtidos no processo de ensino-aprendizagem; Publicação de trabalhos
em eventos sobre as atividades desenvolvidas no Pibid: Participação e publicação de trabalhos em eventos
da área visando socializar os trabalhos desenvolvidos pelo grupo, compartilhar experiências e adquirir
conhecimentos sobre o ensino de Biologia e o processo de ensino-aprendizagem de forma geral.
Para subprojetos da pedagogia com foco em alfabetização, descrever a metodologia proposta.
Não é o caso
No caso dos subprojetos interdisciplinares, descrever a maneira que ocorrerá a articulação e
integração entre as áreas.
Não é o caso.
Área Municípios/UF Municípios de Articulação
Matemática Catalão/GO Catalão/GO
Núcleos
Coordenador de Área CPF Bolsista?
MARTA BORGES 59075414153 Sim
ELIDA ALVES DA SILVA 66412072187 Não

Quantidade de alunos com bolsa 24
Quantidade de alunos sem bolsa 6



09820882800/PIBID-20201491180P Emitido em: 17/03/2020 11:06

Versão do Relatório: 0.79.0 15 de 64

Informações do Subprojeto
Objetivos Específicos do Subprojeto.
• Estimular a formação de docentes de Matemática para a educação básica; • Desenvolver ações que
valorizem o papel do professor de Matemática na educação básica; • Elevar a qualidade da formação inicial
de professores de Matemática, promovendo a integração entre educação superior e educação básica,
através do compartilhamento de conhecimentos e saberes dos diferentes espaços formativos; • Inserir os
licenciandos de Matemática no cotidiano de escolas parceiras, proporcionando-lhes oportunidades de
criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter
inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino e
aprendizagem de Matemática; • Integrar, no processo formativo dos licenciandos em Matemática, as
experiências e saberes dos professores da educação básica, mobilizando-os como coformadores dos
futuros docentes e tornando as escolas protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério;
• Articular ações que envolvam teoria e prática atuais, baseadas no que propõe a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC), necessárias à formação de professores de Matemática, visando para contribuir para a
melhoria da qualidade do curso de Matemática.
Descrição do contexto social e educacional dos municípios escolhidos para articulação.
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O contexto socioeducacional do município de Catalão-GO apresentou bons indicadores das taxas de
rendimento no Censo Escolar 2018, mostrando redução de reprovações, aumento de aprovações e
abandono em queda ou estável, nos ensinos médio e fundamental (CATALÃO, 2019) e atingido a meta do
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) em 2017, último ano de divulgação da avaliação,
para os anos iniciais do ensino fundamental (5º ano) nas redes públicas municipal e estadual. Para os anos
finais (9º ano), a meta foi cumprida apenas no âmbito estadual, ficando a rede municipal bem próximo do
estabelecido. Entretanto, para o ensino médio (3ª série), de responsabilidade da rede estadual, o índice
ficou em 4.2, abaixo da meta atingida pelo Estado de Goiás (4.3), o qual, por sua vez, também não atingiu
a meta nacional, estabelecida em 4.7 (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
ANÍSIO TEIXEIRA, 2018). Vale ressaltar que o ensino médio é o nível mais crítico, tendo em vista que
nenhum Estado da federação obteve desempenho satisfatório no IDEB em 2017. De fato, os sistemas de
avaliação da educação básica brasileira apresentam índices preocupantes quanto ao desempenho dos
estudantes em Matemática, como mostram os dados do último relatório divulgado pelo Sistema de
Avaliação da Educação Básica (SAEB) referente ao ano de 2017, pelos quais, apesar dos avanços modestos
evidenciados no relatório para o ensino fundamental, para o ensino médio a proficiência média nacional
em Matemática na 3ª série está no intervalo referente ao nível 2, de uma escala de 0 a 10,
correspondendo a 17,6% do total de estudantes participantes. Além disso, 39% dos estudantes situam-se
abaixo desse nível. Dentre estes, destacam-se os 22,5% que estão no nível 0, considerado crítico, “pois
nesse nível os estudantes não demonstram habilidades muito elementares que deveriam apresentar nessa
etapa escolar” (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2019a,
p. 106). No Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), o desempenho do Brasil em 2018
esteve abaixo da média, sendo que apenas 31,8% dos estudantes brasileiros alcançaram o nível 2 ou
acima em Matemática, em contraste a 76,0% dos estudantes dos países da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Esse nível é considerado, pela OCDE, o patamar básico
de proficiência que os estudantes devem alcançar para uma aprendizagem mais ampla nessa área
(INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2019b). Evidencia-se,
pelo exposto, a necessidade de buscar estratégias que venham contribuir para melhorar a qualidade do
ensino de matemática desde o ensino fundamental até o ensino médio. Em termos de ações efetivas, de
modo geral, instituições de ensino da educação básica do município de Catalão-GO sempre mantiveram
parcerias com a Universidade Federal de Catalão (UFCAT)/Universidade Federal de Goiás (UFG). Estes laços
se materializam por meio da criação de espaços formativos de vivência coletiva, visando o
compartilhamento de saberes e a compatibilização de conhecimentos, dentre os quais destacam-se os
diversos projetos de extensão, as experiências de estágios supervisionados e o próprio Programa
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) em suas edições anteriores. Desse modo, o curso de
licenciatura em Matemática da UFCAT/UFG tem sempre buscado fortalecer e ampliar parcerias com as
redes de ensino do município, no sentido de melhorar a qualidade da educação, ampliar o acesso da
comunidade (escolar e geral) à universidade e contribuir para a formação dos professores da educação
básica, bem como dos futuros professores de matemática, uma vez que é primordial a participação dos
licenciandos nos projetos. Nessas ações, prevalece a preocupação com a utilização de estratégias e
materiais pedagógicos acessíveis, considerando-se as especificidades das faixas etárias e a pluralidade do
contexto escolar. Isso contribui para o estabelecimento de condições adequadas para o sucesso escolar
dos estudantes. Nesse sentido, as atividades do subprojeto intencionam articular universidade e escolas-
campo em ações que promovam o diálogo entre docentes e discentes, no intuito de definir estratégias e
atividades específicas ao contexto escolar que venham contribuir para a melhoria da aprendizagem
matemática dos estudantes. Para tanto, buscar-se-á interligar conhecimentos e saberes acadêmicos a
conhecimentos e saberes de professores e alunos da educação básica, trocando experiências, concepções
e opiniões, aprofundando em temas e conteúdos matemáticos, construindo e aplicando materiais
pedagógicos alternativos, sem esquecer a necessidade de trabalhar com tecnologias digitais educacionais,
sempre que possível. Vale ressaltar que poderão ser utilizados diferentes espaços das escolas-campo,
principalmente salas de aula e laboratórios de ensino e informática, além de espaços formativos e culturais
da UFCAT/UFG.
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Como o desenvolvimento das atividades do subprojeto contribuirá para o desenvolvimento da
autonomia do licenciando.
A formação de professores de Matemática precisa ser repensada de forma a propiciar, ao licenciando, uma
compreensão e habilidades de enfrentamento dos desafios presentes no cotidiano escolar. A partir dessa
perspectiva, serão designadas tarefas em níveis crescentes de complexidade, para o desenvolvimento
progressivo da confiança e da experiência em buscar soluções, tomar decisões e executar atividades. As
tarefas estarão relacionadas ao estudo de conteúdos matemáticos e treinamento de habilidades de ensino,
bem como a discussão e reflexão, por meio de apresentação de seminários, acerca de aspectos didático-
pedagógicos, do contexto educacional e de referenciais teóricos contemporâneos relacionados ao ensino,
aprendizagem e avaliação, à luz da Educação Matemática. Com essas ações, aliadas à experiência
vivenciada na prática por meio da execução das atividades planejadas, espera-se contribuir para a
autonomia do licenciando como futuro professor de Matemática, preparando-o para alguns desafios da
docência. A preocupação com uma formação sólida em termos do conhecimento matemático e do trabalho
docente entra em consonância com a necessidade de desenvolver uma educação ampla e contextualizada,
assegurando a aquisição de competências e habilidades também por parte dos pibidianos, de modo que
participem ativamente na construção dos próprios conhecimentos e se apropriem deles para aplicá-los na
resolução de problemas específicos e também do cotidiano.
Estratégias para a valorização do trabalho coletivo no planejamento e na realização das
atividades.
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O trabalho coletivo terá como finalidade propiciar a interação e cooperação dos pibidianos entre si no
planejamento e na realização de atividades, contribuindo tanto para a troca de experiências e a construção
conjunta de conhecimentos, quanto para o desenvolvimento de competências interpessoais relacionadas
às habilidades de organização, comunicação, socialização, responsabilidade e comprometimento. Sendo
assim, todos os discentes participarão de núcleos de trabalho em grupo, cujas tarefas serão realizadas
utilizando-se tanto do espaço da escola-campo como da universidade e sob a orientação dos docentes do
projeto. A seguir, são explicitadas as ações previstas para cada núcleo: • Núcleo de estudos: Estudar
conteúdos específicos da matemática da educação básica, diretrizes curriculares vigentes, em especial da
BNCC, e tendências de ensino da Educação Matemática que possam servir de instrumentação para o
desenvolvimento de ações de ensino e aprendizagem de Matemática. Além disso, • serão realizadas
leituras e discussão de referenciais teóricos contemporâneos para o planejamento e a elaboração de ações
didático-pedagógicas de Matemática a serem desenvolvidas nas escolas com a mediação do professor
supervisor. Nestas ações, poderão ser incluídas ações educativas interdisciplinares que integrem a
Matemática outras áreas afins; • Núcleo de desenvolvimento de material: Analisar, selecionar e/ou produzir
materiais didáticos destinados a atividades práticas nas escolas-campo, seja em sala de aula ou outros
espaços da escola (laboratório, salas de estudo etc.), abrangendo o uso de recursos didáticos
diversificados e tecnologias digitais educacionais adequadas ao ensino de Matemática. Os materiais serão
escolhidos e construídos de acordo com os recursos financeiros disponíveis, as necessidades das escolas
participantes e em articulação com os saberes docentes dos supervisores; • Núcleo de monitoria: Realizar
atividades de monitoria para estudo dos conteúdos matemáticos, especialmente aqueles indicados pelo
professor supervisor nos quais os estudantes da escola-campo apresentem dificuldades de aprendizagem.
O intuito é suprir demandas relacionadas ao ensino de Matemática relacionadas ao baixo rendimento e
desempenho dos estudantes nessa área do conhecimento; • Núcleo de produção e divulgação científica:
Registro, produção e divulgação dos resultados (parciais e finais) das experiências desenvolvidas. A cada
discente participante do Programa caberá a elaboração de uma produção científica individual, dentre um
dos formatos: artigo científico, pôster, comunicação oral ou relato de experiência apresentados em ao
menos um evento científico local, regional e/ou nacional. Além disso, para fortalecer o trabalho em grupo e
a interação com as demais áreas participantes do PIBID, poderão ser realizados eventos e oficinas, de
modo a divulgar à comunidade os trabalhos realizados. Com esta atividade objetiva-se ampliar e
aperfeiçoar o uso da língua portuguesa e a capacidade comunicativa, oral e escrita dos participantes do
subprojeto. Como forma de registrar as atividades do projeto, serão utilizadas fichas de presença,
fotografias ou filmagens atividades executadas, respeitando as normas das escolas e questões éticas,
somente com autorização dos envolvidos e registros de campo no • relatórios, na confecção de
apresentações dos resultados e ações desenvolvidas nas escolas. Por fim, os relatórios parciais e final do
subprojeto serão elaborados em grupo, de modo a compartilhar as experiências individuais e coletivas.
Tendo em vista proporcionar um espaço de formação continuada para além das escolas, os professores
supervisores serão convidados a participar, de acordo com suas disponibilidades, dos núcleos de estudos,
de desenvolvimento de material e de produção e divulgação científica.
Quais estratégias de articulação da BNCC com os conhecimentos da área do subprojeto.
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As ações supracitadas no item k) têm como princípio norteador proporcionar ao pibidiano o conhecimento
amplo do contexto educacional, do trabalho do professor e das diretrizes curriculares que orientam a
educação básica, especialmente a BNCC e suas orientações para a Matemática, a fim de assegurar o
desenvolvimento de competências gerais e específicas para essa área. Para tanto, a partir da definição das
escolas e dos conteúdos e níveis de ensino e a identificação do perfil dos estudantes participantes, serão
selecionadas as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as habilidades a ser trabalhadas,
conforme determinação de cada professor supervisor. As atividades planejadas buscarão contribuir para
melhorar o ensino e o desempenho dos estudantes das escolas participantes, abrangendo aprendizagens
essenciais relacionadas à mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores. Dentre estas,
pode-se destacar a elaboração de atividades que conectem habilidades e conteúdos (objetos de
conhecimento) com a realidade local e as experiências dos alunos, para que saibam reconhecer a utilidade
dos conhecimentos matemáticos para a resolução de problemas do cotidiano (competências gerais 1 e 9
da BNCC e específica 1 da área de Matemática do ensino fundamental). Também, propor atividades em
equipe com jogos e materiais didáticos para trabalhar desde a socialização, a empatia e a colaboração, até
competências e habilidades específicas da área de matemática, como, por exemplo, desenvolvimento do
raciocínio lógico, do espírito de investigação e da capacidade de produzir argumentos convincentes
(competência geral 2 da BNCC e específica 2 da área de Matemática do ensino fundamental). Além disso,
analisar a viabilidade de utilizar diferentes recursos didáticos e tecnologias digitais educacionais
adequados ao ensino de Matemática, de modo que o estudante consiga perceber que a utilidade das
tecnologias digitais para além das redes sociais, mas como ferramenta auxiliar ao ensino e aprendizagem
da matemática, ajudando-a a modelar e resolver problemas cotidianos e de outras áreas de conhecimento
(competência geral 5 da BNCC e específica 5 da área de Matemática do ensino fundamental). É importante
ressaltar que outras competências e habilidades poderão ser definidas à medida que forem selecionadas
as escolas-campo e escolhidos os conteúdos/níveis de ensino.
Quais estratégias adotadas para a inserção e ambientação dos licenciandos na escola.
O pibidiano iniciará sua inserção estudando o projeto pedagógico e o regimento da escola. Posteriormente,
o professor supervisor apresentará os espaços, recursos didáticos e acervo bibliográfico disponíveis para
utilização por parte de professores e alunos. Concomitantemente, o discente deverá interagir com as
pessoas envolvidas na administração, pessoal de apoio pedagógico e demais professores, a partir de
conversas para esclarecimentos de dúvidas sobre o funcionamento da escola, bem como da participação
em reuniões formais e informais. Na etapa seguinte, o pibidiano observará as turmas com as quais
trabalhará, iniciando gradativamente a participação em atividades propostas pelo professor, com o
objetivo de superar barreiras e medos no desenvolvimento de atividades docentes. Concomitantemente,
deve participar do planejamento de tais atividades. Espera-se que este período inicial propicie segurança,
confiança e entrosamento suficientes para o melhor desenvolvimento das atividades por parte dos
discentes bolsistas e voluntários.
Estratégias de acompanhamento da participação dos professores da escola e dos licenciandos.
Para realizar o acompanhamento das atividades desenvolvidas pelos discentes, sob a supervisão dos
professores, as coordenadoras adotarão as seguintes estratégias e ações: • Visitas nas escolas, para
acompanhar o andamento das atividades em execução; • Reuniões com discentes e supervisores, tendo
como foco avaliar as ações desenvolvidas, planejar ações conjuntas entre a equipe, compartilhar os
resultados, desenvolver discussões sobre teoria e prática, além de estabelecer novas estratégias diante
dos problemas enfrentados no cotidiano escolar; • Controle de frequência às atividades previstas na escola
e na universidade, por meio de listas de presença dos discentes assinadas, respectivamente, pelo
professor supervisor e pela coordenação do subprojeto; • Criação de um ambiente virtual de comunicação
(e-mail ou ambiente virtual de aprendizagem) para facilitar o compartilhamento de informações; •
Relatórios parciais e finais dos discentes envolvidos nos projetos; • Relatórios parciais e finais dos
supervisores. Os professores supervisores, para acompanhar os discentes, adotarão do uso de: • Reuniões
de planejamento das ações a serem desenvolvidas na escola, agendadas conforme a necessidade; •
Acompanhamento das atividades realizadas pelos discentes; • Controle de frequência dos discentes.
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Resultados esperados para o subprojeto.
• Construção de conhecimentos, por parte dos pibidianos, sobre conteúdos matemáticos, contexto
educacional, currículos educacionais da educação básica, aspectos didático-pedagógicos e referenciais
teóricos contemporâneos sobre ensino de Matemática; • Renovação das práticas pedagógicas, com o
desenvolvimento de projetos interdisciplinares, o uso de materiais lúdicos e o aproveitamento dos diversos
espaços escolares, visando a aquisição das competências gerais e específicas estabelecidas pela BNCC; •
Desenvolvimento da autonomia de discentes, bolsistas e voluntários, e dos alunos das escolas,
apropriando-se de conhecimentos e experiências e tendo como pilares: aprender a aprender, aprender a
fazer e a autorregulação da aprendizagem; • Preparação dos pibidianos para os diversos aspectos que
envolvem a profissão do professor de Matemática, por meio do planejamento e execução das atividades e
da participação em reuniões pedagógicas, bem como de discussões acerca de aspectos didático-
pedagógicos envolvendo o ensino da Matemática e da educação básica, conduzidas pelos supervisores
com base em seus saberes sobre a escola e mediação didática dos conteúdos; • Desenvolvimento de
estratégias didático-pedagógicas, com o uso de recursos educacionais diversos e/ou tecnologias digitais,
visando promover o interesse dos alunos pela Matemática; • Produção de material de pesquisa a partir de
registros em diário de campo, fotografias ou até filmagens das atividades executadas, respeitando as
normas das escolas e questões éticas, somente com autorização dos envolvidos; • Produção de trabalhos e
artigos de divulgação científica pelos envolvidos no projeto.
Para subprojetos da pedagogia com foco em alfabetização, descrever a metodologia proposta.
Não é o caso.
No caso dos subprojetos interdisciplinares, descrever a maneira que ocorrerá a articulação e
integração entre as áreas.
Não é o caso.
Área Municípios/UF Municípios de Articulação
História Catalão/GO Catalão/GO
Núcleos
Coordenador de Área CPF Bolsista?
ELIANE MARTINS DE FREITAS 56089643653 Sim
RADAMES VIEIRA NUNES 99631156168 Não

Quantidade de alunos com bolsa 24
Quantidade de alunos sem bolsa 6

Informações do Subprojeto
Objetivos Específicos do Subprojeto.
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- Contribuir para a formação de docentes de História para a Educação Básica com perfil de investigadores
sociais, que tomem a compreensão das ideias históricas prévias dos/as estudantes como ponto de partida
da aprendizagem e que sejam capazes de produzir diferentes situações de aprendizagem referenciadas na
própria epistemologia da Ciência da História. - Incentivar as escolas públicas de Educação Básica,
mobilizando os/as professores/as de História como coformadores dos/as futuros/as docentes de História,
tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para a docência. - Inserir os/as licenciandos/as
bolsistas no cotidiano escolar, possibilitando experiências metodológicas, tecnológicas e práticas que os/as
instrumentalizem para a produção de diferentes situações de aprendizagem que estejam referenciadas na
própria epistemologia da Ciência da História. - Contribuir para a percepção, no campo da Ciência da
História, dos elementos didáticos inerentes à produção de toda e qualquer história. - Contribuir para a
percepção, no campo da Didática da História, da aprendizagem histórica como situada no próprio
desenvolvimento cognitivo operado por meio da Ciência Histórica. - Contribuir para a formação de
futuros/as professores/as de História como investigadores/as sociais. - Integrar, no processo formativo
dos/as licenciandos/as em História, as experiências e saberes dos/as professores/as da Educação Básica,
mobilizando-os/as como coformadores/as dos/as futuros/as professores/as e tornando as escolas
protagonistas nos processos de formação inicial para a docência. - Promover a articulação entre a
Licenciatura em História, o Mestrado Profissional em História (área de concentração: História Cultura e
Formação de Professores) e os/as professores/as de História das escolas pública de Educação Básica. -
Propor discussões para implementação da BNCC, especialmente, o componente curricular de História. -
Articular as discussões sobre a BNCC a discussões sobre o Currículo Referência da Rede Estadual de
Educação de Goiás (que também norteia a rede municipal de Educação de Catalão). - Impulsionar a
integração entre a educação superior e a educação básica, propondo ações interdisciplinares e
transversais da disciplina História com as grandes áreas do conhecimento e referenciadas na BNCC. -
Desenvolver metodologias e materiais didáticos para o ensino de História na Educação Básica a partir das
necessidades dos/as professores/as supervisores/as e estudantes. - Elaborar, discutir e executar ações
referenciadas na própria epistemologia da Ciência da História a fim de possibilitar aos/às estudantes da
disciplina escolar de História a construção do conhecimento histórico de forma autônoma e crítica. -
Incentivar e valorizar o ensino de História Local e Regional de maneira que possibilite a aproximação da
vivência dos/as estudantes com a produção de interpretações sobre o passado, vinculando tais
interpretações à orientação temporal necessária para a vida cotidiana. - Produzir materiais didáticos a
partir das pesquisas de TCC do curso de História, voltadas para a História Local e Regional. - Elaborar,
discutir e executar ações e projetos que possibilitem aos/às professores/as supervisores/as e estudantes o
contato com temáticas prementes no presente, como: questão étnico-racial, gênero e sexualidade, questão
econômico-social, meio ambiente e patrimônio histórico. - Refletir sobre a contribuição do conhecimento
histórico para a Educação em Direitos Humanos. - Socializar as experiências do PIBID, desenvolvendo
oficinas e minicursos no Laboratório de Gênero, Etnicidade e Diversidade (LaGED) e no Laboratório de
Patrimônio Histórico, estimulando o uso desses espaços. - Produzir e publicizar o conhecimento gerado, a
partir das múltiplas experiências possibilitadas pelo projeto, em forma de artigos, resumos, comunicações
orais, relatos de experiências; - Promover ações que contribuam para o protagonismo profissional, teórico,
tecnológico autônomo e ético dos/as estudantes em História na escola e para além dela. - Participação das
atividades propostas como coletivas para o PIBID Institucional, tais como: encontros coletivos, encontros
formativos, feira de ciências, dentre outros. - Proporcionar aos/às estudantes da Educação Básica o
conhecimento “prático” da História de Catalão, por meio da realização de “tours históricos”, visitando
dentre outros, o CEDPEC – Centro de Documentação e Pesquisa da UFCAT e ao Museu Histórico Municipal.
Descrição do contexto social e educacional dos municípios escolhidos para articulação.
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Segundo estimativa do IBGE (2019) o município de Catalão tem uma população de 108 mil habitantes, e é
a quinta economia do estado de Goiás. A cidade de Catalão, sede do município, conta com uma
infraestrutura básica que atende razoavelmente os bairros centrais. Entretanto, os bairros periféricos ainda
carecem de rede de esgoto, asfaltamento, vagas em creches e escolas, dentre outros. Estes bairros
concentram também maior nível de desigualdade socioeconômica e pessoas abaixo da linha da pobreza,
principalmente migrantes nordestinos. Os dados educacionais (IBGE, 2010) apontam para uma
escolarização de 97% na faixa etária dos 06 aos 14 anos e de 80,8% na faixa etária dos 15 aos 17 anos.
Esta diferença percentual é visível na oferta de unidades escolares pela rede pública de educação, que é
composta por 42 unidades escolares, sendo 16 unidades estaduais, 25 municipais e 01 Instituto Federal.
Na rede estadual 07 escolas oferecem apenas o ensino fundamental (incluindo aqui a EJA- Educação de
Jovens e Adultos e o Distrito de Pires Belo) e 09 oferecem o ensino fundamental e o ensino médio
(incluindo aqui a EJA- Educação de Jovens e Adultos e o Distrito de Santo Antônio do Rio Verde). Na rede
municipal 11 unidades oferecem apenas a Educação Infantil, 09 o ensino fundamental I e 05 o ensino
fundamental I e II. E a única unidade federal que oferece educação básica oferece apenas o ensino médio.
Ou seja, das 42 unidades escolares apenas 10 oferecem o ensino médio, havendo assim um déficit na
oferta vagas para este nível de ensino. Há que se considerar também o alto índice de abandono escolar
neste nível de ensino em função da necessidade imposta aos jovens desta faixa etária de adentrarem ao
mundo do trabalho para contribuir financeiramente com suas famílias. Na área do ensino de História a
cidade é bem servida de profissionais formados pela Licenciatura em História da UFG/RC- UFCAT em
implantação. Entretanto, é comum encontrar nas escolas da educação básica das redes públicas
profissionais com formação em outras áreas do conhecimento (das humanidades ou não) atuando no
ensino de História. Tal situação deve-se, dentre outros, à necessidade das/os docentes da rede estadual e
municipal de completar carga horária para modulação. Isso traz, sem dúvida, alguns prejuízos para a
melhoria do ensino da disciplina escolar de História na Educação Básica, bem como, para a Licenciatura em
História. A relação entre os/as docentes egressos/as com o Curso de História se dá, particularmente, na
recepção de licenciandos/as no Estágio Curricular Obrigatório, no desenvolvimento e execução de projetos
de formação de professores/as, como as duas edições do PIBID (2011/2012 e 2013/2017) e cursos e
oficinas de formação continuada. Neste caso, destaca-se a grande procura pelo Mestrado Profissional em
História – área de concentração: História, Cultura e Formação de Professores, criado em 2014. Esta
procura, que não se restringe ao município de Catalão, nem a docentes egressos da UFG, tem possibilitado
criar uma rede de diálogo com professoras/es de História do município e do entorno (aproximadamente
uns 10 municípios), do Distrito Federal e de Minas Gerais. Fortalecendo dentro da Regional Catalão a
formação continuada na área de História.
Como o desenvolvimento das atividades do subprojeto contribuirá para o desenvolvimento da
autonomia do licenciando.
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Ao longo da licenciatura os/as estudantes expressam com certa frequência seus anseios e inseguranças
com o futuro exercício da docência. Destacamos dois aspectos, interligados entre si, e recorrentes no
discurso dos/as licenciandos/as: o primeiro diz respeito ao domínio dos aspectos didático-metodológicos da
docência em História e, o segundo versa sobre como enfrentar os desafios presentes no cotidiano escolar.
Ou seja, como transmitir o conhecimento histórico? E como tornar as aulas de História mais interessantes
para jovens estudantes imersos numa dinâmica de sociabilidade pautada no imediatismo fomentado pelas
redes sociais e no acesso rápido a múltiplas informações (nem sempre confiáveis) via internet? Acresce-se
a esta última questão o fato de vivermos uma conjuntura crescente de negação da produção científica, de
anti-intelectualismo, de revisionismo histórico, ou seja, uma conjuntura pautada pelo fenômeno da pós-
verdade. O PIBID oferece uma oportunidade ímpar para que a licenciatura em História atue no sentido de
promover ações que contribuam para o protagonismo profissional, teórico, tecnológico, autônomo e ético
dos/as licenciandos/as em História na escola e para além dela. A partir dessa perspectiva, este subprojeto
buscará designar tarefas em níveis crescentes de complexidade, para o desenvolvimento progressivo da
confiança e da experiência em buscar soluções, tomar decisões e executar atividades. As tarefas estarão
relacionadas ao estudo da epistemologia da Ciência da História, da didática da História, da História do
ensino de História no Brasil, da literacia histórica e aprendizagem histórica, de conceitos substantivos
(conteúdos históricos), conceitos de segunda ordem (atinentes à especificidade do método histórico), de
investigações sobre as ideias prévias dos/as jovens estudantes da Educação Básica, do contexto
sociocultural no qual estes estudantes e a escola estão inseridos. Bem como, a elaboração e execução de
atividades planejadas em conjunto com os/as professores/as supervisores/as da escola campo. Espera-se,
assim, assegurar, a partir de uma formação sólida em termos do conhecimento histórico e do trabalho
docente, a aquisição de competências e habilidades por parte dos/as licenciandos/as, de modo que
participem ativamente na construção dos próprios conhecimentos e possam apropriar-se deles para, então,
aplicá-los nos processos de ensino e aprendizagem da História com autonomia, preparando-os/as para
alguns desafios da docência.
Estratégias para a valorização do trabalho coletivo no planejamento e na realização das
atividades.
O trabalho coletivo para a Educação Histórica tem um papel estruturante na interação e cooperação dos
agentes históricos/investigadores/as sociais (professores/as supervisores/as) entre si em todas as etapas:
planejamento, realização de atividades, avaliação e reestruturação dos caminhos adotados. Assim, ele
estará na base da troca de experiências, da construção conjunta de conhecimentos, e do desenvolvimento
de competências interpessoais relacionadas às habilidades de organização, comunicação, socialização,
responsabilidade e comprometimento. Em termos de estratégias, acreditamos que a maioria delas será
estabelecida no processo de desenvolvimento do projeto, tendo em vista que os agentes
históricos/investigadores/as sociais envolvidos ainda não são conhecido. Entretanto, é possível estabelecer
de antemão algumas estratégias, dentre elas destacamos a organização das ações previstas para o projeto
em três núcleos básicos que devem propiciar, em conexão com os saberes docentes dos/as
supervisores/as, a articulação entre teoria e prática: - Núcleo de estudos: Este núcleo, de caráter teórico,
buscará assegurar uma formação sólida em termos do conhecimento histórico e do trabalho docente. Bem
como, refletir sobre a BNCC e o Currículo Referência da Rede Estadual de Educação de Goiás. - Núcleo de
investigações: Este núcleo, de caráter prático e teórico, desenvolverá investigações sobre as ideias prévias
dos/as estudantes da Educação Básica acerca do modo como pensam a história. E, também, buscará
construir intervenções didático-pedagógicas visando ampliar o quadro da experiência e da interpretação
históricas desses/as estudantes. - Núcleo de produção de material didático e científico: Este núcleo, de
caráter prático e teórico, terá uma dupla função: produzir materiais didáticos destinados às atividades
práticas nas escolas-campo, além de registrar, produzir e divulgar os resultados (parciais e finais) das
experiências desenvolvidas.
Quais estratégias de articulação da BNCC com os conhecimentos da área do subprojeto.
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A BNCC estabelece que “[...] um dos importantes objetivos de História no Ensino Fundamental é estimular
a autonomia de pensamento e a capacidade de reconhecer que os indivíduos agem de acordo com a época
e o lugar nos quais vivem”, e que a “busca de autonomia também exige reconhecimento das bases da
epistemologia da História” (p. 400, grifos do original). Neste sentido, as atividades de imersão na escola
campo e construção do conhecimento histórico serão sustentadas pela metodologia da Educação Histórica
e pela teoria da consciência histórica. Logo, são concebidas, também, como estratégia de articulação com
a BNCC, uma vez que estes aportes teórico-conceituais e metodológicos valorizam os conhecimentos
prévios dos/as estudantes e buscam criar atividades que propiciem o desenvolvimento de uma progressão
da aprendizagem no sentido da construção do conhecimento histórico de forma autônoma. Propiciando,
dentre outros, o desenvolvimento das competências e habilidades propostas pela BNCC.
Quais estratégias adotadas para a inserção e ambientação dos licenciandos na escola.
A inserção e ambientação dos/as licenciandos/as na escola campo dar-se-á em duas etapas: 1 - Na
primeira etapa, os/as licenciandos/as devem realizar o estudo e produção de textos sobre o projeto
pedagógico, o regimento da escola e os documentos existentes sobre a história da escola. Em seguida,
farão uma visita orientada pela/o professora/or supervisora/or aos espaços da escola, além de conhecer,
também, os recursos didáticos e acervo bibliográfico disponíveis para utilização por parte de
professoras/es e alunas/os. Concomitantemente, as/os licenciandas/os procurarão interagir com as pessoas
envolvidas na administração, pessoal de apoio pedagógico, demais professores/as e funcionários/as que
trabalham na escola, bem como participar em reuniões formais e informais. Esta interação tem como
objetivo de um lado esclarecer possíveis dúvidas sobre o funcionamento da escola e, de outro, conhecer as
pessoas reais, incluindo as/os estudantes da Educação Básica, que constroem aquela cultura escolar em
particular. 2 - Na etapa seguinte, os/as licenciandos/as observarão as turmas com as quais trabalharão,
iniciando gradativamente a participação em atividades propostas pelo/a professor/a, com o objetivo de
superar barreiras e medos no desenvolvimento de atividades docentes. Concomitantemente, devem
participar do planejamento de tais atividades. Espera-se que este período inicial propicie segurança,
confiança e entrosamento suficientes para o melhor desenvolvimento das atividades por parte dos/as
discentes bolsistas e voluntários.
Estratégias de acompanhamento da participação dos professores da escola e dos licenciandos.
Acompanhamento dos/as licenciandos/as: - Visitar periodicamente as escolas campo com intuito de
acompanhar o andamento das atividades em execução. – Realizar reuniões periódicas de planejamento
das ações a serem desenvolvidas na escola; - Realizar reuniões periódicas, com vistas a avaliar as ações
desenvolvidas, compartilhar os resultados, estruturar novas estratégias a partir dos desafios colocados
pelos/as estudantes da Educação Básica e pelo cotidiano escolar. - Controle de frequência às atividades
previstas na escola e na universidade. - Relatórios parciais e finais. Acompanhamento dos/as
professores/as supervisores/as: - Reuniões periódicas para avaliar a contribuição das ações desenvolvidas
pelos/as licenciandos/as; - Reuniões periódicas de planejamento das ações a serem desenvolvidas na
escola; - Controle de frequência às atividades previstas na escola e na universidade, quando for o caso.
Resultados esperados para o subprojeto.
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– Contribuir para a formação dos/as futuros/as professores/as de História, licenciandos/as da UFG/RC-
UFCAT em implantação. – Contribuir para a melhoria do ensino da disciplina escolar de História da escola
campo. – Problematizar os conteúdos e metodologias utilizadas na licenciatura em História, a partir da
experiência de inserção dos/as pibidianos/as na escola campo. - Articular o conhecimento produzido na
academia com os saberes docentes dos/as supervisores/as, enquanto coformadores dos/as futuros/as
docentes de História. – Construir conhecimento, por parte dos pibidianos/as, sobre conteúdos históricos,
contexto educacional, currículos educacionais da educação básica, ideias históricas dos/as estudantes da
Educação Básica. – Desenvolver a autonomia de discentes, bolsistas e voluntários/as, e dos/as estudantes
das escolas, apropriando-se de conhecimentos e experiências. – Colaborar com a formação continuada
do/a professor/a supervisor/a. - Fortalecer e ampliar a parceria entre a escola campo e a Universidade, de
forma a permitir avanço nas discussões que envolvem estas instituições de ensino e pesquisa. - Produzir
materiais didáticos e metodologias de ensino que proponham melhorias no ensino da disciplina escolar de
História, tais como: projetos de oficinas temáticas, roteiros de visitas históricas, textos complementares,
projetos de pesquisa, entre outros e disponibilizá-los na internet, de forma impressa e também digital para
que alcancem um grande público. - Criar e manter página, site ou blog para PIBID-História/UFCAT, bem
como perfis em rede social, como espaços de reflexão e exposição dos trabalhos realizados. - Publicar os
resultados do projeto em periódicos e eventos científicos relacionados à História e ao Ensino de História,
com vistas a socializar os trabalhos desenvolvidos pela equipe. - Produzir e publicar, em parceria com o
Laboratório de Patrimônio Histórico da Unidade Acadêmica de História e Ciências Sociais/UFCAT
guias/catálogos, das visitas ao Patrimônio Histórico e Cultural de Catalão – GO realizadas pelos “tours
históricos”. - Produzir em parceria com as escolas campo e os Laboratórios da Unidade Acadêmica de
História e Ciências Sociais/UFCAT ao menos duas (2) exposições fotográficas em cada escola, durante a
execução do projeto; - Realizar em parceria com as escolas campo e os Laboratórios da Unidade
Acadêmica de História e Ciências Sociais/UFCAT oficinas temáticas, tantas quanto forem necessárias,
segundo demanda dos/as professores/as supervisores/as, a serem ministradas nas várias turmas atendidas
pelo PIBID. - Participar em ao menos um (1) programa radiofônico anual e um (1) semestral, para
respectivamente, divulgar as atividades do PIBID – História/UFCAT e apresentar temáticas desenvolvidas
nas escolas campo.
Para subprojetos da pedagogia com foco em alfabetização, descrever a metodologia proposta.
Não é o caso.
No caso dos subprojetos interdisciplinares, descrever a maneira que ocorrerá a articulação e
integração entre as áreas.
Não é o caso.
Área Municípios/UF Municípios de Articulação
Física Catalão/GO Catalão/GO
Núcleos
Coordenador de Área CPF Bolsista?
DOMINGOS LOPES DA SILVA
JUNIOR 92550550110 Sim

Quantidade de alunos com bolsa 24
Quantidade de alunos sem bolsa 6

Informações do Subprojeto
Objetivos Específicos do Subprojeto.
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O objetivo geral deste subprojeto é o de formar professores cada vez mais capazes de promover
metodologias de ensino e aprendizagem de maneira crítica. Tem-se observado que as metodologias de
ensino que envolvem o educando nos processos de aprendizagem tem sido eficientes. Neste contexto
pretende-se desenvolver nas escolas experimentos simples, com aparato experimental de baixo custo.
Dado que a Física é uma ciência que se propõe a descrever a natureza e a curiosidade intrínseca do ser
humano de descobrir como as coisas funcionam, esses experimentos tem potencial significativo para
despertar o interesse dos estudantes pelo conteúdo abordado. Ao longo do desenvolvimento deste projeto
pretende-se também desenvolver atividades diversas que contribuam positivamente na formação de um
professor. Essas atividades incluem: pesquisa bibliográfica, apresentação de seminários, leitura e escrita
de artigos científicos. Em suma, queremos formar bons professores de Física, com sólidas bases teóricas e
práticas. Desenvolveremos o subprojeto com alunos do Ensino Médio (educação regular).
Descrição do contexto social e educacional dos municípios escolhidos para articulação.
Apesar da cidade de Catalão contar com um curso de Licenciatura em Física a defasagem de professores
de Física na cidade é muito grande. A grande maioria dos professores que ministram as aulas de Física nas
escolas de Catalão são licenciados em outras áreas. Assim como em todo Brasil, o ensino de Física nas
escolas públicas de Catalão se depara com várias dificuldades; Falta de professores; Turmas superlotadas;
Estudantes que não entendem a importância do ensino; Falta de recursos para desenvolver e ou inovar os
processos de ensino e etc. A partir da ciência dos desafios encontrados nos processos de ensino-
aprendizagem este Subprojeto do Núcleo de Física da Universidade Federal de Catalão-UFCat, (UFCat em
implantação a partir do desmembramento da UFG) tem o objetivo de aplicar e ou desenvolver estratégias
de baixo custo que possa contornar as dificuldades encontradas nos processos de ensino na rede pública.
Neste contexto, várias estratégias podem ser usadas. Pretende-se realizar demostrações e ou
experimentos de baixo custo que reproduzem fenômenos físicos. A prioridade nessa estratégia é
concentrar em demostrações de simples implementação que podem ser realizadas na sala de aula e que
atraia a atenção dos alunos ao relacionar o conteúdo a ser ensinado com o seu cotidiano. Nesse sentido o
PIBID tem desempenhado um papel fundamental para o desenvolvimento destas estratégias. Sabe-se que
em geral os professores da Educação Básica não tem condições de ter dedicação exclusiva somente para
uma turma e somado a isso cada turma atendida pelo professor possui muitos alunos. Isso acaba
inviabilizando qualquer tentativa dos professores de desenvolveram e ou proporem algum processo
inovador nas atividades de ensino. Com o apoio do PIBID os alunos de licenciatura tem condições sob
supervisão do professor de desenvolver e aplicar estratégias de ensino mais eficiente para cada turma
atendida. E além disso o PIBID possibilita que o licenciando tenha uma formação em sintonia com a
realidade que ele irá enfrentar como profissional. É importante ressaltar que o Subprojeto de Física da
UFCat (antiga UFG Regional Catalão) no Edital do PIBID anterior iniciou um trabalho de extrema
importância no apoio ao Atendimento Educacional Especializado. Essa atividade é de grande relevância por
proporcionar ao licenciando em Física uma contextualização sobre os desafios de desenvolver
metodologias de ensino inclusivas. Essa atividade tem um grade potencial de contribuir para a formação
de professores uma vez que a maioria dos professores da atualidade não tiveram formação para atender
alunos portadores de necessidades especiais. Em conclusão, acredita-se que o PIBID com o Subprojeto de
Física tem muito a contribuir para o Ensino na Rede Pública e também para a formação de professores
licenciados e Física.
Como o desenvolvimento das atividades do subprojeto contribuirá para o desenvolvimento da
autonomia do licenciando.
O Subprojeto de Física dentro do PIBID contribui para a formação do Licenciado em Física em vários
aspectos. O primeiro deles é que este projeto estimula, desde o início da graduação, o licenciando à prática
docente. O aluno também é incentivado a apresentar periodicamente as atividades que ele desenvolve nas
escolas atendidas. Estas apresentações contribuem de maneira muito significativa no desenvolvimento dos
licenciados em conduzir a fala organizar e apresentar conteúdos de uma forma mais clara e objetiva.
Somado a isso tem-se que o licenciando participante do PIBID é contextualizado na organização político
pedagógica da escola.
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Estratégias para a valorização do trabalho coletivo no planejamento e na realização das
atividades.
O Subprojeto de Física é organizado contando com encontros periódicos envolvendo toda a equipe do
Subprojeto inclusive os professores supervisores. Nesses encontros os participantes apresentam o
planejamento de atividades futuras e as atividades já realizadas. Os participantes são divididos em grupos
de trabalho e cada grupo trabalha uma abordagem de ensino que melhor se adéqua a turma ou grupo de
alunos atendido.
Quais estratégias de articulação da BNCC com os conhecimentos da área do subprojeto.
Este Subprojeto de Física está plenamente articulado com a BNCC uma vez que tem o objetivo de levar o
ensino de Física e sua contribuição para o tema de Ciências da Natureza e suas Tecnologias através de
uma abordagem mais próxima do cotidiano do aluno. Ao implementar experimentos de baixo custo e
mostrar aos alunos fenômenos da natureza e suas aplicações, tem-se um potencial para transmitir
conceitos importantes para a sociedade. Como exemplo disso podemos citar que ao elaborar um
experimento para explicar o conceito de energia e da conservação da energia, pode-se abordar questões
relacionadas à geração de energia, a economia de energia e também uso sustentável de energia. Ao
elaborar um experimento seja ele de mecânica, termodinâmica ou de eletricidade pode se abordar o
funcionamento das máquinas e ou dispositivos em geral. E ainda pode ser esclarecido que cada máquina
tem um custo de operação inclusive gera resíduos que pode gerar algum impacto no meio ambiente. No
geral, esse subprojeto é articulado com a BNCC a medida que ele mostrará a importância da ciência para
geração de tecnologias para que a sociedade tenha um desenvolvimento econômico e sustentável.
Quais estratégias adotadas para a inserção e ambientação dos licenciandos na escola.
A contextualização dos participantes com a política pedagógica da escola é um dos temas trabalhados
neste Subprojeto de Física. Pretende-se neste subprojeto na reunião de planejamento orientar os alunos
em relação a postura e também na comunicação formal e adequada para o ambiente escolar. Depois desta
etapa segue-se uma visita na escola com o acompanhado do professor supervisor para conhecer a escola e
possivelmente os alunos que serão atendidos. A medida que as atividades do Subprojeto tenham avanço
os estudantes sempre serão orientados a atender as diretrizes do ensino e também da proposta político
pedagógica da escola atendida, nesta parte o acompanhado do professor supervisor é indispensável.
Estratégias de acompanhamento da participação dos professores da escola e dos licenciandos.
O acompanhamento constante das atividades desenvolvidas é importante para observar quais são as
dificuldades que os participantes vão enfrentar ao colocar o plano em prática. Este acompanhamento é
feito tanto com visitas nas escolas tanto com reuniões na universidade. Estas reuniões podem ser
realizadas com toda a equipe do Subprojeto ou com um grupo de trabalho específico. Estas reuniões terão
o objetivo de definir estratégias e também de acompanhado dos resultados de cada atividade
desenvolvida no Subprojeto.
Resultados esperados para o subprojeto.
Considerando o contexto sócio educacional do município de Catalão onde a escassez de professores que
atuam na área de Física é grande. E considerando o potencial que este Subprojeto tem na contribuição de
formação de professores, um dos resultados esperados deste Subprojeto, mesmo que a longo prazo, seria
a diminuição da escassez de professores formados na área de Física. Pode-se ainda citar um resultado
imediato que é o desenvolvimento e ou aplicação de atividades de ensino por alunos que estão buscando
formação na área sob orientação de coordenador quem tem formação na área. Desta forma espera-se
também, uma melhor articulação entre as atividades de ensino na escola com o que é determinado pela
BNCC. Além disso, a interação entre alunos da escola básica com os alunos de graduação pode auxiliar na
quebra de mitos e tabus relacionados ao estudo da Física e da ciência básica em geral. Desta forma
espera-se que este Subprojeto possa inspirar alunos do ensino básico a estudarem Física e assim se
tornarem alunos do Curso de Licenciatura em Física da Universidade Federal de Catalão. E assim
contribuindo ainda mais com professores de Física no ensino de Física em Catalão e aumentando a
qualidade de ensino de modo geral.
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Para subprojetos da pedagogia com foco em alfabetização, descrever a metodologia proposta.
Não é o caso
No caso dos subprojetos interdisciplinares, descrever a maneira que ocorrerá a articulação e
integração entre as áreas.
Não é o caso
Área Municípios/UF Municípios de Articulação
Geografia Catalão/GO Catalão/GO
Núcleos
Coordenador de Área CPF Bolsista?
PATRICIA FRANCISCA DE MATOS 86035630120 Sim

Quantidade de alunos com bolsa 24
Quantidade de alunos sem bolsa 6

Informações do Subprojeto
Objetivos Específicos do Subprojeto.
O objetivo geral éIncentivar a inserção dos licenciandos de Geografia no cotidiano de escolas da rede
pública, promovendo a participação em experiências metodológicas e práticas docentes de caráter
inovador. E, nesse sentido, os objetivos específicos são: a) Incentivar as reflexões sobre as práticas
docentes e a necessidade de realização de intervenções metodológicas. b) Conhecer os espaços escolares
para planejar e propor atividades para o Ensino de Geografia. c) Motivar a reflexão-ação dos envolvidos no
fazer pedagógico, a partir da elaboração e execução das atividades de intervenções. d) Desenvolver
metodologias de ensino alternativas com materiais didático-pedagógicos; e) Propor experiências
interdisciplinares motivadoras para o Ensino Fundamental; f) Propor e realizar diferentes atividades com o
intuito de ajudar no desenvolvimento da escrita e da oralidade; g) Estimular à reflexão sobre a BNCC e
suas relações com as mudanças nas disciplinas da Educação Básica, especialmente a Geografia. h)
Realizar e participar de eventos com temáticas ligadas ao ensino de Geografia e Educação.
Descrição do contexto social e educacional dos municípios escolhidos para articulação.
O município de Catalão localizado no Sudeste de Goiás, possui 108.823 habitantes segundo dados do IBGE
(2019). Tem como atividades motora da economia, as indústrias automobilísticas, mineradoras, agricultura
e pecuária. Os aspectos econômicos e sociais, assim como outros, levaram o município, a 5ª economia
goiana e 5ª cidade em industrialização. Na agropecuária, ocupou a 7ª posição estadual e a 5ª posição no
setor de serviços, sendo a renda per capita de R$ 60.915,30 (IMB, 2018). Destaca-se como principal polo
da região, por ser o maior em população, prestação de serviços, saúde e educação, sobretudo, para os
municípios da sua microrregião. Em relação a educação, as escolas públicas totalizam 42 instituições,
sendo estaduais, municipais e uma federal. Conforme o INEP (2019), a cidade conta com 3.499 alunos
matriculados no Ensino Fundamental, em escolas estaduais e municipais e 2.009 alunos no Ensino Médio
das escolas estaduais. O IDEB dessas escolas foi de 5,3, no 9º ano do Ensino Fundamental e de 4,3 no 3ª
do Ensino Médio (INEP, 2017). Nesse sentido, ressaltar a importância do PIBID/Geografia nas escolas
públicas de Catalão como forma de contribuir para um espaço de reflexão e prática docente, integrando
escola e universidade.
Como o desenvolvimento das atividades do subprojeto contribuirá para o desenvolvimento da
autonomia do licenciando.
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O PIBID proporciona oportunidades de vivenciar na prática a dinâmica escolar, as dificuldades e os desafios
do ensino aprendizagem. Nesse sentindo, para o desenvolvimento da autonomia, todas as atividades serão
planejadas de forma coletiva, licenciandos, supervisores e coordenadores para que adquiram segurança e
habilidades para execução das práticas na escola. A inserção no espaço escolar, será de forma gradual,
primeiro por meio da observação e posteriormente com as práticas supervisionadas. Para autonomia
teórica e prática serão realizadas; - Grupo de estudos com reflexão de textos e das vivencias no espaço
escolar; - Reuniões periódicas de planejamento entre bolsistas, voluntários, professores supervisores e
coordenações do subprojeto; - Planejamento de estratégias de ensino como: sequências didáticas,
produção de material didático, oficinas, entre outros; - Participação em eventos da área.
Estratégias para a valorização do trabalho coletivo no planejamento e na realização das
atividades.
O trabalho coletivo é o eixo metodológico definidor desta proposta, além das reflexões sobre a realidade e
o planejamento das ações a serem desenvolvidas por todos envolvidos licenciandos, supervisores e
coordenadores. Para isso, as práticas acontecerão em diferentes etapas, nas quais será possível a
construção de atividades variadas, em grupos, que possam se reconhecer como professores em formação
e que estimulem a participação ativa dos sujeitos.
Quais estratégias de articulação da BNCC com os conhecimentos da área do subprojeto.
Diante dos princípios da Base Nacional Comum Curricular adotaremos as seguintes estratégias no
Subprojeto de Geografia: - Grupo de estudos para analisar, discutir a BNCC e o Documento Curricular para
Goiás; - Analisar as competências específicas e as habilidades da área de Ciências Humanas e Sociais; - -
Articular práticas e ações articuladas com competências e habilidade da BNCC, buscando a melhoria da
qualidade do ensino de Geografia; - Produzir materiais didáticos alinhados a BNCC que auxiliem no
processo ensino e aprendizagem. - Utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma
crítica e reflexiva nas diversas práticas e ações; - Desenvolver pesquisas sobre o lugar da Geografia na
BNCC.
Quais estratégias adotadas para a inserção e ambientação dos licenciandos na escola.
- Conhecer o espaço escolar - Conhecer as condições físicas, estruturais e humanas das escolas
participantes; - Identificar os problemas e necessidades educacionais acerca da realidade das escolas
participantes. - Acompanhar a elaboração das aulas teóricas ministradas pelos professores supervisores,
auxiliar na preparação destas aulas, dos materiais didáticos, mediar o processo ensino-aprendizagem,
conhecer e avaliar as dificuldades observadas.
Estratégias de acompanhamento da participação dos professores da escola e dos licenciandos.
- Realizar reuniões quinzenais entre coordenadores, professores supervisores e bolsistas, para
planejamento e acompanhamento das atividades; - Fazer reuniões semanais com os alunos bolsistas e
voluntários para estudos, reflexões e socialização dos resultados, bem como avaliar os avanços, as
dificuldades e ações futuras. - Utilizar questionários, entrevistas, debates, e outras formas avaliativas que
venham a contribuir para a melhoria da proposta.
Resultados esperados para o subprojeto.
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Divulgar as atividades propostas - Divulgar os resultados do subprojeto em eventos científicos, bem como
publicar os relatórios parcial e final em periódicos especializados, livros e capítulos de livros; - Participar de
eventos da Geografia e da Educação; - Criar uma página na rede mundial de computadores, por meio das
redes sociais e/ou blog, para socializar as atividades realizadas e incentivar a participação de um número
cada vez maior de discentes; - Organizar um banco de dados com os registros, imagens e análises
desenvolvidas no decorrer da realização do projeto. Contribuir com a formação dos alunos bolsistas -
Auxiliar a formação dos alunos bolsistas a partir das reflexões acerca da realidade escolar e da experiência
em sala de aula; - Proporcionar a interlocução entre os professores supervisores e estudantes articulando a
educação escolar com o ensino superior. - Evidenciar a importância das escolas públicas para a formação
dos futuros professores e sua importância para a construção do conhecimento. - Incentivar a importância
do trabalho coletivo e das práticas interdisciplinares; - Motivar a reflexão-ação dos envolvidos no fazer
pedagógico, a partir da elaboração e execução de projetos de intervenções. 12- Auxiliar a elaboração de
materiais didáticos - Confeccionar materiais didáticos, maquetes, hortas horizontais, bem como a utilização
de softwares relacionados a Ciência Geográfica, como forma de contribuir no processo de ensino
aprendizagem dos alunos das escolas envolvidas; propor e realizar diferentes atividades com o intuito de
ajudar os alunos que apresentam baixo rendimento, por meio de aulas diferenciadas e atividades de
monitoria. 13-Fomentar a formação continuada dos professores supervisores - Colaborar para formação
continuada dos professores supervisores a partir do auxílio à utilização de novas tecnologias de
comunicação; da capacitação mediante a participação de palestras, mini-cursos; eventos científicos; rodas
de conversas; trocas de experiências e demais atividades de inserção no ambiente escolar, bem como na
Universidade; - Discutir os processos avaliativos e os instrumentos de avaliação para que possam
(re)significar a concepção e a prática avaliativa em sua atuação docente.
Para subprojetos da pedagogia com foco em alfabetização, descrever a metodologia proposta.
Não se aplica
No caso dos subprojetos interdisciplinares, descrever a maneira que ocorrerá a articulação e
integração entre as áreas.
Não se aplica
Área Municípios/UF Municípios de Articulação
Educação Física Catalão/GO Catalão/GO
Núcleos
Coordenador de Área CPF Bolsista?
CRISTIANE DA SILVA SANTOS 02915084645 Sim
HELIANY PEREIRA DOS SANTOS 60480874115 Não

Quantidade de alunos com bolsa 24
Quantidade de alunos sem bolsa 6

Informações do Subprojeto
Objetivos Específicos do Subprojeto.
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1) Proporcionar o ‘aprender’ a ser professor de Educação Física no processo de ‘ser’ e ‘fazer-se’ professor,
ou seja, experimentando esse papel no próprio corpo, isto, com suporte na Base Nacional Curricular
Comum (BNCC), para viabilizar o exercício de uma docência sensível e comprometida com as demandas de
transformação da realidade social e cultural da escola e dos direitos de aprendizagem e socialização de
crianças e adolescentes; 2) Elaborar diagnósticos da realidade e da cultura escolar, imanentes aos espaços
e tempos das práticas pedagógicas relativas à educação do corpo, em especial, ao componente curricular
Educação Física nas escolas parceiras. Tal procedimento é essencial para que sejam sistematizadas
experiências possíveis de docência no trato com os saberes da cultura corporal de movimento em
articulação com temáticas contemporâneas previstos na BNCC, tais como: relações étnico-raciais,
deficiência e inclusão, meio ambiente, educação em direitos humanos e direitos das crianças e
adolescentes, gênero, diversidade cultural, saúde e educação alimentar, educação para o envelhecimento
e respeito ao idoso, ampliando e fortalecendo a formação de professores e alunos na universidade e na
escola; 3) Entrelaçar Educação Física, Arte, Educação, Filosofia e crítica cultural/social, com inferências nas
pedagogias críticas da Educação e Educação Física, tratando dos desafios e problemáticas sociais e
culturais pertinentes aos processos de ensino e aprendizagem da Educação/Educação Física
contemporânea na tentativa de efetivar os valores e atitudes previstos no documento BNCC como
essenciais à educação e formação de um povo cidadão e soberano; 4) Viabilizar intercâmbios culturais,
científicos e artísticos entre escolas parceiras e universidade, sobretudo, com a Licenciatura em Educação
Física, por meio de visitações à UFCAT em que os/as estudantes das escolas parceiras possam usufruir dos
espaços físicos e simbólicos do referido curso, tais como Ludoteca, Complexo Poliesportivo, Salas de Lutas,
Danças e Ginásticas, para a realização de oficinas e outras atividades didático-pedagógicas e expressivas,
oportunizando experimentações variadas e produção de múltiplos saberes.
Descrição do contexto social e educacional dos municípios escolhidos para articulação.
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Segundo dados do IBGE de 2018, Catalão é um município com uma população estimada de 106.618
habitantes. Do ponto de vista educacional, conta com os serviços prestados pelas redes municipal,
estadual e privada. A rede municipal de Educação de Catalão conta com 29 unidades escolares, dentre as
quais, 12 escolas de educação infantil e 17 unidades escolares de ensino fundamental. Segundo o
documento Plano Municipal de Educação de Catalão – versão preliminar (PME) de 2015, o índice de
analfabetismo no nível do ensino fundamental tem taxa zero, ou seja, nesta etapa da Educação o município
conseguiu erradicar o analfabetismo. A média matrículas no Ensino Fundamental (1ª e 2ª fases) no ano de
2014 foi de 4229 alunos. Conforme dados do Ministério da Educação, a rede municipal de Catalão obteve
média 6.8, nos anos iniciais do IDEB, referente aos anos inicias e 5.8 nos anos finais do ensino
fundamental, as quais estão acima da média nacional, tendo como referência o ano de 2013. Algumas das
metas do PME vinculados ao Ensino Fundamental são: 1) Universalizar o ensino fundamental de 9 (nove)
anos para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e
cinco por cento) dos alunos concluam essa etapa na idade recomendada, até o último ano de vigência do
PNE; 2) Universalizar, para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos, o atendimento escolar aos
alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação,
preferencialmente na rede regular de ensino, garantindo o atendimento educacional especializado em
salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou comunitários,
nas formas complementar e suplementar, em escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados;
3) Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3º (terceiro) ano do ensino fundamental; 4)
Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo
escolar e da aprendizagem. Desde o ano 2017, a partir da instalação da nova gestão do município de
Catalão, as orientações curriculares são efetivamente dadas pelo Sistema Aprende Brasil da Editora
Positivo. 106.618 habitantes. Do ponto de vista educacional, conta com os serviços prestados pelas redes
municipal, estadual e privada. A rede municipal de Educação de Catalão conta com 29 unidades escolares,
dentre as quais, 12 escolas de educação infantil e 17 unidades escolares de ensino fundamental. Segundo
o documento Plano Municipal de Educação de Catalão – versão preliminar (PME) de 2015, o índice de
analfabetismo no nível do ensino fundamental tem taxa zero, ou seja, nesta etapa da Educação o município
conseguiu erradicar o analfabetismo. A média matrículas no Ensino Fundamental (1ª e 2ª fases) no ano de
2014 foi de 4229 alunos. Conforme dados do Ministério da Educação, a rede municipal de Catalão obteve
média 6.8, nos anos iniciais do IDEB, referente aos anos inicias e 5.8 nos anos finais do ensino
fundamental, as quais estão acima da média nacional, tendo como referência o ano de 2013. Algumas das
metas do PME vinculados ao Ensino Fundamental são: 1) Universalizar o ensino fundamental de 9 (nove)
anos para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e
cinco por cento) dos alunos concluam essa etapa na idade recomendada, até o último ano de vigência do
PNE; 2) Universalizar, para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos, o atendimento escolar aos
alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação,
preferencialmente na rede regular de ensino, garantindo o atendimento educacional especializado em
salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou comunitários,
nas formas complementar e suplementar, em escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados;
3) Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3º (terceiro) ano do ensino fundamental; 4)
Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo
escolar e da aprendizagem. Desde o ano 2017, a partir da instalação da nova gestão do município de
Catalão, as orientações curriculares são efetivamente dadas pelo Sistema Aprende Brasil da Editora
Positivo.
Como o desenvolvimento das atividades do subprojeto contribuirá para o desenvolvimento da
autonomia do licenciando.
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A intenção é que as ações do PIBID de Educação Física levem os bolsistas a criarem, experimentarem,
investigarem e produzirem cientificamente experiências de ensino-aprendizagem corporais, estéticas e
éticas com conteúdos curriculares do campo da cultura corporal e/ou linguagens corporais e artísticas. Tais
experimentações podem se caracterizar enquanto produtos simbólicos de valor social, de formação
cultural, bem como, de emancipação humana no interior da universidade e da escola pública brasileira.
Neste âmbito, daremos continuidade a elaboração de uma intervenção com práticas pedagógicas
inovadoras, vinculadas a pesquisa e produção científica, em consonância com as demandas
locais/regionais e nacionais de consolidação e potencialização das licenciaturas/formação de professores
em articulação com a escola pública de Educação Básica. Temos a pretensão de realizar a investigação-
ação no trato com os conteúdos temáticos da cultura corporal, como: Jogos e Brincadeiras Populares;
Dança; Ginástica Geral e Cultura Esportiva na interface com eixos problematizadores pertinentes à
contemporaneidade. Pretendemos uma vivência significativa de produção artística e cultural com diversos
ritmos, estilos e expressões da cultura popular e/ou erudita e/ou midiática, com desenvolvimento de
coreografias temáticas, trabalhos escritos, reflexões acerca de composições musicais, discussões no
campo da crítica social e cultural, que indicam que a Educação Física pode se tornar um tempo e espaço
com sentidos de ampliação da formação cultural humana. O percurso formativo e metodológico no campo
das pedagogias críticas pode possibilitar a construção de experiências de ensino e pesquisa significativas
nas Escolas-parceiras, em nível de temporalidade e continuidade, em relação e tensão com os conteúdos
tratados nas disciplinas curriculares da licenciatura em Educação Física e em processos de articulação
ensino-pesquisa-extensão da UFCAT. A reflexão e enfrentamento de problemáticas da contemporaneidade
como temáticas das aulas, vivências e coreografias, podem ser fundamentais a formação e
democratização da cultura corporal na escola. Com esse repertório conceitual e procedimental,
buscaremos construir uma experiência curricular significativa num contexto escolar em que os alunos
encontram-se muita das vezes submersos a estados de violência e barbárie, com dificuldades de se inserir
em condições elementares de socialização e interação social e cultural; em que relações de gênero e
sexualidade são construídas sob a égide do padrão normativo e disciplinar, etc. É neste contexto, que
visamos potencializar nas intervenções junto com os professores supervisores (nas turmas do ensino
fundamental e médio) a interface entre Educação Física, Pedagogia, Música, Teatro, Literatura nas
experiências metodológicas com as unidades e conteúdos temáticos previstos na proposta curricular do
Estado de Goiás. Frente ao diagnóstico da educação brasileira e do estado de não-emancipação,
ressaltamos a pertinência desse entrelaçamento interdisciplinar da Educação Física, na forma de uma
práxis educativa que potencialize a dignidade de experiências emancipatórias em favor da formação da
autonomia dos/as professores/as em formação (bolsistas PIBID) e alunos/as das escolas públicas, contra os
estados de barbárie e violência que insistem em persistir na educação contemporânea.
Estratégias para a valorização do trabalho coletivo no planejamento e na realização das
atividades.
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Para o desenvolvimento do PIBID da Educação Física, o trabalho coletivo se faz fundamental na
compreensão da atuação na cultura escolar a partir dos contextos das dinâmicas curriculares, da relação
teoria e prática, dos sentidos e significados do fazer docente. Para tanto a pesquisa-ação é o método
escolhido como guia pois alia a atuação e concomitantemente, a reflexão-ação, um processo que a nosso
ver implica no trabalho coletivo, na troca de experiencias e na produção de conhecimentos, pois a inserção
da EF na cultura escolar torna-se também uma forma significativa de melhoria da educação básica. Pode-
se assim dizer, que a pesquisa-ação será resultado das ações coletivas do conjunto de sujeitos: pibidianos,
professores, coordenação de áreas e estudantes da escola-campo, em suas atividades cotidianas frente as
problemáticas elencadas, ou mesmo em ações mais específicas desenvolvidas na dinâmica do PIBID de EF.
Os pibidianos serão incentivados à experiência coletiva tanto no realizar das experimentações
metodológicas com a cultura corporal, quanto na socialização do que for produzido em forma de artigos,
relatos de experiência, apresentações em eventos e participação nas atividades da Escola. A experiência
com a pesquisa-ação no âmbito do trabalho coletivo, como esteio do projeto, também será um estímulo
para que os pibidianos transformem essa experiência em futuras pesquisas de Trabalhos de Conclusão de
Curso – TCC, produzindo assim um conjunto de conhecimentos em EF que possa servir de inspiração para a
universidade e para a escola. Nesse sentido, a experiência do cotidiano escolar, o acompanhamento das
atividades do professor/a supervisor/a, as leituras e discussões coletivas se tornam uma nova maneira de
produzir conhecimento e socializá-lo, de forma que o PIBID atenda as demandas curriculares e pedagógicas
da escola e da própria universidade. Ou seja, busca-se pensar no trabalho coletivo como uma proposta
sócio pedagógica e formativa, que ajude aos pibidianos a levarem a bom termo sua licenciatura e, quiçá
dedicar-se a uma formação continuada em cursos de pós-graduação. Essa experiência poderá ainda ajudar
o licenciando na sua futura prática no estágio supervisionado, pois o universo escolar já lhe será próximo e
ambientado.
Quais estratégias de articulação da BNCC com os conhecimentos da área do subprojeto.
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Á semelhança do subprojeto de Residência Pedagógica da área de Educação Física da UFCAT, este projeto
PIBID em EF situa-se no eixo temático “Docência, Formação de Professores e Experiências Curriculares,
Pedagógicas e Metodológicas Pertinentes à Educação Física Escolar Contemporânea”. Nesta perspectiva,
as ações formativas, conceituais e procedimentais que serão desenvolvidas relacionam-se à problemática
da produção, investigação e intervenção pedagógica com metodologias de ensino e pesquisa de conteúdos
curriculares do campo da cultura corporal, como: Jogos e Brincadeiras, Dança, Ginástica Geral, Artes
Circenses, Lutas/Artes Marciais, Esporte, buscando uma interface com as artes integradas. Busca-se, assim
atender as demandas curriculares no âmbito da integração ensino-pesquisa-extensão da licenciatura em
Educação Física da UFCAT, dos PCNs e BNCC da Educação Física, bem como da proposta curricular da Rede
pública de Educação Básica do Estado de Goiás, que orienta as Escolas-campo. Nesse sentido o trabalho
será desenvolvido de forma a integrar o pibidiano na cultura escolar permitindo ao mesmo relacionar o que
se vive na disciplina de EF e a BNCC, pois o que se busca é atender a nova realidade metodológica que a
BNCC coloca para professores e gestores das escola. Dessa forma, a pesquisa-ação terá um papel
fundamental nos processos de interpretar a BNCC, relacioná-la ao contexto escolar, às práticas
pedagógicas e ao conhecimento em EF, produzidos, elaborando assim um conjunto de saberes que
contribuam na melhoria da educação básica. O PIBID em EF, será então uma experiência de contato com o
ser professor de EF, pois contribuirá para que o licenciando, desde seus primeiros anos de formação já se
sinta fazendo-se professor, tomando contado consigo mesmo num processo de descoberta de si, mas
também descoberta do ser professor, o que pode contribuir para que possa no futuro exercer uma
docência sensível, comprometida com as demandas da sociedade, da escola, da sua própria formação e
dos direitos humanos, especialmente em relação a aprendizagem e socialização de crianças, jovens e
adolescentes. Para tanto um conhecimento da realidade escolar é fundamental, não apenas do ponto de
vista da estrutura da escola, mas especialmente das práticas pedagógicas relativas à educação do corpo,
em especial, ao componente curricular Educação Física nas escolas-campo. Os saberes da cultura corporal,
relacionados ás expectativas e propostas da BNCC em temas como: relações étnico-raciais, deficiência e
inclusão, meio ambiente, educação em direitos humanos e direitos das crianças e adolescentes, gênero,
diversidade cultural, saúde e educação alimentar, educação para o envelhecimento e respeito ao idoso,
ampliando e fortalecendo a formação de professores e alunos na universidade e na escola. Dessa forma
esse projeto PIBID em EF integra um conjunto de saberes integrados e diversificados – das artes, ciências
humanas, pedagógicas e outros – que podem contribuir no ensino – aprendizagem em EF, contribuindo
assim para concretizar valores e atitudes previstos no documento da BNCC, mas principalmente tomados
como essenciais à educação e formação de uma sociedade cidadã e soberana.
Quais estratégias adotadas para a inserção e ambientação dos licenciandos na escola.
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A inserção do pibidiano em EF na escola se dará em duas perspectivas: uma de observação e outra de
atuação a partir dos projetos e atividades que forem desenvolvidos. A compreensão da dinâmica escolar é
muito importante, pois implica em interpretar o trabalho pedagógico – aquele da sala de aula, mas
também aquele das instâncias gestoras e administrativas – os saberes, o conselho de classe, as formas de
planejamento, o cotidiano da escola e nas relações com seus agentes sociais (direção e coordenação,
professores, alunos, trabalhadores dos serviços gerais, pais e responsáveis). Isso para que o pibidiano se
situe e se coloque como parte da cultura escolar. A partir daí, a pesquisa-ação pode ser tomada como uma
ferramenta importante para contribuir com o processo de integração do pibidiano à escola, pois permitirá
aos mesmos interpretar a sua prática no âmbito da sua participação nas atividade e, também, no diálogo
estabelecido nas orientações da supervisão e orientação acadêmica, conforme o que for experimentado e
vivenciado no cotidiano da escola. Para Bracht (2002) a pesquisa-ação tem dois tipos de objetivos: o
sentido “prático”, que visa modificação da realidade pesquisada a partir da centralidade dos problemas
levantados; o sentido de “conhecimento”, pautado nas possibilidade de adentrar em uma realidade que
em outras condições seria difícil de conhecer além disso e um sentido que pode-se dizer reflexivo, pois
implica na compreensão acerca das reivindicações, representações e cotidiano. O desenvolvimento do
PIBID coloca em relação sujeitos em situações diferenciadas: orientadores – coordenação de área e
supervisores –; licenciandos e os próprios estudantes da escola; e os demais sujeitos da comunidade
escolar. Isso implica que há também a necessidade de que esses sujeitos se integrem, por isso, como já
exposto, o trabalho coletivo se mostra ideal para uma integração entre esses grupos que nas suas
diferenças, podendo contribuir para que a disciplina de EF seja um elemento transformador de práticas
pedagógicas e suas respectivas reflexões. Desse encontro de pessoas e lugares diferentes dentro da
escola, a EF poderá contribuir no desenvolvimento de competências que permitam uma reflexão sobre a
realidade que, percebida criticamente permite as conexões necessárias sobre cotidiano escolar e as
relações sociais mais amplas. Nesse sentido o pibidiano será um sujeito em aprendizado prático e teórico
sendo a escola seu campo de observação, interpretação e intervenção pedagógica. A coordenação de área,
será assim, uma orientadora desse processo de aprendizagem em conjunto com toda a comunidade
escolar. A escola não será um lugar de aplicar conhecimentos, mas de aprender a se tornar professor/a,
com professores que no seu cotidiano desenvolve à docência dentro de seu contexto, aliado aos demais
participantes da cultura escolar.
Estratégias de acompanhamento da participação dos professores da escola e dos licenciandos.
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desenvolveram na realização de procedimentos teórico-metodológicos de registros de presença, textuais e
audiovisuais nos encontros, planejamentos, processos de criação e investigação; nos cursos/oficinas
realizados pelos pibidianos, bem como nas participações e apresentações em eventos culturais e
científicos. A elaboração de fontes de registro e investigação irão perfazer os procedimentos avaliativos no
campo do diagnóstico, da fundamentação, do impacto cultural, da pertinência científica e relevância social
das ações do PIBID nas escolas-campo. Assim, a avaliação será feita, fundamentalmente, por meio de
formas de acompanhamentos nos processos coletivos e na apresentação de relatórios. A sistemática de
acompanhamento e avaliação das ações do PIBID da EF considerará a perspectiva da produção acadêmica,
da gestão/democratização da formação teórica-cultural e artística, da interdisciplinaridade e da construção
de fontes de investigação, bem como, do envolvimento, da criatividade e da capacidade de interação com
a comunidade escolar das escolas-campo. Para reconhecermos as possibilidades e os impactos das ações
do PIBID buscaremos averiguar os seguintes indicadores: - Identificação e realização dos objetivos gerais e
específicos deste subprojeto; - Descrição de impactos formativos, metodológicos e da cultural escolar da
Educação Física; - Quantidade de pessoas (Crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos) envolvidos nas
ações de extensão, cultura e arte do Programa; - Percepção e interpretação dos resultados das ações do
PIBID EF; - Realização de reuniões de estudo e reflexão mas também de avaliação das ações e projetos
desenvolvidos, debatendo temáticas variadas e papel da EF na cultura escolar; - Realização de estudos
pontuais dobre as demandas da BNCC da EF e seus impactos nos saberes pertinentes à essa área
(Brincadeiras e Jogos, Ginásticas, Danças, Lutas, Esportes e Práticas Corporais de Aventura), como fonte
permanente de formação, intervenção pedagógica e produção de conhecimento dos bolsistas da RP
(residentes, professoras/es preceptoras/es, orientadoras), via leituras, seminários, debates e produção
textual acerca de livros/obras matriciais e pesquisas que fundamentam a elaboração curricular e
metodológica dos conteúdos da cultura corporal, articulados com eixos temáticos pertinentes a
contemporaneidade; - Garantir uma experiência de docência que tenha impacto na cultura escolar a partir
da intervenção realizada pela pesquisa-ação do PIBID EF; - Construir um conjunto de competências para
subsidiar a prática pedagógica a partir da pesquisa-ação e que possa ser socializado com a comunidade
escolar e universitária.
Resultados esperados para o subprojeto.
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- Elaboração de um conjunto de conhecimentos na área de EF na forma de sequenciadores de aulas, que
possam ser socializados e divulgados sobre as múltiplas dimensões da disciplina: Brincadeiras e Jogos;
Dança; Ginásticas, Lutas, Esportes e Práticas Corporais de Aventura; em nexo e relação com as temáticas
contemporâneas; - Realização dos sequenciadores de aulas, com intervenções pedagógicas inovadoras que
oportunizem projetos didáticos e aulas significativas, com: textos temáticos, literários e ilustrativos,
vivências, dinâmicas, filmes, vídeos e slides acerca do universo cultural dos Jogos e Brincadeiras, Danças,
Ginásticas, Lutas, Cultura corporal esportiva e Práticas Corporais de Aventura em nexo com a BNCC da
área; . - Sistematização da experiência desenvolvida no PIBID por meio de material didático-pedagógico,
“relatos de experiência” e, ou catalogação para que deem suporte para futuras intervenções e pesquisas;
Promoção da articulação da intervenção dos saberes e práticas da educação física com o projeto político
pedagógico da escola a fim de contribuir com a qualidade da inserção da área na cultura escolar -
Formação cultural dos pibidianos, supervisores e estudantes através de intervenções artístico- culturais, a
partir de canções e performances que promovem um olhar sensível sobre a vida, cidadania, sensibilidade
da criança, adolescentes e jovens, conhecimento do corpo e apropriação da nossa cultura; - Elaboração e
aplicação de Oficinas Teórico-metodológicas na escolas-campo que tratem de Brincadeiras e Jogos, Dança,
Ginásticas, Práticas Corporais de Aventura, música, teatro, como espaços de temporalidade e continuidade
do percurso de formação cultural; - Elaboração de textos didáticos (papers) que subsidiem a reflexão
conceitual do conteúdo temático das ações desenvolvidas e que se constituam em forma de produção de
conhecimento nesta experiência do PIBID de EF; - Delimitação de fontes áudio visuais e literárias como
elementos ilustrativos, de análise e exposição dos conteúdos e temas contemporâneos trabalhados
transversalmente neste subprojeto e elaboração de banco de dados desses materiais e respectivas ações; -
Criação e reinvenção de movimentos na forma de coreografias, composições e encenações junto aos
estudantes das escolas parceiras levando à experimentação e reflexão temática (relativas às dimensões
das classes sociais, diversidade cultural, etnia, gênero, meio ambiente, saúde, deficiência e inclusão) de
diversas manifestações da cultura lúdica, gímnica e da dança; - Exposição de produtos culturais e
artísticos/expressivos como fruto dos procedimentos das ações com os conteúdos temáticos articulados,
em especial as Brincadeiras e Jogos, a Dança e as Ginásticas via organização de Festivais, Mostras e
Colóquios com as Escolas-campo; - Oportunizar a publicação de produtos (artigos e outros) via elaboração
individual e coletiva em eventos acadêmicos, científicos e culturais de participantes do PIBID EF.
Para subprojetos da pedagogia com foco em alfabetização, descrever a metodologia proposta.
não se aplica
No caso dos subprojetos interdisciplinares, descrever a maneira que ocorrerá a articulação e
integração entre as áreas.
não se aplica
Área Municípios/UF Municípios de Articulação
Língua Portuguesa Catalão/GO Catalão/GO
Núcleos
Coordenador de Área CPF Bolsista?
ULYSSES ROCHA FILHO 28363728187 Sim

Quantidade de alunos com bolsa 24
Quantidade de alunos sem bolsa 6

Informações do Subprojeto
Objetivos Específicos do Subprojeto.
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A presente proposta Práticas de leitura, escrita e reescrita do texto literário de participação no PIBID
(Programa de Bolsa de Iniciação à Docência) vem ao encontro de nossas análises e reflexões sobre ensino
de Língua e Literatura em salas de aula durante as disciplinas do Projeto Pedagógico do Curso de Letras –
habilitação Português/UAELL-UFG/UFCAT1, com vistas a melhorar a formação dos futuros professores da
área de Língua Portuguesa, bem como a elaboração de propostas didáticas e metodológicas (oficinas
literárias de leitura e produção de textos, construção e reelaboração de textos poéticos – explanadas ao
longo desse texto e nos calendário previsto para realização das mesmas) que possam ser aplicadas no
ensino, especialmente nas aulas de Língua Portuguesa (Redação, leitura, compreensão de textos, tipos de
textos, gramática), isto é, espaços privilegiados em que o aluno deve ter contato com a materialidade
poética e a reescrita de textos diversos. O objetivo geral do projeto será propor e incentivar experiência(s)
escolar(es) com o letramento literário, processo que envolve leitura e escrita de literatura segundo os
pressupostos do teórico Rildo Cosson (2009)1. A utilização do termo escrita literária para referência aos
escritos dos alunos revela nossa crença no potencial do aluno-autor, na sua capacidade de criar efeitos no
seu texto, deixando espaços em branco e lacunas a serem preenchidas pelo leitor, de provocar suspense e
surpreender o leitor, de demandar sua coautoria que estão em fase de familiarização com as
características do texto literário (com potencial para uma escrita literária, ou com teor literário)1.
Outrossim, cumpriremos, de forma pontual, as prerrogativas do mencionado Edital, quais sejam: I.
incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; II. contribuir para a
valorização do magistério; III. elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de
licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação básica; IV. inserir os
licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de
criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter
inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-
aprendizagem; V. incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como
coformadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o
magistério; e VI. contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes,
elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. (CAPES, Edital, p.01) Assim,
apresentamos como objetivos específicos: • criar um ambiente de colaboração entre licenciandos e escolas
com o intuito de contribuir para a formação docente inicial em um processo contínuo de construção,
reflexão e avaliação; • promover a integração de educação superior e educação básica, sendo uma forma
de incentivo para a formação superior na licenciatura; • propiciar pesquisa, discussões e reflexões sobre as
metodologias de ensino que • visam facilitar a compreensão dos conteúdos (leitura, prática de escrita e
reescrita constante) pelos alunos; • propor experiências interdisciplinares inovadoras e motivadoras ao
ensino fundamental e médio visando uma aprendizagem efetiva; e • coletar dados a partir das pesquisas e
atividades realizadas almejando a publicação dos resultados em periódicos e eventos em áreas
correlacionadas.
Descrição do contexto social e educacional dos municípios escolhidos para articulação.
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O curso de licenciatura em Letras Português da UFCAT/UFG, desde sua criação, há mais de 35 anos,
procura fortalecer e ampliar parcerias com as redes de ensino do município, no intuito de melhorar a
qualidade da educação, ampliar o acesso da comunidade (escolar e geral) à universidade além de
contribuir para a formação dos professores da educação básica. Nessas ações, prevalece a preocupação
com a utilização de estratégias e materiais pedagógicos acessíveis, considerando-se as especificidades das
faixas etárias e a pluralidade do contexto escolar. Catalão está situada no sudeste do estado de Goiás,
possui 108.823 habitantes e tem índice de desenvolvimento humano municipal (IDHM) de 0,766, segundo
o Censo do IBGE (2019). As escolas públicas urbanas somam um total de 42 instituições – dentre estaduais,
municipais e federal – e, de acordo com o Censo do INEP (2019), a cidade conta com 3.499 alunos/as
matriculados nos anos finais do ensino fundamental, em escolas urbanas estaduais e municipais e 2.009
alunos/as no ensino médio, em escolas urbanas estaduais. Nesse sentido, as atividades do subprojeto
Práticas de leitura, escrita e reescrita do texto literário pretendem articular universidade e escolas-
campo/parceiras em ações que promovam o diálogo entre docentes e discentes, no intuito de definir
estratégias e atividades específicas ao contexto escolar Catalão está situada no sudeste do estado de
Goiás, possui 108.823 habitantes e tem índice de desenvolvimento humano municipal (IDHM) de 0,766,
segundo o Censo do IBGE (2019). As escolas públicas urbanas somam um total de 42 instituições – dentre
estaduais, municipais e federal – e, de acordo com o Censo do INEP (2019), a cidade conta com 3.499
alunos/as matriculados nos anos finais do ensino fundamental, em escolas urbanas estaduais e municipais
e 2.009 alunos/as no ensino médio, em escolas urbanas estaduais. Nesse sentido, as atividades do
subprojeto Práticas de leitura, escrita e reescrita do texto literário pretendem articular universidade e
escolas-campo/parceiras em ações que promovam o diálogo entre docentes e discentes, no intuito de
definir estratégias e atividades específicas ao contexto escolar que venham contribuir para a melhoria da
aprendizagem do ensino da Língua Portuguesa no que se refere à concepção da leitura e da prática de
escrita. Sabe-se que ponto de partida para alcançar a produção de textos literários é a leitura. Não se trata
de qualquer leitura. Excluem-se aquelas de gêneros textuais oriundos de outras esferas, uma vez que os
textos empíricos pertencentes a um dado gênero textual apresentam características relativamente
estáveis (BAKHTIN, 1992). Portanto, trata-se de oferecer aos alunos dos anos fundamentais desse
Letramento Literário, os exemplares do universo da literatura brasileira que se caracterizam pela
densidade de seu conteúdo, por sua força emotiva potencial, pelo humor, pela capacidade de romperem o
horizonte de expectativas do leitor, por se deixarem abrir de maneira plural e, ainda, porque suas palavras
e frases plurívocas, seus não ditos ou vazios, suas ambiguidades e contradições são suscetíveis de uma
leitura polissêmica. A produção de textos escritos, independentemente do gênero textual a que pertençam,
conforme apontado por Fiad (1991), envolve três momentos recursivos: planejamento, escrita
propriamente dita e reescrita(s). O processo de escrita e reescrita, sempre contínuo, é extremamente
pedagógico pois envolve planejar/planificar as ideias e informações; redigir ou transcrever as ideias que
queremos dizer em linguagem escrita, numa sequência de palavras; revisar e corrigir, ler e reler o que
escrevemos para comprovar se o texto expressa bem nossa intenção, se é apropriado para aqueles que
vão ler, se é coerente, isto é, se é clara a ideia central e subtemas, se as partes do texto estão bem
conectadas, se tem a forma adequada ao tipo de texto, se a ortografia é correta e a sintaxe apropriada; e,
por fim (e não menos importante) passar a limpo, uma vez que tenha realizado as sucessivas revisões e
correções. Estes processos não se produzem um depois do outro senão que, ao mesmo tempo, em que se
vai escrevendo fragmentos, se vai revisando, corrigindo e se vai planejando como seguir adiante. Assim,
estes processos podem repetir-se todas as vezes que sejam necessárias, segundo a dificuldade do texto
que está escrevendo ou reescrevendo. No caso de contos ou crônicas ficcionais, sua produção, também,
depende de planejamento, portanto, antes de o aluno-autor se lançar na escrita propriamente dita,
fazendo-se necessária a construção de um roteiro do texto, momento reservado para, com a mediação do
professor, ele pensar sobre os rumos da narrativa e nos efeitos que pretende provocar no leitor. Dessa
forma, compreendemos que o PIBID tem um papel ímpar na formação inicial de professores/as para que
estes/as possam atuar, futuramente, nestas unidades escolares de Catalão e municípios circunvizinhos.
Como o desenvolvimento das atividades do subprojeto contribuirá para o desenvolvimento da
autonomia do licenciando.
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A formação docente inicial é um importante passo para a aquisição e desenvolvimento de habilidades que
subsidiarão a prática pedagógica dos/as futuros/as professores/as. Dessa forma, a vivência da rotina
escolar e a experiência das diversas situações que envolvem o processo de ensino e aprendizagem,
tornarão os/as licenciandos/as seguros/as e habilitados/as para a prática da profissão docente. Estar em
sala de aula, refletir, colaborar e se envolver com o processo do ensinar e do aprender, a partir da leitura,
da escrita e reescrita do texto literário, dará a autonomia necessária para os/as futuros/as Professores/as.
Estratégias para a valorização do trabalho coletivo no planejamento e na realização das
atividades.
O trabalho coletivo será um dos eixos de implementação deste subprojeto, tendo em vista a necessidade
da formação dos/as licenciandos/as para atuarem de forma colaborativa, ativa e crítica facultando a
criação do grupo de estudo do Pibid Letras Português e, possivelmente, do Laboratório da Escrita/PIBID na
UFCAT, assim que houver a definição de grupos de trabalho para o planejamento e execução de atividade
nas escolas parceiras de acordo com os gêneros e os textos literários específicos. Dessa forma, esta
proposta apresenta algumas estratégias para tal mister: 1) Reunião semanal com Coordenador do
Subprojeto Práticas de Leitura, Escrita e Reescrita do Texto Literário, bolsistas e Supervisora(or) para
planejamento e avaliação das atividades desenvolvidas. 2) Observação do cotidiano das escolas parceiras,
seu público, Projeto Político Pedagógico e diagnóstico dos pontos de conflitos observados e casos de
inclusão. 3) Elaboração e realização de mini projetos semestrais1 (Semana Cultural temática, Oficina de
Leitura, Jornal de Poesia, Concursos de Redação e Oficina de criação poética, Projeto de extensão entre
UAELL e as escolas parceiras) que envolvam estudos em literatura e prática da escrita em língua
portuguesa; 4) Participação em eventos científicos e culturais nos quais o projeto possa ser apresentado
com artigos, comunicações orais, pôsteres e outros; 5) Apresentação dos resultados parciais do projeto no
CONPEEX (Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão), realizado anualmente na Universidade Federal de
Goiás/Universidade Federal de Catalão – em implantação; 6) Produção de materiais didáticos –
desenvolvimento de metodologias diferenciadas e produção de materiais como jogos, maquetes, modelos
que serão aplicados em sala de aula para motivar os alunos e facilitar a aprendizagem. 7) Publicação de
artigos científicos com análise de dados, mostrando o desenvolvimento experiencial deste Subprojeto
Práticas de Leitura, Escrita e Reescrita do Texto Literário (leitura, construção e reelaboração de textos
poéticos).
Quais estratégias de articulação da BNCC com os conhecimentos da área do subprojeto.
A BNCC será nosso objeto de estudo inicial, pois pautaremos nas questões curriculares para traçarmos as
estratégias de intervenção pedagógica. Assim já o sendo para redigir esse subprojeto tendo em vista
algumas competências definidas na Base Nacional (BRASIL, 2019. p.9): 1. Valorizar e utilizar os
conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e
explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa,
democrática e inclusiva através da leitura crítica. 2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à
abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a
criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar
soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 3. Valorizar e fruir as
diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais além de participar de práticas
diversificadas da produção artístico-cultural. 4. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de
informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos,
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 5. Conhecer-se, apreciar-
se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo
suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 6. Exercitar a empatia, o
diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e
aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais,
seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 7. Agir
pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação,
tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.
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Quais estratégias adotadas para a inserção e ambientação dos licenciandos na escola.
Nestes primeiros contatos, o Coordenador de área e os/as professores/as supervisores/as acompanharão
os/as discentes para que tenham contato com a equipe diretiva das escolas parceiras, bem como com o
corpo docente. Em seguida, os/as licenciandos/as serão inseridos no ambiente escolar gradualmente,
primeiro por meio de momentos de observação do cotidiano escolar e sala de aula e, depois, com
atividades monitoradas pelos/as supervisores/as. Todas as atividades serão planejadas coletivamente,
buscando sempre a participação dos/as supervisores/as como coformadores, para que os/as discentes
adquiram as habilidades e as competências necessárias para a execução de estratégias de ensino nas
escolas. Assim, conforme os/as discentes tiverem contato com as escolas e sua rotina, terão mais
segurança, maior conhecimento e empenho na elaboração e execução das atividades do Pibid nas escolas
parceiras. Os professores supervisores, para acompanhar os discentes, adotarão do uso de: • Reuniões de
planejamento das ações a serem desenvolvidas na escola, agendadas conforme a necessidade; •
Acompanhamento das atividades realizadas pelos discentes; • Controle de frequência dos discentes.
Estratégias de acompanhamento da participação dos professores da escola e dos licenciandos.
Aguardando.
Resultados esperados para o subprojeto.
Para levar a termo essa proposta de ensino e colher evidências de que é possível aos professores de
Português das escolas e/ou Colégios “ensinar leitura”, “dar aulas de leitura” e construir a competência
leitora dos alunos, o presente subprojeto de pesquisa em Letras/Português busca investigar, nos livros e
materiais didáticos adotados por escolas públicas, as atividades de “leitura e interpretação” no ensino
fundamental e médio, com intuito de verificar qual(is) abordagem(ens) teórica(s) subjaz(em) essas
práticas. A partir das evidências, propostas no projeto (da prática constante da (?) , serão formadas
equipes compostas pelo coordenador do subprojeto e professora-orientadora/professor-orientador (de
acordo com o Edital: Supervisora/Supervisor) pertencente ao corpo docente da área de Língua Portuguesa
(a serem selecionados em Edital específico para tal) e alunos/bolsistas do curso de licenciatura em Letras
do Departamento de Letras UFG/UFCAT– UAELL) – também a serem selecionados em Edital específico para
tal. A equipe deverá ser composta por Direção, Coordenação Pedagógica, Supervisor do projeto (professor
da área, escolhido com base em critérios previstos no projeto institucional), demais professores de Letras e
Para subprojetos da pedagogia com foco em alfabetização, descrever a metodologia proposta.
Não é o caso
No caso dos subprojetos interdisciplinares, descrever a maneira que ocorrerá a articulação e
integração entre as áreas.
Não é caso
Área Municípios/UF Municípios de Articulação
Língua Inglesa Catalão/GO Catalão/GO
Núcleos
Coordenador de Área CPF Bolsista?
SILVANA AUGUSTA BARBOSA
CARRIJO 61284548104 Sim

ANTONIO FERNANDES JUNIOR 98667190659 Não

Quantidade de alunos com bolsa 24
Quantidade de alunos sem bolsa 6

Informações do Subprojeto
Objetivos Específicos do Subprojeto.
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O presente subprojeto objetiva fomentar a formação docente inicial e continuada de professores de Língua
Portuguesa, da licenciatura em Letras – a Português – Inglês, desenvolvendo atividades lúdicas de
lectoescrita em sala de aula, relacionadas a múltiplos letramentos no campo da escrita e leitura de textos
variados, com vistas à formação de leitores críticos, de modo a que os alunos da Educação Básica das
escolas parceiras, os(as) pibidianos(as) e os(as) professores(as) supervisores(as) compreendam, com
propriedade, as relações linguagem e vida social, linguagem e estética, linguagem e outras mídias etc.
Nessa perspectiva, o subprojeto apresenta os seguintes objetivos específicos: • observar, examinar e
debater sobre o processo concreto e cotidiano da sala de aula como espaço de atuação do licenciado em
Letras – Português – Inglês; • promover a interação entre licenciandos – enquanto discentes em formação
docente – e escolas parceiras com o intuito de contribuir para a formação docente inicial em um processo
contínuo de construção, reflexão e avaliação; • fomentar a formação continuada de professores da
Educação Básica, atuando conjuntamente com os (as) professores supervisores que constituirão a equipe
do subprojeto; • promover situações concretas de “aprender a se fazer professor de Língua Portuguesa”,
numa perspectiva lúdica, interdisciplinar, crítica, criativa, articulando os saberes da área com temáticas
contemporâneas previstas na BNCC, tais como: relações étnico-raciais, deficiência e inclusão, meio
ambiente, educação em direitos humanos e direitos das crianças e adolescentes, gênero, diversidade
cultural, entre outros; • promover a integração da Educação superior e da Educação básica, afirmando a
relevância e responsabilidade social da pesquisa acadêmica; • propiciar discussões e reflexões sobre as
metodologias de ensino que visam a facilitar a compreensão dos conteúdos pelos alunos, sobretudo no que
se refere a estratégias didático-metodológicas de promoção de múltiplos letramentos, em especial, o
letramento literário, pautados no lúdico, na criatividade e na criticidade do processo de leitura e de
produção de textos; • desenvolver pesquisas sobre sequências didáticas e metodologias de ensino de
leitura e produção de textos; • coletar dados a partir das pesquisas e atividades realizadas, com vistas à
publicação dos resultados em periódicos ou anais de eventos e participações em eventos científicos da
área (cada um dos componentes da equipe deverá produzir um produto como resultado parcial e/ou final)
e, desse modo, adensar a epistemologia sobre Língua Portuguesa, leitura, múltiplos letramentos e
formação do leitor.
Descrição do contexto social e educacional dos municípios escolhidos para articulação.
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Segundo o censo do IBGE (2019), o município de Catalão-GO apresenta índice de desenvolvimento humano
municipal (IDHM) de 0,766. O município possui 42 instituições de ensino públicas – dentre estaduais,
municipais e federal – apresentando, conforme dados publicados pelo Censo do INEP (2019), 3.499
alunos/as matriculados nos anos finais do Ensino Fundamental, em escolas urbanas estaduais e municipais,
e o quantitativo de 2.009 alunos/as matriculados no Ensino Médio, em escolas urbanas estaduais. O Índice
de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) apresentado pelas escolas do município na última edição,
qual seja, a de 2017, é de 6,6 para 5º ano do Ensino Fundamental, 5,3 para 9º ano do Ensino Fundamental
e 4,2 na 3ª série do Ensino Médio (INEP, 2017). Parte significativa das escolas públicas do município se
localizam em bairros mais periféricos. O público atendido por tais escolas é, em grande parte, formado por
alunos carentes e em situação de vulnerabilidade social, de modo que as expectativas tanto dos dirigentes
quanto da sociedade como um todo é a de que projetos como o do PIBID que ora se apresenta possam
contribuir para atingir metas do Plano Municipal de Educação e do Plano Estadual de Educação, entre elas:
Universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze)
anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) dos alunos concluam essa etapa na idade
recomendada, até o último ano de vigência do PNE (PME – Meta 2, p. 44). Universalizar, até 2016, o
atendimento escolar para toda a população de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anos e elevar, até o final do
período de vigência do PNE, a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85% (oitenta e cinco por
cento) (PME – Meta 3, p. 45). Universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda população de
6 (seis) a 14 (quatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) dos alunos
concluam essa etapa na idade recomendada até o último ano de vigência deste Plano (PEE – Meta 2, p. 8).
Universalizar, no prazo de 5 (cinco) anos, o atendimento escolar para toda a população de 15 (quinze) a 17
(dezessete) anos e elevar até o final da vigência deste Plano, a taxa líquida de matrícula do Ensino Médio
para 85% (oitenta e cinco por cento) (PEE – Meta 5, p. 14). As contribuições do PIBID em questão para se
atingir tais metas se darão através das contribuições para o aumento e qualidade dos níveis de leitura,
múltiplos letramentos e, como consequência, empoderamento social, aparelhando os estudantes da
Educação Básica atendidos rumo ao ingresso na Educação Superior e a processos de humanização
(CANDIDO, 2004) pela arte. Antes disso, ações como o subprojeto do PIBID que ora se apresenta podem
ajudar a elevar o IDEB das escolas, ajudando a atingir as metas de elevação do índice para 2019 e 2021,
consolidando as instituições escolares para atender a mais e mais levas de alunos.
Como o desenvolvimento das atividades do subprojeto contribuirá para o desenvolvimento da
autonomia do licenciando.
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O subprojeto permitirá ao licenciando em Letras – Português – Inglês a iniciação à docência em Língua
Portuguesa e Inglesa, imiscuindo-se na realidade concreta da sala de aula da Educação Básica e
retornando à Universidade para (re)pensar a prática pedagógica realizada nas escolas-parceiras. O
trabalho em conjunto com as supervisoras e os coordenadores de área, juntamente com o processo de
pesquisa que o PIBID implica, permitirá que os licenciandos se equiparem frente aos desafios apresentados
pelo cotidiano escolar. Nessa perspectiva, serão a eles delegadas tarefas cujo grau de complexidade irá se
adensando durante o processo, de modo a que eles se desenvolvam progressivamente, adquiram
confiança frente aos obstáculos, tenham criatividade na busca de soluções e angariem autoestima durante
o processo, enquanto sujeitos ativos se iniciando à docência e à pesquisa acadêmica, tornando-se, pois,
indivíduos autônomos nesse processo. As tarefas a serem executadas relacionam-se aos processos de
múltiplos letramentos e experiências formativas, com foco na leitura e escrita de textos vários em Língua
Portuguesa; assim sendo, fomentar-se-á esse múltiplos letramentos e experiências formativas tanto do
licenciando, quanto das professoras supervisoras e dos alunos das escolas atendidas, de modo a que todos
apresentem uma autonomia gradativa em tais processos. As discussões e reflexões acerca das ações
executadas no subprojeto serão apresentadas em seminários e congressos da área e afins, de modo a que
o licenciando apresente autonomia reflexiva em relação a seu processo de iniciação à docência e também
enquanto iniciante na pesquisa acadêmica. Com tais ações, aliadas à experiência adquirida na prática de
iniciação à docência, objetiva-se contribuir para o caráter de autonomia do licenciando como futuro
professor de Língua Portuguesa, preparando-o para um leque de desafios que permeiam a prática docente,
dando-lhe uma formação sólida em termos do contato direto com múltiplos textos e discursos que buscam
desenvolver uma educação contextualizada e de ampla envergadura, investindo na aquisição de
competências e habilidades tanto dos pibidianos quanto dos outros sujeitos envolvidos no processo. Por
fim, espera-se também fomentar o desejo de se fazer professor de Língua Portuguesa numa perspectiva
lúdica, crítica e criativa.
Estratégias para a valorização do trabalho coletivo no planejamento e na realização das
atividades.
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O presente subprojeto PIBID, enquanto Programa de formação inicial e continuada de docentes, permite ao
professor da Educação Superior a experiência da Docência compartilhada tanto com os discentes da
graduação quanto com os professores da escola parceira, age por meio de e sobre um gama de sujeitos
envolvidos no processo, quais sejam: 1) os discentes do Curso de Letras Português e Inglês da UFCAT, na
condição de pibidianos em formação inicial enquanto futuros docentes da Educação Básica; 2) os alunos da
Educação Básica enquanto sujeitos em processo de formação leitora e múltiplos letramentos; 3) o(s)
supervisor(es) da Educação Básica enquanto sujeito(s) do processo de formação continuada e promotores
de leitura de seus alunos; 4) os coordenadores de área, enquanto professores pesquisadores e
orientadores do subprojeto de pesquisa e intervenção escolar, todos numa rica e contínua troca de
experiências e saberes, numa constante interação entre Ensino, Pesquisa e Extensão, e na interação da
Educação Superior com a Educação Básica. As atividades a serem desenvolvidas terão como meta, para
além dos processos de múltiplos letramentos, leitura e escrita, o fomento às habilidades de socialização,
troca de experiências e saberes, produção epistemológica coletiva, organização em equipe e demais
habilidades relacionadas ao relacionamento intersubjetivo entre os participantes. A avaliação contínua das
atividades, por meio de momentos constantes para se (re) pensar o acesso aos aportes teóricos e o diálogo
desses com as estratégias didático-metodológicas também será um dos expedientes utilizados para
aprimorar as ações da equipe, a fim de se atingir os objetivos propostos. Desta feita, serão adotas as
seguintes estratégias: • Estruturação do grupo de estudos constituído por todos os componentes da equipe
com vistas a ler e analisar os aportes históricos, teóricos e críticos referentes à formação docente,
letramento, leitura e escrita e formação do leitor. Documentos oficiais como a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) e as Diretrizes Curriculares do Estado também serão examinados e discutidos. • •
Observação do cotidiano escolar visando diagnosticar, analisar, discutir e refletir sobre a dinâmica do
universo das escolas. A observação se dará de forma participante e interativa, sempre fazendo dialogar
teoria e prática, e de modo a que os licenciandos possam registrar em seus diários as atividades,
impressões, ideias e sugestões advindas da interação com alunos, professores e funcionários das escolas
parceiras. • Desenvolvimento de sequências didáticas a serem executadas como estratégias de ensino de
leitura e escrita nas aulas de Língua, oferecendo ao graduando ferramentas para estruturar sua iniciação à
docência com o rigor metodológico necessário à sua futura atuação enquanto docente. • •
Desenvolvimento de oficinas lúdicas criativas com o objetivo de explorar e manipular a contento as
diversas tipologias textuais, na perspectiva de um letramento múltiplo e de uma formação do leitor, de
maneira crítica, criativa e aprazível, em substituição aos procedimentos metodológicos conservadores com
que muitas vezes o ensino de leitura e escrita é executado ainda hoje no contexto escolar; • Exploração e
manipulação de instrumentos multimídia (vídeos, animações e blogs na internet), visando a efetivar o
processo de letramento digital, oferecendo aos alunos da Educação Básica as contribuições advindas das
novas tecnologias no campo das linguagens e dos multiletramentos; • Promoção de eventos na escola
almejando a divulgação dos trabalhos realizados com os alunos junto à comunidade. Dentre os eventos a
serem realizados, prevemos saraus, sessões de contação de histórias, concursos literários, mostras
culturais, exposições temáticas e apresentações culturais, entre outros. Tais eventos serão planejados e
executados em conformidade com o calendário escolar e buscando ampliar os laços entre a comunidade e
a escola, divulgando as atividades e produtos advindos do processo de ensino-aprendizagem, promovendo
a socialização e recreação entre os vários sujeitos envolvidos no projeto.
Quais estratégias de articulação da BNCC com os conhecimentos da área do subprojeto.
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A BNCC constituirá aporte teórico e documental que norteará nossos grupos de estudo e nossas
estratégias metodológicas, sobretudo no que diz respeito às concepções de língua, linguagem, texto e
discurso nela disseminadas. Nessa perspectiva, o presente subprojeto, que objetiva fomentar múltiplos
letramentos e experiências formativas, dialoga muito a contento com o que o documento
supramencionado entende como centralidade do texto enquanto unidade a partir da qual se trabalhar
atividades de lectoescrita: Tal proposta assume a centralidade do texto como unidade de trabalho e as
perspectivas enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a sempre relacionar os textos a seus
contextos de produção e o desenvolvimento de habilidades ao uso significativo da linguagem em
atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias (BNCC, Língua Portuguesa, p. 67). No que se
refere especificamente ao letramento literário e ao acesso à arte, a Base Nacional Comum Curricular
apregoa um dos pilares que nortearão nossas estratégias didático-metodológicas, qual seja, a mirada não
utilitária de literatura e arte, para concebê-las como processos estéticos e humanizadores, bem como a
necessidade de se formar um leitor-fruidor competente diante da multiplicidade de sentidos dos textos:
Para que a função utilitária da literatura – e da arte em geral – possa dar lugar à sua dimensão
humanizadora, transformadora e mobilizadora, é preciso supor – e, portanto, garantir a formação de – um
leitor-fruidor, ou seja, de um sujeito que seja capaz de se implicar na leitura dos textos, de “desvendar”
suas múltiplas camadas de sentido, de responder às suas demandas e de firmar pactos de leitura (BNCC –
Linguagens, p. 136). Nas várias atividades com os mais diversificados tipos de textos e discursos, o
subprojeto poderá articular os saberes da área de Língua Portuguesa e Inglesa temáticas contemporâneas
previstas na BNCC, tais como: relações étnico-raciais, deficiência e inclusão, meio ambiente, educação em
direitos humanos e direitos das crianças e adolescentes, gênero, diversidade cultural, entre outros; Além
disso, vale ressaltar que o subprojeto em tela perseguirá como objetivo as Competências gerais da
Educação Básica e as Competências Específicas da Língua Portuguesa e Inglesa para o Ensino Fundamental
e para o Ensino Médio que a BNCC apregoa.
Quais estratégias adotadas para a inserção e ambientação dos licenciandos na escola.
A imersão dos licenciandos no cotidiano das escolas-parceiras dar-se-á, primeiramente, através do estudo
do histórico escolar da instituição, bem como de seu projeto pedagógico e regimento. Em seguida, os
pibidianos farão observações sobre a estrutura da escola em que atuarem (espaços de estudo, recreativos,
biblioteca, espaços destinados a reuniões de professores etc). Nesses momentos de observação, os
pibidianos terão também oportunidade de interagir com representantes de toda a comunidade escolar. Em
seguida, os pibidianos observarão as aulas ministradas pelos (as) professores (as) supervisores nas turmas
com as quais trabalharão. Da observação inicial, passarão à participação gradativa das atividades
planejadas por toda a equipe do subprojeto, de modo a se sentirem seguros, confiantes e felizes em sua
iniciação à docência. Os licenciandos serão acompanhados, em suas atividades nas escolas, pelos
coordenadores de área e, naturalmente, pelos supervisores, e as atividades serão planejadas e (re)
discutidas coletivamente, visando ao aprimoramento do processo que constitui os escopos do presente
subprojeto.
Estratégias de acompanhamento da participação dos professores da escola e dos licenciandos.
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O acompanhamento das atividades desenvolvidas pelos discentes e professores supervisores, sob a
orientação dos coordenadores de área, dar-se-á através dos seguintes procedimentos: • Visitas nas
escolas, para acompanhar o andamento das atividades em execução, tendo em vista também uma
avaliação contínua do processo; • Reuniões semanais com licenciandos e supervisores, a fim de avaliar as
ações desenvolvidas nas escolas, planejar ações coletivas entre a equipe, divulgar/compartilhar os
resultados alcançados, promover estudos e debates sobre textos teórico-críticos e prática docente etc; •
Controle de frequência às atividades previstas e desenvolvidas na escola e na universidade, por meio de
atas e/ou listas de presença dos discentes assinadas, respectivamente, pelo professor supervisor e pela
coordenação de área do subprojeto; • Criação de um ambiente virtual de comunicação (e-mail e/ou
whatsapp) para facilitar o compartilhamento de informações e material didático relacionado ao escopo do
projeto.; • Relatórios parciais e finais dos discentes e supervisores envolvidos nos projetos; Nas escolas, os
professores supervisores acompanharão os discentes por meio de • Reuniões de estudo e planejamento
das ações a serem desenvolvidas na escola, agendadas conforme a necessidade; • Reuniões para
avaliação das atividades desenvolvidas em sala de aula; • Controle de frequência dos discentes por meio
de atas e/ou listas de frequência.
Resultados esperados para o subprojeto.
(Re) conhecimento do cenário escolar, estabelecimento de relações intersubjetivas com a comunidade
escolar e registro das observações e demais atividades desenvolvidas entre alunos, professores e
funcionários; Constituição dos grupos de estudos do PIBID Letras Português e Inglês (Língua Portuguesa);
Obtenção de conhecimentos sobre a literatura e a epistemologia relacionada a múltiplos letramentos,
leitura, (re) escrita de textos e discursos vários, formação docente, pesquisa acadêmica, estratégias
didático-metodológicas e também sobre documentos oficiais que legislam a Educação Básica tais como as
Diretrizes Curriculares Nacionais e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).; Letramento múltiplo a partir
da leitura de textos variados, de modo que os pibidianos e supervisoras ampliem a bagagem textual que já
possuem, conhecendo toda uma diversidade de textos e discursos com os quais trabalhar com os alunos
das escolas-parceiras; Desenvolvimento de estratégias de ensino – tais como: planos de aulas, sequências
didáticas, relatos de experiências, oficinas de leitura e (re)escrita de textos, oficinas lúdicas, manipulação e
exploração de instrumentos multimídia (vídeos, documentários, curtas e longas-metragens, animações e
blogs na internet) etc; Aprendizado e domínio de estratégias didático-metodológicas atrativas, críticas e
criativas, que contemplem os variados textos e discursos na perspectiva de um letramento plural e
interdisciplinar, fomentando um domínio gradativo na área da leitura e (re)escrita de textos em Língua
Portuguesa e que atenda às demandas lúdico-cognitivas dos sujeitos envolvidos no processo; Avaliação do
processo executado por parte dos pibidianos, supervisores e coordenadores de área, de modo a se (re)
pensar continuamente as ações propostas pelo subprojeto, visando ao aperfeiçoamento das práticas. Para
tanto, realizaremos grupos de discussão, diário de campo, relatos de experiência, debates, entre outros;
Promoção de eventos nas escolas e em espaços lúdicos e culturais do município de Catalão (parques,
auditórios etc), almejando a divulgação dos trabalhos realizados com os alunos junto à comunidade;
Divulgação e socialização do trabalho realizado por meio do subprojeto frente à comunidade catalana, a
partir da realização de saraus, sessões de contação de histórias, concursos literários, exposições temáticas
e outras apresentações culturais, de modo a se criar uma agenda cultural expressiva resultante das ações
do projeto; Promoção de eventos nas escolas e em espaços lúdicos e culturais do município de Catalão
(parques, auditórios etc), almejando a divulgação dos trabalhos realizados com os alunos junto à
comunidade; Publicação de trabalhos (resultados parciais e finais) em eventos acadêmicos nas áreas de
Linguística, Literatura, Educação e áreas afins, de modo a divulgar as atividades desenvolvidas no presente
subprojeto;
Para subprojetos da pedagogia com foco em alfabetização, descrever a metodologia proposta.
Não se aplica
No caso dos subprojetos interdisciplinares, descrever a maneira que ocorrerá a articulação e
integração entre as áreas.
Não se aplica
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Área Municípios/UF Municípios de Articulação
Pedagogia Catalão/GO Catalão/GO
Núcleos
Coordenador de Área CPF Bolsista?
MARIA MARTA LOPES FLORES 44045280197 Sim

Quantidade de alunos com bolsa 24
Quantidade de alunos sem bolsa 6

Informações do Subprojeto
Objetivos Específicos do Subprojeto.
O Subprojeto do Curso de Pedagogia visa proporcionar aos discentes do curso de Pedagogia a inserção,
problematização, investigação, intervenção/regência e avaliação crítico reflexiva do/no cotidiano de
instituições de Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental e a Educação Especial em uma
perspectiva da inclusão escolar, adotando como principal objeto de estudo as práticas letramento nos
moldes do desenho universal da aprendizagem. Mais especificamente, objetiva: - Promover espaços de
construção de saberes, de fortalecimento de políticas de formação e profissionalização, voltados para a
docência de estudantes público alvo da Educação Especial na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino
Fundamental; - Promover o exercício da reflexão, socialização de experiências e construção de
conhecimentos através do estudo e discussões na área de Educação Especial e Inclusão, letramento, na
Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; - Favorecer que a escola e os alunos bolsistas
ampliem suas concepções da organização pedagógica na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino
Fundamental para atender a todos/perspectiva inclusiva; - Ampliar as habilidades de expressão oral, leitura
e escrita dos alunos bolsistas e da produção acadêmica através dos estudos, discussões e análise das
vivências na escola; -Possibilitar um diálogo acadêmico entre professores de Educação Infantil, Anos
Iniciais do Ensino Fundamental e professores universitários em relação às dificuldades de adequação para
aprendizagem significativa; - Contribuir para ampliar qualitativamente os índices de avaliação escolar
proposto pelo governo federal para os alunos das escolas municipais. - Ampliar as possibilidades de
formação docente aos graduandos da Pedagogia quanto as práticas de letramento na Educação Infantil,
Anos Iniciais e Educação Especial em uma perspectiva da inclusão escolar; - Desenvolver ações que
valorizem o papel do professor de Pedagogia na Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e
Educação Especial; - Aprimorar a qualidade da formação inicial de professores de Pedagogia, por meio da
aproximação da educação superior e Educação Básica, promovendo compartilhamento de conhecimentos e
saberes dos diferentes espaços formativos; -inserir os licenciandos de Pedagogia no cotidiano das escolas
campo, oportunizando lhes espaços/tempo de criação e participação em experiências de letramento na
perspectiva do desenho universal da aprendizagem (com uso de estratégias metodológicas tecnológicas e
práticas docentes inovadora e interdisciplinar), que promovam a superação de problemas relacionados a
diversidade de formar de acesso/expressão e aprendizagem de alunos da educação infantil e anos iniciais
em um perspectiva inclusiva; - Adicionar ao processo formativo dos licenciandos em Pedagogia, as
experiências e saberes dos professores da educação básica, mobilizando-os como co-formadores dos
futuros docentes e tornando as escolas protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério;
- Estruturar ações que articulem teoria e prática, baseadas no que propõe a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC), necessárias à formação de professores de Pedagogia, a fim de contribuir com a melhoria
da qualidade da formação inicial e continuada. - Desenvolver a partir das leituras, discussões e
fundamentos teórico-prático em articulação com as vivências na escola, o desenvolvimento de
conhecimentos acerca da realidade da educação, de suas práticas educativas, da estrutura, da análise
crítica de seu funcionamento e da organização do trabalho pedagógico, de modo a reconhecer o seu papel
como professor/a da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental.
Descrição do contexto social e educacional dos municípios escolhidos para articulação.
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O município de Catalão, sede para as ações desse subprojeto, se situa no sudeste do Estado de Goiás e
tem 106.618 habitantes. O município tem hoje em sua rede de ensino 26 estabelecimentos de ensino na
rede municipal, 17 da rede estadual e 24 da rede privada. Vale ressaltar que em relação ao Índice de
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) os anos iniciais do ensino fundamental das escolas
pertencentes à rede municipal obtiveram índice de 6.6 em 2017 (IMB, 2017). Quanto ao número de alunos
regularmente matriculados e frequentando o ensino fundamental era de 4515 alunos. Enquanto as
matrículas na educação especial da rede municipal eram de 102 em 2018. O município precisa de
formação de docentes para atuar na educação infantil, nos anos iniciais do ensino fundamental e no
atendimento da educação especial, sendo grande essa demanda. Assim, torna-se relevante a presença e
atuação dos docentes da UFCat em parceria com as redes de ensino do município, visto que é a única
instituição pública a ofertar pedagogia presencial nessa localidade. A Universidade Federal de Goiás (UFG),
Regional Catalão, agora Universidade Federal de Catalão (UFCAT) sempre buscou o estreitamente entre as
relações da universidade e das redes de ensino de Catalão e de municípios vizinhos. Espaços formativos,
compartilhamento de saberes, parcerias em eventos e projetos educacionais, são algumas das relações
estabelecidas entre as redes de ensino e a universidade. O Pidid, neste contexto, se constitui como um
laço entre universidade e rede de ensino, importante para a relação colaborativa na formação de docentes
para educação básica. Nesse sentido, as atividades do subprojeto têm por objetivo contribuir para a
articulação entre universidade e escola-campo, bem como visa a construção de práticas pedagógicas que
possam tanto aperfeiçoar a formação no curso de pedagogia quanto nas escolas da rede pública de
catalão.
Como o desenvolvimento das atividades do subprojeto contribuirá para o desenvolvimento da
autonomia do licenciando.
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As atividades para desenvolver habilidades de autonomia dos discentes do curso de Pedagogia serão
organizadas em momentos como: 1. Encontros, Diálogos e Estudos 1.1. Reunião de planejamento; 1.2.
Estudo e a análise dos documentos do MEC, dos estudos que tratam da alfabetização, do letramento e
ensino de leitura e escrita, dos alunos público alvo da educação especial e seus pares sem deficiência, e a
relação destes com as práticas educativas presentes/desenvolvidas nas instituições educacionais; 1.3.
Diálogos, análise, reflexão e avaliação das atividades desenvolvidas no âmbito da escola campo e da
universidade; 1.4. Encontros de avaliação das etapas do Projeto na escola; 1.5. Acompanhamento
pedagógico das ações nas escolas básicas; 1.6. Avaliação dos alunos bolsistas. 2. Projetos e Oficinas de
Intervenção pelos Alunos da Licenciatura Na organização dos projetos, oficinas e ações de Intervenção
pelos Alunos da Licenciatura serão considerados os Eixos mais relevantes e necessários à apropriação da
língua escrita (BRASIL, 2008, p. 15): compreensão e valorização da cultura escrita; apropriação do sistema
de escrita; leitura; produção de textos escritos; desenvolvimento da oralidade. A distribuição e enfatização
desses eixos nas três primeiros anos do ensino fundamental atende as especificidades de cada um dos
anos da escolarização. Além desses eixos da alfabetização, serão considerados os aspectos vinculados ao
numeramento, a aquisição de competências matemáticas. Para tanto, serão organizadas as seguintes
oficinas/planos de ações/subprojetos pelos alunos: 2.1 Oficinas de Contação de histórias ; 2.2 Oficinas de
Produção de texto; 2.3 Ludicidade, Jogos e apropriação do sistema escrito; 2.4 Oficinas de leitura: a
literatura e os diferentes gêneros textuais (Bibliotecas e Salas de Leitura) 3. Desenvolvimento de
Metodologias e as Formas Organizativas do Trabalho Pedagógico Revitalização da organização do trabalho
pedagógico e ações educativas no âmbito dos anos iniciais com o propósito de favorecer a educação nos
anos iniciais do ensino fundamental com foco na alfabetização e o atendimento às diferenças, bem como
contribuir para a construção de habilidades docentes de planejamento, desenvolvimento e avaliação dos
processos de ensino, desenvolvimento de metodologias de ensino. 3.1. Desenvolvimento de ações
pedagógicas, envolvendo os alunos de anos inicias do ensino fundamental e Educação Infantil e do campo
e espaços específicos de complementação e suplementação curricular voltados para a efetiva apropriação
do sistema escrito e, inclusive em espaços de atendimento educacional especializado. 3.2.
Desenvolvimento de metodologias, atividades pedagógicas, que permitam o incremento das atividades de
ensino da leitura e escrita que favoreça a educação das crianças dos anos iniciais do ensino fundamental e
Educação Infantil numa perspectiva inclusiva. 3.3. Vivências de ações/atividades de docência que
contribuam no processo de passagem do graduando, da condição de aluno à condição de professor,
através da aproximação do aluno-bolsista ao contexto profissional, em atividades que envolvam
diretamente o estudantes e naquelas que compõem a ação docente, compreendendo que a construção dos
saberes docentes e a constituição da identidade profissional estão diretamente relacionada às experiências
vividas no âmbito dos cursos de formação e da escola de educação básica. 3.3. Produção e/ou aquisição de
materiais didáticos e livros de literatura infantil; 3.4. Produção e/ou aquisição de recursos
especiais/adaptado; 3.5. Produção jogos, brinquedos e fantoches; 3.6. Produção de material didático
voltado para o ensino da leitura e da escrita; 3.7. Organização do laboratório de ensino. 4. Práticas
Discursivas, TIC’s, Ensino e Desenvolvimento Profissional: falando, escrevendo e significando
Aprendizagem e uso de recursos de informática (TIC`s) para responder às demandas do ensino, da
docência e da atividade/produção acadêmica, 4.1. Produção de vídeo sobre brincadeiras e dança de rodas;
4.2. Produção do álbum digital; 4.3 Realização de Evento Científico (XVI Reunião da Didática e Prática de
Ensino e IV Encontro do Pibid) e de espaços para socialização das experiências desenvolvidas; 4.4.
Promoção de minicursos sobre contação de história, ensino de leitura e escrita e TIC’s, produção de
recursos especiais para as alunos bolsistas. 4.5. Atividades de desenvolvimento da linguagem oral; 4.6. A
escrita acadêmica: produção de resumo e trabalho completo para socialização/comunicação oral,
publicação e divulgação das experiências do Pibid em eventos científicos; 4.7. Produção dos relatórios. O
envolvimento e participação dos discentes do curso de Pedagogia nas atividades supracitadas acarretará
no desenvolvimento da sua autonomia de forma progressiva e sistemática.
Estratégias para a valorização do trabalho coletivo no planejamento e na realização das
atividades.
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Este subprojeto buscará a promoção da interação, cooperação e colaboração entre os licenciandos
participantes, bem como entre esses e docentes envolvidos no processo (coordenador do ensino superior e
supervisores da educação básica). Realizaremos encontros coletivos semanalmente com a presença de
todos os envolvidos no subprojeto, ou seja, os três professores da escola-campo, o professor orientador da
universidade e os trinta alunos inscritos (24 bolsistas e 6 voluntários). Nos dias dos encontros discutiremos
e problematizaremos as ações realizadas na escola-campo e as práticas pedagógicas identificadas.
Conjuntamente trabalharemos nas tomadas de decisão acerca da realização do projeto em busca de
soluções para os possíveis problemas e planejamento de atividades que sejam pertinente à aprendizagem
dos alunos da educação básica e os licenciandos. Nessa perspectiva, os planejamentos e a realização das
atividades propostas serão elaborados, executados e avaliados coletivamente para que os professores em
formação inicial e os outros docentes envolvidos passam socializar e ampliar suas experiências em prol da
construção de novos saberes e práticas pedagógicas. Desta forma, espera-se desenvolver habilidades
interpessoais, bem como de organização, de socialização e de comunicação. Para tanto, organizaremos
grupos de trabalho que ocorrerão tanto do espaço da escola-campo como da universidade sob a orientação
dos docentes preceptores e coordenadores deste subprojeto nos encontros semanais. Além disto,
criaremos salas virtuais para discussões permanentes do subprojeto em questão. Entre atividades a seres
realizadas destacamos: Grupos de estudos: discussões teóricas pertinentes à área deste subprojeto sobre
didática, organização do trabalho pedagógico, políticas educacionais, em especial o estudo da Base
Nacional Curricular Comum (BNCC). As leituras teóricas deverão fundamentar as práticas dos residentes na
escola-campo, de maneira que teoria e prática sejam indissociáveis. Grupos de orientação: discussão e
elaboração de estratégias para ações na escola-campo e na universidade, de forma que as propostas de
atividades e projetos sejam coletivamente pensadas e realizadas. Grupos de produção de materiais
didáticos: análise, seleção e produção materiais didáticos para uso nas escolas-campo nas ações realizadas
pelos pibidianos e docentes supervisores. Buscaremos diversificar o uso de recursos e de tecnologias
digitais educacionais a fim de que o ensino possa inserir o educando em práticas letradas digitais
atendendo o modelo do desenho universal de apredizagem. Os materiais produzidos serão a partir das
demandas dos projetos e ações das escolas-campo envolvidas. Publicações acadêmicas e divulgação
científica: trabalharemos com a proposta de construção coletiva de portfólios pedagógicas de maneira que
seja realizado o registro das ações realizadas durante a execução do subprojeto em questão. Além disto,
cada licenciando participante deve elaborar uma produção cientifica para divulgação das experiências
pedagógicas ao longo do estágio a fim de contribuir com outros estudantes de licenciaturas do curso de
pedagogia e professores em formação contínua. Entre os formatos das produções a serem elaboradas
destacamos: comunicação oral, relato de experiência, pôster ou artigo científico a ser apresentados em
pelo menos um evento científico regional, local ou nacional da área de educação.
Quais estratégias de articulação da BNCC com os conhecimentos da área do subprojeto.
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Algumas estratégias adotadas serão: • Realização de estudo da BNCC da Educação Infantil e Anos Iniciais
do Ensino Fundamental, de modo que os/as licenciadas conheçam a proposta pedagógica e curricular
desta etapas educacionais; • Fundamentar as intervenções que serão realizadas na escola Campo na
BNCC; • Estimular o Uso das informações da BNCC na escrita de Artigos Científicos e Relatório Final. De
maneira geral, a alfabetização e letramento como eixo de articulação da iniciação a docência de discentes
da Pedagogia na educação infantil e anos iniciais, considerando uma perspectiva de participação e
aprendizagem de todos, já pressupõem uma articulação com as habilidades e desenvolvimento de
competências previstos na BNCC. Podemos citar alguns objetivos previstos na BNCC e que serão
trabalhados no desenvolvimento das ações do Pibid, entre elas: a. Na educação infantil o trabalho com a
oralidade, comunicação, expressão, criatividade, imaginação e linguagem são elementos basilares na
constituição de um aluno letrado. Além disso, é esta etapa responsável pela imersão das crianças nas
práticas de letramento, por meio de contação de histórias, contatos com diversos gêneros textuais, teatro
de fantoches e encenação, expressão cultural e artística por meio de símbolos e desenhos, garatujas, as
diferentes formas de expressão da língua, entre outras. b. Nos anos iniciais desenvolver práticas de
letramento, de modo que as crianças atribuam significados ao que se lê, de forma a ampliar os diversos
usos sociais da leitura e escrita socialmente colocados. c. E quanto a educação especial, temos que
considerar o papel da escola na aprendizagem e desenvolvimento de todas as crianças, independente da
sua condição física, sensorial, cognitiva e de comportamento. Neste sentido devem ser garantidas a estes
estudantes os mesmos objetivos de aprendizagem propostos aos demais alunos, considerando suas
necessidades individuais e adaptações curriculares. Além disso, consideraremos o desenvolvimento de
práticas e estratégias de ensino baseadas no desenho universal da aprendizagem, de modo que atenda o
maior número de alunos possíveis independente de suas características antropométricas, sensoriais,
cognitivas, sociais, afetivas, comportamentais etc. E estes princípios se articulam com o desenvolvimento
de atitudes de respeito e acolhimento pelas diferenças individuais, no que diz respeito à diversidade
presente na inclusão de alunos da educação especial, como prevê a BNCC.
Quais estratégias adotadas para a inserção e ambientação dos licenciandos na escola.
Todas as ações do projeto terão como norte a inserção /intervenção na escola campo. Serão trabalhados
temas como Letramento e Educação Especial e Escolar na Educação Infantil e Anos Iniciais, tendo em vista
práticas a serem realizadas nas escolas-campo. Consideramos que os diversos espaços da escola são
também educativos e parte da vivência necessária a formação do licenciando. Assim, a escola-campo se
constitui, então, em um espaço/tempo que oferece ao professor em formação a experiência-vivenciar a
rotina escola, um espaço de imersão do estudante de licenciatura nas práticas escolares. Por isso, o
licenciando participante deste subprojeto, deve estar na escola, fazer parte da rotina, das atividades,
conversar com todos os sujeitos que estão presentes neste espaço. É é parte da ambientação do
licenciando estar na escola, ou seja, passar o tempo necessário dentro da escola. Além disto, o
acompanhamento do professor do ensino superior na escola semanalmente oportunizará o diálogo entre
universidade e escola básica de maneira que as ações deste subprojeto possam contribuir não apenas para
a formação do licenciando diretamente envolvido, mas também para a transformação das práticas
pedagógicas no curso de pedagogia e na escola-campo. Na escola-campo, o lugar do licenciando não é de
mero espectador, ele deve ser emergido neste espaço, ser também ator neste cenário, considerado como
parte dele, isso sob a supervisão e orientação do professor coordenador do subprojeto e do professor
preceptor. Assim, a imersão e ambientação do pidibiano se dará em etapas e sob orientação e supervisão
dos docentes experientes com compõem este subprojeto (supervisores e coordenador de área).
Estratégias de acompanhamento da participação dos professores da escola e dos licenciandos.
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O professor da UFCAT – Curso de Pedagogia terá participação efetiva no projeto e acompanhamento dos
discentes e professores preceptores do Pbid. Ele é o responsável pelo monitoramento e supervisão das
ações tanto de estudos, como de planejamento e intervenção, cabendo a ele a substituição dos
professores preceptores e alunos bolsistas caso não haja participação satisfatória nas atividades propostas.
Para o acompanhamento dos licenciandos e professores nas atividades realizadas na escola e na
universidade adotaremos as seguintes estratégias e ações: - Acompanhamento direto e constante dos
pibidianos e professores preceptores na escola campo, por meio de observação (participativa quando for o
caso) e conferência de cadernos de campo e listas de frequência. - Reuniões e encontros de reflexão
semanais sobre a relação teoria prática e sobre a realidade escolar com licenciandos e professores da
escola. Estes momentos se destinarão a pesquisa, produção de saberes, análise e compreensão da
realidade escolar amparado por conhecimentos historicamente construídos, socialização das experiências
e busca coletiva por estratégias que possam auxiliar no enfrentamento dos desafios presentes no cotidiano
escolar. - Criação de ambiente virtual por meio do aplicativo WhatsApp para compartilhamento de
informações, fotos e vídeos das atividades desenvolvidas na universidade e escola campo. · Em relação ao
preceptor, o acompanhamento será de orientação e parceria dividindo a responsabilidade das ações
formativas que envolvem a escola e a Universidade, os estudos, debates, regências e produção escrita. -
Avaliação dos relatórios parciais e finais das atividades do Pibid elaborados pelos professores preceptores
e alunos bolsistas.
Resultados esperados para o subprojeto.
Revitalização da organização do trabalho pedagógico em instituição de ações educativas relacionado aos
Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Educação Infantil, das escolas municipais e em outros espaços
educacionais que envolvam a complementação e suplementação curricular. Construção de habilidades
docentes de planejamento, desenvolvimento e avaliação dos processos de ensino. Desenvolvimento de
metodologias de ensino que envolvam alfabetização, letramento para a Educação Inclusiva. Produção de
materiais pedagógicos Produção de recursos especiais/tecnologia assistiva para estudantes com
transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades e superdotação, mas especialmente os com
deficiência voltados para a alfabetização e letramento. Fortalecimento do laboratório de ensino e recursos
especiais/laboratório de práticas educativas e inclusão (Lapein) no âmbito do curso de Pedagogia.
Produção de recursos audiovisuais; Vivências de processos de ensino-pesquisa pelos alunos bolsistas, que
os permitam a se identificar como pesquisadores de sua prática e a compreenderem a profissão docente
como espaço de produção de conhecimentos e realização de processos contínuos de ação, reflexão e
reconstrução de saberes e práticas. Formação continuada do professor supervisor e do coordenador e
formação inicial dos graduandos de pedagogia articulado realidade da escola pública. Familiarização e uso
de recursos de informática com vistas a responder aos desafios tecnológicos e às demandas na educação;
Processos de formação, estudo, reflexão e construção de conhecimento sobre a docência, educação
especial e o letramento na universidade e na escola. Contribuição para o processo de passagem do
graduando, da condição de aluno à condição de professor, através da aproximação do aluno-bolsista ao
contexto profissional, compreendendo que a construção dos saberes docentes e a constituição da
identidade profissional estão diretamente relacionadas às experiências vividas no âmbito dos cursos de
formação e da escola. Produção, socialização das ações e publicação das experiências vivenciadas no
âmbito do Pibid. Realização de encontros, minicursos e eventos de divulgação científica e cultural no
âmbito da universidade, com a da participação de atividades de ensino, extensão e pesquisa no âmbito da
universidade.. Melhoria da qualidade de ensino através da participação da escola em processos contínuos
de estudo, reflexão e reconstrução de saberes e ações. Fortalecimento da articulação entre a Universidade
e as Secretarias de Educação visando o estabelecimento de projetos de cooperação entre os atores a fim
de fomentar uma formação docente inicial sólida e a melhoria da educação das crianças de anos iniciais e
dos estudantes com transtornos globais do desenvolvimento, deficiência e altas habilidades/superdotação.
Formação de pessoas mais críticas e conscientes de sua cidadania, diante dos desafios sociais, científicos e
tecnológicos da sociedade.
Para subprojetos da pedagogia com foco em alfabetização, descrever a metodologia proposta.
Não se aplica
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No caso dos subprojetos interdisciplinares, descrever a maneira que ocorrerá a articulação e
integração entre as áreas.
Não se aplica
Área Municípios/UF Municípios de Articulação
Licenciatura em Educação do
Campo Sociologia Catalão/GO Catalão/GO

Núcleos
Coordenador de Área CPF Bolsista?
SIMARA MARIA TAVARES NUNES
SIMOES 20054681855 Sim

JOSE LUIS SOLAZZI 14840044856 Não

Quantidade de alunos com bolsa 24
Quantidade de alunos sem bolsa 6

Informações do Subprojeto
Objetivos Específicos do Subprojeto.
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Este projeto visa proporcionar aos discentes dos Cursos de Licenciatura em Educação do Campo
(Habilitação em Ciências da Natureza) e Licenciatura em Ciências Sociais, sua inserção no cotidiano das
escolas públicas de Educação Básica, buscando a inter relação das atividades de ensino, pesquisa e
extensão e a relação com a Educação sócio ambiental. Desta forma, além de visar a apresentação,
inserção e formação concretas na/da realidade social escolar e de formação docente, busca-se
compreender as várias dimensões que envolvem as metodologias e as estratégias de ensino-aprendizagem
próprias e comuns aos paradigmas analíticos destas áreas nos espaços escolares. Também projetamos
problematizar, avaliar e redimensionar a estrutura atual da administração, supervisão e realização da
Iniciação à Docência enquanto espaço de pesquisa acadêmica que necessita desenvolver e problematizar
novas estratégias para a Formação Docente. Este Subprojeto Interdisciplinar de Iniciação à Docência possui
três pilares estratégicos: (a) sua inserção no conjunto temático, abordagens, estratégias e metodologias do
trabalho docente nas escolas-campo relacionadas aos eixos temáticos; (b) capacidade de promover a
consciência ambiental (texto e contexto das formas históricas e contemporâneas de sociabilidade); e, (c)
construção, consideração e propiciar os saberes, conhecimentos, experiências, práticas sociais dos
Discentes, com seus textos e contextos materiais, sociais, locais e culturais. A partir dos pilares
estratégicos do Subprojeto de Iniciação à Docência Interdisciplinar de Educação do campo (Habilitação em
Ciências da Natureza) e Ciências Sociais, temos a construção dos objetivos específicos: - Estimular /
Incentivar a formação de docentes de Ciências Sociais e Ciências da Natureza (Física, Química e Ciências
Biológicas) em nível superior para a educação básica; - Desenvolver ações que contribuam para a
valorização do magistério e do papel do professor na educação básica; - Elevar a qualidade da formação
inicial de professores nos cursos de Licenciatura em Educação do Campo (Ciências da Natureza) e Ciências
Sociais, promovendo a integração entre educação superior e educação básica através do
compartilhamento de conhecimentos e saberes dos diferentes espaços formativos; - Elevar a qualidade da
formação inicial de professores nos cursos de Licenciatura em Educação do Campo (Ciências da Natureza)
e Ciências Sociais, promovendo a integração entre educação superior e educação básica através do
compartilhamento de conhecimentos e saberes dos diferentes espaços formativos; - Inserir os licenciandos
de Educação do Campo (Ciências da Natureza) e Ciências Sociais no cotidiano de escolas da rede pública
de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a
superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem e que promovam a Educação
sócio ambiental na Educação Básica. - Incentivar escolas públicas de educação básica mobilizando seus
professores como co-formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de
formação inicial para o magistério através de trocas de experiências e saberes entre os atores. - Contribuir
para a articulação entre teoria e prática, baseadas nas atuais legislações educacionais (BNCC), necessárias
à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura.
Descrição do contexto social e educacional dos municípios escolhidos para articulação.
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Catalão, município localizado na região Sul do estado de Goiás, compõe uma das sete microrregiões
denominada Sudeste goiano, com população estimada de 108.823 habitantes segundo dados da
estimativa populacional do IBGE de 2019. Catalão é o principal centro urbano dentre os 22 municípios
integrantes da microrregião. Conforme indicadores do IBGE, cabe destacar que 39,4% da população está
na faixa entre 0 e 24 anos. A população em idade escolar regular no ensino médio é de 17,9%, no entanto,
os desafios para que esta parcela populacional conclua essa etapa escolar são muitos. A taxa de
analfabetismo, por exemplo, é de 5,5% (2010) e preocupa a presença desta condição na população jovem,
sobretudo por que em comparação com 2000, o índice recuou apenas 6,5%. No Censo Escolar de 2019, o
INEP apurou que na rede pública de educação da cidade de Catalão, havia 1995 estudantes no Ensino
Médio regular em tempo parcial, sendo que, deste total, 194 estavam na zona rural. Outros 208 estudantes
estavam matriculados no Ensino Médio em tempo integral. Na Educação de Jovens e Adultos, no mesmo
ano, foram registrados 424 estudantes no segundo seguimento do Ensino Fundamental e 580 estudantes
no Ensino Médio. Catalão, ao longo da última década, se consolidou com polo educacional tanto na
educação superior quanto na educação básica. No ensino superior, a UFG se instalou no município no ano
de 1983 e ao longo de três décadas foi capaz de promover formação e desenvolvimento local. Em 2018, os
campi da UFG em Catalão foram emancipados e, a partir de então, configurados sob a designação da
Universidade Federal de Catalão. Há ainda na cidade, um centro universitário privado e diversos polos de
educação a distância, entre eles a Universidade Aberta do Brasil/CAPES, que oferecem diversos cursos, na
maioria diferentes daqueles ofertados pela UFCAT, concentrando na cidade, importante parcela da
população acadêmica de toda a região. A educação básica também merece destaque com suas redes
pública estadual e municipal, estabelecimentos privados, escolas técnicas privadas de interesse público e
estaduais. O contexto socioeducacional do município de Catalão-GO apresentou bons indicadores das taxas
de rendimento no Censo Escolar 2018, mostrando redução de reprovações, aumento de aprovações e
abandono em queda ou estável, nos ensinos médio e fundamental (CATALÃO, 2018) e atingido a meta do
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) em 2017, último ano de divulgação da avaliação,
para os anos iniciais do ensino fundamental (5º ano) nas redes públicas municipal e estadual. Para os anos
finais (9º ano), a meta foi cumprida apenas no âmbito estadual, ficando a rede municipal bem próximo do
estabelecido. Entretanto, para o ensino médio (3ª série), de responsabilidade da rede estadual, o índice
ficou em 4.2, abaixo da meta atingida pelo Estado de Goiás (4.3), o qual, por sua vez, também não atingiu
a meta nacional, estabelecida em 4.7 (INEP, 2018). Vale ressaltar que o ensino médio é o nível mais crítico,
tendo em vista que nenhum Estado da federação obteve desempenho satisfatório no IDEB em 2017. Nesse
sentido, as atividades do subprojeto intencionam articular universidade e escolas-campo em ações que
promovam o diálogo entre docentes e discentes, no intuito de definir estratégias e atividades específicas
ao contexto escolar que venham contribuir para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem dos
estudantes da Educação Básica. Para tanto, buscar-se-á interligar conhecimentos e saberes acadêmicos a
conhecimentos e saberes de professores e alunos da educação básica, trocando experiências, concepções
e opiniões e aplicando materiais pedagógicos alternativos, sem esquecer a necessidade de trabalhar com
tecnologias digitais educacionais, sempre que possível.
Como o desenvolvimento das atividades do subprojeto contribuirá para o desenvolvimento da
autonomia do licenciando.
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O plano de trabalho proposto neste projeto prevê o desenvolvimento de atividades que coloquem os
futuros professores participantes do mesmo em contato direto e contínuo com o ambiente escolar e com a
Educação Socioambiental. Espera-se que os mesmos possam vivenciar experiências que os auxiliem no
entendimento do funcionamento e da realidade escolar, especialmente em relação à dimensão
sócioambiental e em escolhas futuras relacionadas às metodologias a serem utilizadas em sala de aula, na
atuação na educação sócioambiental e no relacionamento professor-aluno. Pretende-se assim, que este
projeto possa intervir, de modo decisivo, na melhoria da formação dos licenciandos, transformando os
bolsistas em futuros professores críticos e reflexivos, atuantes na Educação socioambiental. e que possam,
conseqüentemente, intervir na melhoria da qualidade da Educação Básica do Ensino Fundamental e Médio.
Este subprojeto também é norteado pela ideia de “aprender fazendo”; entende-se que este processo de
imersão do licenciando na rede pública de educação básica é uma via de mão-dupla em que os
estabelecimentos de ensino de educação básica e a universidade trocam experiências e conhecimentos,
agindo de forma cooperativa. Por esta razão, os bolsistas deste subprojeto não exercerão somente o papel
de observadores/aprendizes, eles também serão estimulados a pensarem-se como professores das salas
nas quais realizarão sua iniciação à docência. Desta maneira, eles estarão em condições de procurar as
melhores soluções para os problemas e dificuldades enfrentados no dia a dia destes estabelecimentos de
ensino, bem como aperfeiçoar aqueles procedimentos que já apresentam bons resultados. Desta maneira,
buscar-se-á a interação entre experiência vivida e conhecimento educacional, possibilitando a melhoria das
práticas educativas e a produção de conhecimento a partir das necessidades formativas, tornando as
escolas lugares mais favoráveis para o trabalho e aprendizagem dos professores (TARDIF, 2002). O
Programa de Iniciação à Docência estabelece o desenvolvimento da autonomia na Formação Docente dos
inseridos no Programa PIBID relacionado às dinâmicas de pesquisa e intervenção dos três pilares
estratégicos que fundamentam o Subprojeto interdisciplinar: (a) sua inserção no conjunto temático,
abordagens, estratégias e metodologias do trabalho docente nas escolas campo relacionadas aos eixos
temáticos, especialmente à educação socioambiental; (b) capacidade de promover a consciência
socioambiental (texto e contexto das formas históricas e contemporâneas de sociabilidade) e (c)
construção, consideração e troca dos saberes, conhecimentos, experiências, práticas sociais dos Discentes,
com seus textos e contextos materiais, sociais, locais e culturais. Neste sentido, trata-se de apresentar ao
licenciando a realidade social do espaço escolar; as condições de trabalho docente, a estrutura
administrativa e as fontes legislativa e documental que alicerçam a Educação Básica e a Educação
Sócioambiental. A observação e o diagnóstico das práticas e estratégias de construção didática
estabelecem a construção da autonomia discente ao fundamentar as observações, as reflexões, as
pesquisas e as problematizações do conteúdo escolar a ser desenvolvido e trabalhado. A autonomia
intelectual resulta da correlação entre as problemáticas contemporâneas e as historicidades das diferentes
formas de sociabilidade humanas selvagens e civilizadas, para que se consolide o papel educativo deste
Subprojeto interdisciplinar através da alteridade e da compreensão das diferentes maneiras coletivas de
ser, sentir, pensar, imaginar e conceber as liberdades, as trocas econômicas, as relações de
pertencimento, as formas de solidariedade, os suportes e meios de comunicação social e os devires,
desejos e singularidades coletivas e individuais. Deste modo, é a construção de processos de ensino-
aprendizagem que possibilitem estratégias e dinâmicas de conhecimento, apreensão e transposição dos
conceitos e procedimentos metodológicos construídos historicamente sobre diferentes suportes e
documentações que alcancem e valorizem as experiências e os saberes discentes. Entendemos que é
possível compreender o Programa de Iniciação à Docência como uma rede sistêmica de ensino-
aprendizagem que se configura pela/na integração de práticas de pesquisa e ensino através de arranjos
colaborativos pautados por relações de complementaridade entre os diversos trabalhos docentes e
discentes que viabilizem e incrementem a nossas capacidades para aprender. Neste sentido, nossas
estratégias de associação entre pesquisa e docência podem desenvolver propostas de intervenção didática
que contribuam para o desenvolvimento de novas habilidades, capacidades e aptidões que, inseridas nos
contextos das novas mídias e seus suportes digitais, possibilitem tanto ensaios didáticos como valorizem
os saberes discentes do Ensino Básico e da Universidade.
Estratégias para a valorização do trabalho coletivo no planejamento e na realização das
atividades.
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Dentre os objetivos gerais que elaboramos, entendemos ser fundamental a construção de uma rede de
interação entre as práticas de ensino, a pesquisa e docência praticadas na Universidade e na Educação
Básica que promova novas possibilidades de diagnosticar, analisar e apresentar outras estratégias e novas
maneiras de se pensar a Iniciação à Docência nos Cursos de Licenciatura em Educação do Campo (Ciências
da Natureza) e Ciências Sociais. As atividades a serem desenvolvidas buscarão promover a
interdisciplinaridade entre as diversas áreas do conhecimento. Desta forma, a presente proposta se
constituirá em uma fonte de aprendizado para coordenadores, supervisores e bolsistas no que se refere às
questões inter e transdisciplinares. Para tanto, os alunos bolsistas do Pibid, juntamente com os
supervisores e coordenadores, deverão discutir as ações de adequação das propostas das escolas campo
com as propostas do referido programa. Para cada assunto a ser abordado, os integrantes do grupo
deverão propor oficinas temáticas contextualizadas, baseadas no emprego de exemplos do cotidiano e
buscando a inter relação com questões sócio ambientais. Busca-se com isto, desenvolver nos bolsistas
(futuros docentes), a capacidade de contextualizar suas aulas, tornando-as mais próximas dos alunos da
Educação Básica. Paralelamente ao acompanhamento do desenvolvimento das atividades em sala de aula,
serão organizadas oficinas temáticas e Feiras das Ciências, estas últimas a serem realizadas anualmente.
Sendo assim, todos os discentes participarão de núcleos de trabalho em grupo, cujas tarefas serão
realizadas, utilizando-se tanto do espaço da escola-campo como da universidade e sob a orientação dos
docentes do projeto. Estratégias previstas: (a) Realização do diagnóstico da escola campo, de forma a
posteriormente participar coletivamente da construção de uma proposta pedagógica para intervenção na
mesma; (b) Inserção dos bolsistas na escola campo, acompanhando o cotidiano da escola e as aulas dos
professores supervisores do Pibid, buscando promover o diálogo entre os vários setores e disciplinas; (c)
Participação das atividades da escola, tais como reuniões pedagógicas, momentos coletivos, conselhos de
classe etc.; (d) Realização de reuniões periódicas com o objetivo de produzir as diretrizes pedagógicas e
orientação das ações a serem desenvolvidas: buscar-se-á definir estratégias de atuação interdisciplinar
conjunta, buscando-se interligar os conteúdos científicos, tecnológicos, sociais e ambientais, em especial
com aproximação à BNCC; (e) Formação de grupos de estudo/discussão visando a formação inicial e
continuada dos professores nos quais estes tenham contato com a Educação socioambiental e as mais
diversificadas teorias educacionais e metodologias de ensino e recursos didáticos e assim possam pensar
sobre suas práticas e planejar, em conjunto, as atividades do projeto. (f) Produção de materiais e
experimentos didáticos/paradidáticos, como jogos educativos, apostilas, softwares educativos e /ou
recursos das tecnologias da informação e comunicação; (g) Elaboração e desenvolvimento de oficinas
interdisciplinares de Educação Ambiental (ensino CTSA) nas escolas campo com o objetivo de que inclusive
redundem em ações na comunidade; (h) Realização de apoio científico e pedagógico a projetos
educacionais que visam a melhoria do Ensino nas escolas campo, inclusive a realização de Feiras de
Ciências. (i) Reuniões periódicas para acompanhamento dos projetos. Espera-se que, com esta estratégia
os bolsistas percebam a importância de se avaliar o projeto de maneira contínua e que isto possibilite a
detecção de falhas, dificuldades e correções/alterações que precisem ser realizadas para que o resultado
final seja alcançado com êxito. (j) Divulgar a produção dos alunos bolsistas em periódicos e eventos de
caráter científico; Assim, entendemos que Subprojeto interdisciplinar possibilita o aperfeiçoamento da rede
de trabalho já existente entre os Cursos de Licenciatura da Universidade Federal e o sistema escolar da
Educação Básica em Catalão.
Quais estratégias de articulação da BNCC com os conhecimentos da área do subprojeto.
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As ações supracitadas têm como princípio norteador proporcionar ao pibidiano o conhecimento amplo do
contexto educacional, do trabalho do professor e das diretrizes curriculares que orientam a educação
básica, especialmente a BNCC e suas orientações. Para tanto, a partir da definição das escolas e dos
conteúdos e níveis de ensino e a identificação do perfil dos estudantes participantes, serão selecionadas as
unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as habilidades a serem trabalhadas, conforme
determinação de cada professor supervisor, tendo em vista as orientações da BNCC e o cerne deste
projeto, a Educação socioambiental. Segundo a BNCC (BRASIL, 2018), dentre as competências gerais a
serem desenvolvidas na Educação Básica, está a capacidade de argumentar, com base em fatos, dados e
informações confiáveis, a fim de se formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões
comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo
responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si
mesmo, dos outros e do planeta. A BNCC também afirma a necessidade do aluno aprender a agir pessoal e
coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando
decisões com base em princípios democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. Para este documento
(BRASIL, 2018), ao reconhecer essas competências, a BNCC defende que “a educação deve afirmar valores
e estimular ações que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais juta e também
voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013). Para isso, orienta para a concepção de
conhecimento curricular contextualizado pela realidade local, social e individual da escola e de seu
alunado, sendo a Educação Ambiental um dos temas transversais contemporâneos e integradores citados
como importantes de se incorporar aos currículos e às práticas pedagógicas (BNCC, 2018). As atividades
planejadas buscarão contribuir para melhorar o ensino e o desempenho dos estudantes das escolas
participantes, abrangendo aprendizagens essenciais relacionadas à mobilização de conhecimentos,
habilidades, atitudes e valores. Dentre estas, pode-se destacar a elaboração de atividades que conectem
habilidades e conteúdos (objetos de conhecimento) com a realidade local e as experiências dos alunos,
para que saibam reconhecer a utilidade dos conhecimentos para a resolução de problemas do cotidiano.
Também, propor atividades em equipe com jogos e materiais didáticos para se trabalhar desde a
socialização, a empatia e a colaboração, até competências e habilidades específicas. Além disso, utilizar –
se - á diferentes recursos didáticos e tecnologias digitais educacionais de modo que o estudante consiga
perceber a utilidade das tecnologias digitais para além das redes sociais, mas também como ferramenta
auxiliar ao ensino e aprendizagem. É importante ressaltar que outras competências e habilidades poderão
ser definidas à medida que forem selecionadas as escolas-campo. Compreendemos que todo
conhecimento socioambiental é também um conhecimento do presente elaborado por distintos sujeitos. A
dinâmica do ensino-aprendizagem na Escola Básica é fundada na dialogia possibilitada pela compreensão
socioambiental das sociabilidades, das instituições e do aparato conceitual que as Ciências Sociais e as
Ciências da Natureza elaboraram este campo de estudos, historicamente. Já acerca da formação da
identidade do profissional de ensino podemos afirmar que o educador é aquele “que tem a docência como
base da sua identidade profissional; domina o conhecimento específico da sua área articulado ao
conhecimento pedagógico numa perspectiva de totalidade do conhecimento socialmente produzido, que
lhe permite perceber as relações existentes entre as atividades educacionais e a totalidade das relações
sociais em que o processo educacional ocorre; é capaz de atuar como agente de transformação na
realidade na qual se insere” (CONARCFE, 1989). Assim, o exercício docente é um elemento de extrema
importância no processo de ensino-aprendizagem, pois é quem intermedia o conhecimento teórico que se
deseja ensinar às experiências dos alunos, produzindo assim um novo conhecimento em sala de aula com
a participação das experiências sensíveis e histórico-sociais do coletivo discente. Portanto, significa pensar
o entendimento, os afetos, as sociabilidades e a cultura através de perspectivas teóricas e metodológicas
que permitam capturar a experiência prática e cotidiana do presente e, assim, interpretá-la.
Quais estratégias adotadas para a inserção e ambientação dos licenciandos na escola.
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As principais estratégias de inserção e ambientação estão vinculadas ao conhecimento da rotina escolar e
ao conhecimento da Escola como espaço institucional da Educação escolar, com sua legislação,
administração e regulamentos administrativos e formas de efetivação peculiares que se efetivam e
realizam no planejamento pedagógico e na articulação social da escola com o corpo discente, suas famílias
e a comunidade em geral. O pibidiano iniciará sua inserção estudando o projeto pedagógico e o regimento
da escola. Posteriormente, o professor supervisor apresentará os espaços, recursos didáticos e acervo
bibliográfico disponíveis para utilização por parte de professores e alunos. Concomitantemente, os
bolsistas deverão interagir com as pessoas envolvidas na administração, pessoal de apoio pedagógico e
demais professores a partir de conversas para esclarecimentos de dúvidas sobre o funcionamento da
escola, bem como da participação em reuniões formais e informais. Na etapa seguinte, o pibidiano
observará as turmas com as quais trabalhará, iniciando gradativamente a participação em atividades
propostas pelo professor, com o objetivo de superar barreiras e medos no desenvolvimento de atividades
docentes. Concomitantemente, deve participar do planejamento de tais atividades. Espera-se que este
período inicial propicie segurança, confiança e entrosamento suficientes para o melhor desenvolvimento
das atividades por parte dos discentes bolsistas e voluntários. Salienta-se que todo o projeto será baseado
no tripé ensino-pesquisa-extensão, no qual as ações serão planejadas em conjunto pelos subgrupos com a
participação ativa dos bolsistas de iniciação à docência, sob a luz dos referenciais teóricos estudados nas
reuniões de grupo, incluindo -se aqui a BNCC. A avaliação e reflexão sobre tais ações serão divulgadas em
congressos e revistas, permitindo assim a divulgação do programa e do subprojeto em questão.
Estratégias de acompanhamento da participação dos professores da escola e dos licenciandos.
Para realizar o acompanhamento das atividades desenvolvidas pelos discentes, sob a supervisão dos
professores, as coordenadoras adotarão as seguintes estratégias e ações: • Visitas nas escolas, para
acompanhar o andamento das atividades em execução; • Reuniões com discentes e supervisores, tendo
como foco avaliar as ações desenvolvidas, planejar ações conjuntas entre a equipe, compartilhar os
resultados, desenvolver discussões sobre teoria e prática, além de estabelecer novas estratégias diante
dos problemas enfrentados no cotidiano escolar; • Controle de frequência às atividades previstas na escola
e na universidade, por meio de listas de presença dos discentes assinadas, respectivamente, pelo
professor supervisor e pela coordenação do subprojeto; • Criação de um ambiente virtual de comunicação
(e-mail ou ambiente virtual de • aprendizagem) para facilitar o compartilhamento de informações; •
Relatórios parciais e finais dos discentes envolvidos nos projetos; • Relatórios parciais e finais dos
supervisores. Os professores supervisores, para acompanhar os discentes, adotarão do uso de: • Reuniões
de planejamento das ações a serem desenvolvidas na escola, agendadas conforme a necessidade; •
Acompanhamento das atividades realizadas pelos discentes; • Controle de frequência dos discentes.
Resultados esperados para o subprojeto.
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Dentre os resultados deste Subprojeto de Iniciação à Docência Interdisciplinar, buscamos: • Construção de
conhecimentos, por parte dos pibidianos, sobre conteúdos científicos, sociais e ambientais, contexto
educacional, currículos educacionais da educação básica, aspectos didático-pedagógicos e referenciais
teóricos contemporâneos como a BNCC; • Renovação das práticas pedagógicas, com o desenvolvimento de
oficinas interdisciplinares, com caráter sócio ambiental, o uso de materiais lúdicos e o aproveitamento dos
diversos espaços escolares, visando a aquisição das competências gerais e específicas estabelecidas pela
BNCC; • Desenvolvimento da autonomia de bolsistas e voluntários, e dos alunos das escolas campo,
apropriando-se de conhecimentos e experiências e tendo como pilares: aprender a aprender, aprender a
fazer e a autorregulação da aprendizagem; • Aprimorar e ampliar as formas e práticas de formação dos
alunos de Licenciatura em Ciências Sociais e Educação do Campo (Ciências da Natureza) através dos
instrumentos de pesquisa (análise documental, pesquisa qualitativa e observação participante) e de
ensino-aprendizagem (trabalho docente compartilhado, seminários, oficinas e Feiras de Ciências)
apresentados neste subprojeto; • Inserção dos pibidianos nos diversos aspectos que envolvem a profissão
do professor, por meio do planejamento e execução das atividades e da participação em reuniões
pedagógicas, bem como de discussões acerca de aspectos didático-pedagógicos, conduzidas pelos
supervisores com base em seus saberes sobre a escola e mediação didática de conteúdos; • Apoiar e
valorizar o trabalho docente através do trabalho compartilhado entre os integrantes deste subprojeto, das
oficinas temáticas, Feiras de Ciências, dentre outras estratégias, para se criar maior aderência dos
Licenciandos frente ao trabalho e à profissão docente, ampliando perspectivas e fortalecendo a ação
pedagógica docente; • Desenvolvimento de estratégias didático-pedagógicas, com o uso de recursos
educacionais diversos e/ou tecnologias digitais, visando promover o interesse dos alunos pelo
conhecimento; Contribuir para a melhoria do processo de ensino aprendizagem nas escolas campo,
principalmente através das oficinas temáticas, Dentre os resultados deste Subprojeto de Iniciação à
Docência Interdisciplinar, buscamos: • Construção de conhecimentos, por parte dos pibidianos, sobre
conteúdos científicos, sociais e ambientais, contexto educacional, currículos educacionais da educação
básica, aspectos didático-pedagógicos e referenciais teóricos contemporâneos como a BNCC; • Renovação
das práticas pedagógicas, com o desenvolvimento de oficinas interdisciplinares, com caráter sócio
ambiental, o uso de materiais lúdicos e o aproveitamento dos diversos espaços escolares, visando a
aquisição das competências gerais e Feiras de Ciências e outras atividades desenvolvidas de forma a se
efetivar a parceria Universidade – Escola de Educação Básica;
Para subprojetos da pedagogia com foco em alfabetização, descrever a metodologia proposta.
Não se aplica
No caso dos subprojetos interdisciplinares, descrever a maneira que ocorrerá a articulação e
integração entre as áreas.
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Este Subprojeto Interdisciplinar de Iniciação à Docência tem plena integração e objetiva a articulação e
coordenação geral das Formação Docente e das formas e práticas de produção das atividades de ensino,
pesquisa, extensão e cultura próprias à Universidade e às Unidades Acadêmicas envolvidas, em geral, e
aos Cursos de Licenciatura, em particular. Desta forma, além de visar a apresentação, inserção e formação
concretas na/da realidade social escolar e de formação docente, busca-se coordenar as instâncias
administrativas e pedagógicas na consolidação de uma dinâmica comum para a Formação Docente. Neste
sentido, projetamos que este Subprojeto Interdisciplinar de Iniciação à Docência possa permitir
problematizar, avaliar e redimensionar a estrutura atual da administração, supervisão e realização da
Formação Docente enquanto espaços de pesquisa acadêmica que necessita desenvolver e apresentar
novas estratégias para a Formação Docente que construímos aqui no rol tanto dos objetivos gerais, quanto
dos objetivos específicos. A Iniciação à Docência interdisciplinar deve ser o instrumento de
estabelecimento de estratégias de Formação Docente em equipe numa só estrutura institucional
integrada. A administração, a supervisão, as experiências e práticas de trabalho devem ser o espaço de
articulação da Coordenação Geral de Formação Docente, que, além de articular todas as dinâmicas
didático-pedagógicas do Subprojeto, deve permitir a avaliação dos componentes curriculares relacionados
à Formação Docente. Noutro sentido, buscaremos que a integração e a articulação dos Cursos de
Licenciatura também possam possibilitar diversificadas práticas didáticas pedagógicas através da
produção de material didático complementar e de artigos de divulgação científica que registram e
organizam os saberes teóricos e práticos, os entendimentos e as reflexões gerados na Iniciação à Docência
sejam avaliados pelos pares e divulgados em Revistas e Livros de Divulgação Científica. Assim, desta
articulação e integração geral da Formação Docente, dos Cursos de Licenciatura, do Programa de Iniciação
à Docência, dos Programas de Pós-Graduação das Licenciaturas envolvidas que agregam Docentes da
Universidade e Profissionais da Educação Básica com seus resultados de pesquisa, seus produtos e
materiais didáticos complementares e de apoio, com suas inventividades e possibilidades educacionais,
podem ser publicados em editais próprios ou em seção de artigos livres para que se disseminem as
estratégias didáticas e os textos acadêmicos que abordam e avaliam as atividades empreendidas na
Iniciação à Docência. Entendemos que estas dinâmicas de articulação de todas as instituições de ensino
público na cidade e regionalmente consolidará a Rede de Formação Docente colaborativa e que se
fundamenta na possibilidade de melhorar a articulação horizontal do/no contexto escolar público de
Catalão, Goiás. Logo, a construção permanente desta rede de Formação Docente colaborativa volta-se
para melhoria e otimização da articulação horizontal do/no contexto escolar público de Catalão, Goiás.
Portanto, frisamos novamente que nossa expectativa é dupla: (a) pelo incremento da rede de Formação
Docente; e, (b) pela fundamentação da rede a partir de um sistema complexo de abordagem dos campos
temáticos estudados através de “processos de aprendizagem coletiva” (“social learning process”) que
expandem o conhecimento pela adaptação e transformação do desenvolvimento e pela auto-organização
de processos de aprendizagem coletiva que produz perspectivas, diagnósticos e desenvolvimentos
coletivizados por todos os integrantes/componentes, com sua diversidade étnico-racial, econômica, política
e, por fim, valorizando a experiência extraescolar.
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